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São Paulo,c2-9 de ,W-1 6\4-M4) de 1994

n	 _

RECEBIDO NA A. T. M.

Em 30  /  O 

s 	 J5 o r0  horas

0/ício Á .9.

Senhor Presidente

323 /94

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

altera a legislação relativa ao Imposto Predial e

Territorial Urbano e às Taxas de Limpeza Pública e de

Conservação de Vias e Logradouros Públicos, e dá outras

providências.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os pr testos de minh alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, Anexos
I e II e cópia xerográfica do Oficio no. SF no.
318/94.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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Altera a legislação

relativa ao Imposto Predial

e Territorial Urbano e às

Taxas de Limpeza Pública e

de Conservação de Vias e

Logradouros Públicos, e dá

outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo oleclun-:

Art. lo. - Ficam isentos do Imposto

Predial e das Taxas de Conservação de Vias e Logradouros

Públicos e de Limpeza Pública, no exercício de 1995, os

imóveis construídos, utilizados exclusiva ou

predominantemente como residência, com área construída de

até 90 m2 (noventa metros quadrados) e padrões A, B ou C,

dos tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei no. 10.235, de



16 de dezembro de 1986, e cujo valor venal, para o

exercício, seja igual ou inferior a 400 (quatrocentas)

Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM.

Art. 20. - Fica concedido, para o

exercício de 1995, desconto de 400 (quatrocentas)

Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM,

sobre o valor venal de imóveis construídos, utilizados

exclusiva ou predominantemente como residência, com área

construída de até 90 m2 (noventa metros quadrados) e

padrões A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa à

1110	 Lei no. 10.235, de 16 de dezembro de 1986, e cujo valor,

venal para o exercício, seja superior a 400

(quatrocentas) e inferior a 2300 (duas mil e trezentas)

Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM.

Art. 30. - Ficam atualizados, na

forma do Anexo I integrante desta lei, os valores

unitários de metro quadrado de construção constantes da

Tabela VI, que integra a Lei no. 10.235, de 16 de

dezembro de 1986, com a redação que lhe foi conferida

pela Lei no. 11.457, de 27 de dezembro de 1993, e

aprovados os valores unitários de metro quadrado de

terreno, contidos na Listagem de Valores constantes do

Anexo II, desta lei, a serem considerados para o

lançamento dos Impostos Predial e Territorial Urbano,

relativo ao exercício de 1995, na forma prevista na

legislação específica.

Parágrafo único Os valores

unitários de metro quadrado de construção e de terreno,

aprovados neste artigo, referem-se a 1o. de setembro de



do proc.Foria n

n.•

1994 e, para os fins desta lei, serão monetarlãmente

atualizados pelo índice de variação da Unidade de Valor

Fiscal do Município de São Paulo - UFM, ocorrida entre o

dia lo. de setembro de 1994 e o dia lo. de janeiro de

1995.

Art.. 40. - Revogadas as disposições

em contrário, esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, produzindo efeitos a partir de 1o. de janeiro

de 1995.

SPF/fsc
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ANEXO I DA LEI N.° 	 , DE DE

TABELA VI

TIPOS E PADRÕES DE CONSTRUÇÃO
VALOR UNITÁRIO DE METRO QUADRADO DE CONSTRUÇÃO

TIPO-PADRÃO	 VALOR - R$	 TIPO-PADRÃO	 VALOR - R$
1-A	 92,51	 4-A	 133,87
1-B	 125,16	 4-B	 187,52
1-C	 166,51	 4-C	 277,53
1-D	 244,89	 4-D	 413,58
1-E	 326,51
2-A	 97,95	 5-A	 103,39
2-B	 130,60	 5-B	 136,05
2-C	 195,91	 5-C	 179,58
2-D	 293,86	 5-D	 266,65
2-E	 400,52	 5-E	 402,71
3-A	 87,08	 6-A	 91,43
3-B	 119,72	 6-B	 130,60
3-C	 176,32	 6-C	 201,35
3-D	 250,32	 6-D	 315,63

*

•



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente projeto de lei objetiva

alterar a legislação relativa aos Impostos Predial e

Territorial Urbano, às Taxas de Limpeza Pública e de

Conservação de Vias e Logradouros Públicos.

A propositura em seu artigo 1o.

concede isenção do Imposto Predial e das Taxas de Limpeza

Pública e de Conservação de Vias e Logradoutos Públicos,

no exercício de 1995, para as residências horizontais ou

verticais, com área construída de até 90 m2 (noventa

metros quadrados) e padrões A, B ou C, e cujo valor

venal, para o exercício, seja igual ou inferior a 400

Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM.

Essa medida visa beneficiar inúmeros

imóveis situados no Município, favorecendo a parcela mais

carente da população, que não detém capacidade

contributiva, buscando, assim, fazer justiça social e

fiscal.

A seu turno, o artigo 20. propõe a

concessão de desconto no Imposto Predial para os imóveis

residenciais citados no artigo lo. porém com o valor

venal compreendido entre 400 e 2300 UFMs.



O benefício atingirá considerável

parcela da população, que terá reduzido o valor do

imposto a ser pago.

Por derradeiro, o artigo 30. propõe

uma adequação nos valores de metro quadrado de terreno e

de construção, constantes da Planta Genérica de Valores,

procurando, com essa medida, corrigir algumas distorções

nela existentes, em decorrência das variações sofridas

pelo mercado mobiliário.

Os valores ora propostos foram

apurados em estudos concluídos em fins de agosto. Assim,

para preservar esses valores da eventual desatualização

da moeda, deverão eles ser corrigidos pelo índice de

variação da UFM, no período compreendido entre lo. de

setembro de 1994 a lo. de janeiro de 1995.

Esses, em resumo, são os motivos que

justificam a proposta ora submetida a essa Douta Casa de

Leis.

cópia	 xerográficaAcompanha

411	 ilustrativa do assunto.

SPF/fsc



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULd10,4
SECRETARIA DAS FINANÇAS

GABINETE DO SECRETÁRIO

anrIdS0 PITTA

Secretário das Finanças

São Paulo, 28 de setembro de 1994.

OFICIO SF NQ 318/94

Senhor Prefeito

Acostamos ao presente minutas de ante-

projetos de leis, que objetivam alterar a legislação relativa

aos Impostos Predial e Territorial Urbano e às Taxas de Limpe

za Pública e de Conservação de Vias e Logradouros Públicos.

As razões da reformulação desses dispo

sitivos legais - e da introdução de outros que os complemen-

tam - estão consubstanciadas nas minutas de exposição de moti

vos, que também fazemos acompanhar o presente e que permiti-

mo-nos utilizar como justificativa de nossas propostas.

Lastreadas, mais do que tudo, nas aus-

teras diretrizes de seu governo, submetemos as inclusas minu-

tas à superior apreciação de Vossa Excelência.

Na oportunidade, apresentamos a Vossa

Excelência nossa manifestação de admiração e respeito.

Excelentíssimo Senhor

Doutor PAULO MALUF

DD. Prefeito do Município de São Paulo

NESTA

414' SS.
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TIPOS .E PADROEE DE CCNSTEUÇÃQY-.. •
VALOR UNITÁRIO DE METRO QUADRADODE CONSTRUÇA0

-*""": •:` _ Talutuvvi

Lei n9 11.457, de 27 de dezembro de 1993

DOM de 28 de dezembro de 1993

LEI NO 11.457 , DE 27 DE DEZEMBRO DE 1993
Altera a legislação relativa ao Imposto• Predial e Territorial Urbano e As Taxas
de Limpeza Pública, de Conservação de Vias
e Logradouros Públicos e à Taxa de Comba-
te a Sinistros, e clã outras providências.

PAULO MALUF, Prefeito do :Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Clamara Municipal, em 811,85410 da 24 de de
reabro de 1993, decretou e eu promulgo a seguinte lei: .

Art. lg - O 'caput" do artigo 87 da Lei
ng 6.989, de 29 da dezembro de 1966, com a redação que
lha foi dada pelas Leis n9 10.394, da 20 de novembro de
1987, 09 10.921, de 30 de dezembro de 1990, e 09 11.152,
de 30 de dezembro de 1991, mantido o parágrafo único, pas
saa vigorar com a seguinte redação: .

• 'Art. 87 - A taxa calcula-se:
I - Tratando-se de prédio, em função de

sua localização, área construída e utilização, na seguiu
te conformidade:

a) no caso de imóvel utilizado exclusiva
ou predominantemente como residincia:

Subdivisão da Zona	 Valor Anual por n2

	

Urbana	 Construido (% da um).
	la.	 .2070-

	

2a.	 1,26
alar' da 2a.

-
	0,90

b) dmealecasos:
Subdivisão da Zona . 	 Valor Anual ror m2,

	

Urbana	 Construído (5 da urm)
.a..t%	 .1a.	 11,34

	

2a.	 5,761 ,-
• alam da 2a.	 3,06,

,R.	 - /I - Tratando-sen 	 de terreno, em função de

	

ana	 ização • área, na seguinte conformidade:
,ypopiubdivirão da lona 	 Valor Anual por ml

	

Urbana	 de terreno (5 da E710

	

la.	 1,62
•

	

2a.	 0,90

	

• .itlém da 2a.	 -0,36."
Art. 29 - O artigo.29 da Lei n9 8.822, da

24441.• • novembro de 1973, Gama& a vigorarAmma a seguinte re
dagies

'Art. 29 - A taxa não incide sobre a utl-
lizaçao dos serviços relativamente a.préigios de. Uso azule
siva ou predominantemente residencial.

	

-	 Art. 39 - Ficam isentos do Imposto PnedUal,
e das Taxas de Conservação de Viam e Logradouros PaMicos,
dexLaimpeza Pública • de Combate a Sinistros. no axerel.dci

.de 1994, os imóveis construidos, utilizado. ...Cl:miou:em!

Art. 69 - O inciso I dos artigos 20 e 40
da Lei n9 6.989, de 29 de dezembro de 1966, na reiação que
lhes foi conferida pela Lei nO 10.805, da 27 de dezembro
de 1989, e no 11.152, de 30 de dezembro de 1991, mantidos
seus demais incisos • parígrafos,.passa a vigorar cos a
seguinte redação:

-.multa equivalente a 20% (vinte por
cento) do valor do imposto devidos'.

Art. 79 - ficam atualizados, na forma do
Anexo I integrante desta.lei, os valores unitários de me-
tro quadrado de construção constantes da Tabela VI, que
integra a Lei ng 10.235,-de 16 de dezembro de 1986, cos a
redação que lhe foi oonferldwpala Lei nO 11.152, da 30 de
dezembro de 1991, • aprovados Os valores unitários de me-
tro quadrado de terreno, contidos na Listagem de Valores
constantes do Anexo II, desta. Lei, a serem considerados
para o lançamento dos Impostos Predial.e Territorial Urbe
no, relativo ao exercício da 1994,.na forma prevista na
legislação específica.

2 . . Parágrafo único --os valores unitários de
metro quadrado de construção e de terreno, aprovados nes-
te artigo, referem-se a lio de setembro de 1993 e, para os
fins desta lei, serão monetariamente atualizados pelo ín-
dice de variação da Unidade de Valor Fiscal do Município
da São Paulo - UFM, ocorrida entreo dia 19 de setembro
de 1983 e o dia'10 de janairo:de 1994.

Art. 49 Revegadawas disposições em coa
trino, em especial o parAgrafo . ..Mmdo artigo 59 da Lei n'T,
11:152, de 30 de dezembro da 1991, alta lei entrará em vi
gor na data. de sua publicação, produzindo efeitos a par-
tir de 19 de janeiro de 1994.

PREFLITURA DO MUNIC/PIO DE SãoPAbI0,-aos 27 de dezembro
de 1993, 4409 da fundação de São,Paulo:
PAULO MALUF, PREFEITO '' • ' ."
CORNELIO VIEIRA DE MORAIS JUNIOR -,'Secretirio dos Negócios
Jutidiros •
CELSO ROBERTO PITTA Dó NASCIMENTO, SeXeMiriCidasFinanças
Publicada na Secretaria 'do Governo municipal, em 27 de
dezembro. de 1993.
EDEVALDO ALVES.. DA SILVA, Secretário'do doverno Municipal

.4-4. O Anexo II *et& publicada emsapleMento - Planta ()o-
nírica de Valere, para 1994 (vida .~,tai. de finanças)

av	 à	 •
ANEXO I DA LEI N9 11.457, DE'27= DEZEMBRO DE 1993

PeffideleanWaTiAifflinta •~0 realdancli,; cujo valor venal,. paca
o ~raio/o, seja igual ou inferior a 615 Unidades de Va-
lor Fiscal do Município da São Paulo - UFM.

:aba	 'Are.-49 - Ficam'isentos do Imposto
diar,vno'exercicio de *1994, os imóveis construidos de usik
não residencial de Valor venal igual ou interior a445 Uni
dado. de Valor Fiscal do Município de São Paulo - RPM.

Art. 59 - Ficam concedidos, para o ~roí
cio de 1994, descontos sobre o valor venal do imóvel, ai
seguinte conformidadei

I - Para os imóveis construidos, utiliza-
dos exclusiva ou predominantamente como residência, cujo
valor venal, para o exercício, seja superior a 635 a infe
r1ora2:300 Unidades de Valor Fiscal do Município de SÃO"
Paulo - OFM: descoato de 400 Unidades da Valor Fiscal do
Município de São Paulo - UM:

II - Para os imóveis construídos de uno
não residencial, cujo valor venal, para o exercício, seja,
superior a 445 e inferior a 800 Unidades de Valor Fiscal
do Município de São Paulo - UFM: desconto de 280 trn.tdades
de Valor Fiscal do Município da São Paulo - UFM.

TIPO-PADRÃO,	 VALOR-Oiti	 TIPO-PADRAO
,1-A	 8.670,00 T .	4W1..

11.730,00	 "	 4.;-11.
• 3..0	 .	 15.606,00. „ „4-1C - ._
1-0.. •	 - 22t950,00	 •
1-E	 30.600,00
2-A	 9.180,00-- :
2-B	 12.240,00 ..
2,1a.	 18.360,00	 5,ra.
2-D	 27.540.00.
2-E	 37.536,00 ,	 Srli.
3-A	 8.160,00	 6-A.
3-8	 11.220,00-

16.524,00	 •	 6-C.
3-D	 23.460,00	 6-D

VALOR-CR$
12.546,00
17.544,00
26.010,00
38.760,00

9.690,00
12.750,00
16.830,00
24.990,00
37.740,00
8.568,00

12.240,00
18.870.00
29.580,00

. 1nirvP , "n[ r!'101/77'r." EXECUTIVO
s •



(4.1.2 ‘5;:3 Dmioartmetentm de Asadas lembIltárams

PLANTA GENINUCA DE VALORES PARA 11194

Publ)Ca -se nesta data, em su plemento do Darto Ditelal . do
xuescieoto, a Planta &inertes de Valores para 1,94

A ~tonada ed140 COntim O texto de dt GGGGG Uva,' 1 GGGGG .ea
vigor, tabelas t valores unató GGGG de mus a Prefeitura-de
nunIciato de Sio Paulo se utlIlia Para a apurado do valor venal
doa 18~1%. base de cálculo doa Impostos Predtal e Terrttorlal
Urbano (IPTU)

Constam da p ublteacio a lel 11.457 de 27/12/93 e *eus anexos • -

• •

- tabela de valores unttáraos de metro qu GGGGGG de construeM
(anexo 1), e

- ltstagee de valores unitários de metro quadrado de terrina,
(am.o 11)

O sup lemento. que não circula 'com emita adttio do hirto. Pode
ser aflaute-Ida na Imprensa Oftetal do Estado 5 A 	 -	 INESP.-.1% Rua da
mouca. 1 921 'Para consulta, estari a dtsetalCão- doe Int rrrrrr dos
no Setor de Inforeacões ao Publico, • do D	 mento de Rendas
leobal • is, à Rua Drtemdetro./ablas. ' 691 (próximo • estacio Luz
AO Metré)	 .

•

L4,1.9 5
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_-------LEI N9 10.235, DE 16 DE DEZEMBRO DE 1.9861

DE 17 DE DEZEMBRO DE 1.986.

• DE 16 DE DetemhroDE 1986
Dispõe sobre a forma de apuração do valor
venal de imóveis, para efeito de lançaram;
to doa Impostos Prpdial e Territorial Ur-
bano concede descontos sobre os valores
venais dos imóveis sujeitos e incidáncia
d	 mpostos, no exercício de 1987 , e
aã outras providencias. 	 ..,.

JANIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município da SIO Pau-
lo, usando das atribuições que são oznterldas por lei.
Faz saber que a Cimara Municipal, em sessão de 27 de no-
vembro de 1986, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

'Ib
Art. 19 - . A apuração do qp r venal, para

fins de .lançamento dos Impostos Predial Territorial Ur
bano, seri feita -conforme as normas e metd os ora fixa-
dos.

• Paregrafo único - Parem parte integrante
desta lei as Tabelas! a VI e a Listagem de Valores.

'Art. 29 - Os valores unitirios .de • metro
quadrado de construção e.de terreno serão deterainadoa•em
função dos seguintes elementos, tomados em conjunto ou se
paradamentas

I - preços correntes das tranzações e das
ofertam e venda no mercado imobillerio;

II - custos de reprodução;
II/ - locações correntes;	 • '
IV - características da região em que se

situa o imóvel;
V - outros dados informativos , tecnicamen

te reconhecidos.	 • -

LEI N9 10.235LEI N9 10.235

Paregrato único - Os valores uniterioa
definidos como valores médios para os locais 'o constá

-ções, serão atribuídos;	 -•
I - a faces de quadras, a quadras co quer

teirões, a logradouros ou a regiões determinada*, relati
assente aos Carrancas,

• 'II . - a cada um doi Padiões previstos pára
os tipos : de odificação indicadoss.'ha • Tábala V,-relativamin
te es coustruções....lizs.

• Art.:29 - Na determinação do valor-venal,
não serão consideradOS:

,	 1" --o valor dos berimi'Móveia'aiõ‘lebs, em'
cariter permanante.eu.temporirio. no imóvel para- etettew
de sua utilização, exploração, aformosaamento ou comodtda.-de;

II - as vinculações restritivaedo direito.
de propriedadawkko estado de comunhão..

- O valor venal do terreno e .do.,1
excesso de ires, no inciso . do artigo 99, rema I
2aWi da multiplicação de sua eras tot 1 pelo corresponda:g 1
te valor uniterio de metro quadrado dk .rreno , constamta,1
da Listagem-de ValOras,.e pelos- 1atcr4d. COrroorie0,d18:1Tabelas I, -11 . 9111, aplichveis confor,a as caracteristi

Paregrafo dniCO Quando a 'área total- do
terreno'for'representada por :Amaro que contenha traçãO de 2

metro quadrado, ser. feito o arradondaMento para a unidà'À
de imediatamente superior.	 .

Art. 59 - O valor uniterio de metro qua.!
drado de terreno corresponderes	 .

/......am.da.face de quadra-da situação .do
imóvel;	 , "	 •	 •-' II . - no caso de imóvel não construído, com
duas ou-meie-esquinas ou de duas ou mais frentes, ao do 1

logradouro relativo i frente indicada no titia.% de pro*I

, priedade ou,,na falta deste, ao do logradouro . 'de
valor;

III - no casa de .imóvei,Censtruldo em turre
no com as características do inciso anterior, ao do Ioga
douro relativo isua frente afetiva ou, havendo mais clã 1
uma, A frente principal;

Iv - no caso de terreno interno, ao do lo-
gradouro que lhe de acesso ou, havendo mais de s luz logra
douro de acesso, ao do logradouro a que haja sido atribui
do o maior valor;

JC2 86oRIUNDA DO mero DE LEI



•t

V - no caso de terreno encravado, ao . do
logradouro correspondente ã servidão de passagem.

Parágrafo único - Os logradouros ou tre-
chos de logradouros, que não constarem da Listagem de Va-
lores, terão seus valores unitários de metro quadrado de
terreno fixado pelo órgão competente da Secretaria das Ti
nanças.

Art. 69 - A profundidade equivalente do
terreno, para aplicação do fator de profundidade de que
trata a Tabela I, à obtida mediante a divisão da área to-
tal pela testada ou,•no caso de terrenos de duas ou mais
frentes, pela soma das testadas, desprezando-se, no reaul
tado, a fração-de metro.

§ 19 - No caso de terrenos com una esqui-
na, será adotadas

I - a testada correspondente is frente efe
Uma ou principal do imóvel, quando construidos

II - a testada oorrsspdente ã frente in-
dicada no titulo de propriedade ou, mal sua falta, a cor-
respondente ao maior valor unitário de po tro quadrado de
terreno, quando não construído.

§ 29 - Para os terreno com duas ou mais
esquinas, será aplicado o fator de profundidade igual a
1,0000.

Art. 79 - Na avaliação de terrenos de es-
quina, os fatores da Tabela II serão aplicados sobre a
firea mãxima de:

Art. 14 - Para os efeitos desta lei, as
obras paralisadas ou em andamento, as edificações condena
das ou em ruína, as construções de natureza temporária e
as construções, de qualquer espécie, inadequadas ã sua si
tuação, dimensões, destino ou utilidade, nao serão consi-
deradas como área construída.

Art. 15 - O valor unitário de metro qua-
drado de construção será obtido pelo enquadramentoda o=m-
trução num dos tipos da Tabela V, em função da sua área
predominante, e no padrão de construção rujas caracterís-
ticas mais se assemelhem às suas.

§ 19 - Nos casos em e a área predominan.
te não corresponder à deatinação prin al da edificação,
ou conjunto de edificações, poderá se adotado criterio
diverso, a juizo da Administração.

§ 29 - Para fins de e uadramento de uni-
dades autónomas de prédio em condomínio em um dos padrões
de construção previstos na Tabela V, será considerada a
área construída correspondente á área bruta da unidade au
tônoma acrescida da respectiva área da garagem, ainda que
esta seja objeto da lançamento separado.

â 39 - A unidade autónoma poderá ser en-
quadrada em padrao diverso daquele atribuído ao conjunto
a que partença,deade que apresente benfeitorias que a distin
gari, de forma-significativa, das demais unidades autõno-
asa. , •

1

n••

I - 900 m2 (novecentos metros quadrados),
no caso de uma esquinas

II - 1.800 m2 (um mil e oitocentos metros
quadrados), no caso de duas esquinas:

III - 2.700 m' (dois mil e amtecentos me-
tros quadrados), no caso de trile esquinas;

IV - 3.600 m2 (trás mil e 'seiscentos me-
tros quadrados), noa demais casos.

Art. 89 - Na avaliação de terrenos encra-
vados, terrenos de fundo e terrenos internos serão aplica
dos os fatores de correção constantea.da Tabela III.

Parágrafo único - Cm fatores terreno en-
cravado e terreno de fundo serão aplicado* de forma singu
lar, com exclusão dos demais fatores de correção previs-
tos para a avaliação de terrenos.

Art. 99 - Para os efeitos do disposto nes
ta lei, consideram-se:

I - excesso de areis ou ires de 'tutano
não incorporada, aquela que exceder a 3 (trás) Veies • a
área ocupada pelas edificações, no caso de imóvel situa-
do na primeira subdivisão da zona urbana: 5 (cinco) ~-
tu, na segunda subdivisão da zona urbana. e 10 (dez) ve-
zes, alie do perímetro desta última; -.

II - terreno de esquina, quele em. que os
I, prolongamentos da seus alinhamentos,.qUando ratos. ou4laa
¡respectivas tangentes, quando cus,. dotorainam langui°.
'internos inferiores a 1359 (centoo trinta e cinco graus)--
e superiores a 459 (quarenta e cinco graus)i

- terreno de duasuumais frentes, aque
le que possui mais -de uma tastada,para logradouros públi-
cos, sem estar localizado na sua oonfluinciar

IV - terreno encravado, aquele que nao,,am
i comunica com a via pública, exceto por servidão de passa-
. gess por outro imóvel:

V - terreno de fundO, aquela que situado
no interior da quadra,..e comunica com a.via pública por
um corredor de acesso com largura	 ou-inferior. a. 4

1 (quatro) metroas
- terreno interno, e localiaado em

vila, passagem, travessa ou local ssses4lbado,aceasário da
malha viária do Município ou de-proprie4ade de particula-
res, não relacionado na Listagem de Val e, integrante.
desta lei.

Art. 10 - No cálculo do valor venaldater
remo, no qual exista prédio em condomínio, além dos fato-
res de correção aplicáveis, será utilizada, como fator, -a
fração ideal correspondente a cada unidade autónoma.

Art. 11 - A construção gere enquadrada.am.
um dos tipos e padrões previsto. na - Tabela V, e seu valor
venal resultará da multiplicação da área construída bruta
pelo valor unitário de metro quadrado-de construção, cone
tanta da Tabela VI, e pelo fator de obsoleacáncia, cons-
tante da Tabela IV.

Art. 12 - A área-construída bruta	 será
, obtida através da medição dos contornos externos das pare

dos ou pilares, computando-se também a superfície das-os -
cadas, cobertas ou descobertas, de cada pavimento.

§ 19 - No caso da coberturas de postos de
serviço e assemelhadas, será considerada como área cons-

•truida a sua projeção vertical sobre o terreno.
§ 29 - No caso de piscina, a área cons-

truída será obtida através da medição dos contornos intar
nos de suas paredes.

, • .
.Art. 16 - A idade da cada prédio.Pera

cação do fator de obaolaecência de que trata a Tabela IV,
corresponda-Li diferença entre o exercício a que se refe
te o lançamento tributário e o eme do término da conatru-
ção.ou, quando anterior, o de sua efetiva ocupação.

.	 § 19 - kldade de cada..prédio.sark
• I - reduzida de 20% (vinte por 	 cento).

nos casos de pequena reforma ou reforma parcial;
sII - contada a partir do ano da conclusão

da reforma, quando esta for substancial.
§ 29 - Será adotada a mídia das	 idades

apuradas...ponderada de acordo-coe as respectivas , éreas,
nos Ci808,-

I - de ampliação da área construída; '
II - de reconstrução parcial,

III - de lançamento tributário que abranja
dois ou maia prédios, concluído. em exercícios diversos..

§ 39 - No cálculo da média ponderada, a
que se refere o parágrafo anterior, serão considerados as
eventuais alterações na idade dos prédios, resultantes da
ocorrência de reformas, na forma do § 19.

--: • § 49 - Quando o acréacimoda- iaroa edifica
da em' infamai residencial resultar da construção de abrigo
para vodca/os ou de-piscina, Aí0 será alterada a. idade do
prédio.	 . § 59 - No resultado do cálculo-da idade
da adir/cação será desprezada a fração de ano. •

Art. 17 - O valor venal de imóvel- tona-1 traído earla.apurado pela soma do valor do terreno co. o
• valor da construção, calculados na forma desta lei.

Art. 18 - Noa casos singulares de imóveis
1 para os guale a aplicação dos procel.tmentos previstos ires
1 ta lei. pousa conduzir e tributação açifestnte injusta
! ou inadequada, poderá ser adotado, 4sffaqu.riasnto do late
; ~medo, processo de avaliação eapec,al, 'ajeita á apro:.
I vação.do~oi Viça°. GO. 12(.1110	 .

i
t

•
§ 39 - Quando a área construída bruta for

representada por número que contenha fração de metro qua-
drado, será feito o arredondamento para a unidade imedia-
tamente superior.

Art. 13 - No cálculo da área construída
bruta das unidades autónomas de prédios em condomínio; se
rã acrescentada, 41 área privativa de cada unidade. .a par-
te correspondente nas áreas comuns em função de sua quo-
ta-parte.

664664
42%
37%
324
26%
10% ,

b) de Tipo 1, padrão B ou C, utilizado ex
clusivamente como residências
Faimadelreataddlicmdaem	 Desconto coomparaderate
que es enamdraoázalwal

•

W.›
77zBOT/

Illik•
i	 Art. 1 - Os valores unitirios.de • metro P110.B01 qoadradoade-	 e e metro quadrado de construção se-
t rao azermanowaa-crusadosa,.00 processo. de cálculo para
1 obtançao.Aormalor venal do imóvel, o valor do terreno • o

1: !construção serão semprearradondados,:daagoneowelcree,as

i Art. 20.- As:disposições desta lal são ex-
tensivas aos imóveis localizados nas áreas urbanizáveis e

I de logmemão..mrbana, rafaridas.pela Lei u9 9.195, de 18 de
1 desseicro•de.leaa. • -	 . .au, ,..:	 -	 • -
1	 -	 •-: ,	 -Art. 21 -.Para efeito de cálculo doa Impoa
, tom-PradleLa Territorial Urbano incidentas sobra os img

vets • lozaliandoe-aléma Ao paríastro da 2a. subdivisão da co
, na urbana... inclusive os localizados nas áreas urbanisá=

veleramede• orapansão urbana, definidas no artigo 19 da Lei
n9 9.1,5, de 18 de dezerbro de 1980 - eericp conomildoe de!

. contos -:•necoacerealcio de'1987, sobre o valor venal apurado
de acordo camiseta lei, na-seguinte conformidade,

• - .I . - Quando-s• tratar de prédios
•a)- . 4)01Tipo.1, padrão.A, utilizado...aluai•

; vamentemaneommirWamsta: ., • •

	

Paimadaáratediflcedaam	 *. ?	 ~to occreepmziante

	

que ea empadraro lambei' ' 	 •
até 100 m2 '

••
.' ~de 101-m`•ati 150 aR	 42%

	

mina de 1.51a2 até 200 a0	 37%

	

acima da 201 rf2 até 250 nP	 324
. acima de 251 ml até 300 1.2	26%

acima de 300 EA	 lna



de O atí 5
da 6 atí 10 moa
4. 11 atí 15 ama .
de 16 atí 20 imos
da 21 atí ZS ima
4026 ate' 30 O=
da 31 atí 35 moa
d• 34 atí 40 anua
do, 41 até' 43.:
da 46 atí 58 anos .
51 anos ou mis

lidado
Traio

aspascitsão .FIaiai
. e Pmciansl .

Patarr
Obsalascancia

1,00
,93

0184
0;79
e,n

8;65
01111.
0,51
0,44
0,57

0 1.

7'
14 I
21%

.28 I
3$'
42
49 I
56i
83%
30%

0,8234até 100 ma
acima de	 -101 4.2 atzã1.50 1.2
acima de 151 me2 até 200 m2
acima da 201 za2 ati 250a2

584
39%

59
60

31% .
25% 1-

0,8165
0,8098
0,8032
0,7968
0,7906
0,7845
0,7785
0,7727
0,7670

.61
62
63
se

136 a 140	 0,5345
141 a 145	 0,5252
146 a 150	 0,5144
151 a 160	 0,5000
161 a 170	 0,4351
171 a 180	 0,4714

181 a 190	 0,4588
191 a 200	 0,4472
Acizo dc 200	 . 0,4472

c) demais tipos e padrões: nibil.
II - Quando se tratar de terreno:

WO65
66
67
68

Art. 24 -Pica o Executivo autorizado .a-

Faixa da termino em que	 •	 Desacato otrreeponiente	 66as azgaidra o im5Nel	 67
até 250 m2 65%	 68
acima de 251 a2 	300 am2	35% 	

Parágrafo ánico-'aio mar& concedido-de.-,
conto sobre o valor venal do excesso de área, como • defini TABELA II
do no inciso I, do artigo 99, demita lei.

Art. 22 - São isentos do imponto oz ima- FATORES DE ESQUINA
veia construído. localizados alám .do_parimetro da 2a. sub
divisão da zona urbana, com desetinaçao • moo •xcluaivaman
te residenciais, cujo valor venal, apta • aplicação doa
descontos previsto, no artigo anterior, mija igual ou in-
ferior a47 (vinte e meta) OPM - baldada de Valor Placai
do Munir-1.410 de São Paulo.	 2. Terrenos situad

Art. 23 - Para o amarctolo de 1987, o Ira-
.lor de 1 (ama) Umidade de Valor ?tecei do Municiplo • de
São Paulo - OPM, será de Cz8 1.290.00 Ies mil, duzentos •	 são da Zona Urb
nommta Tcreaadoal.	 •

• -	 A... CA -	 	 .1 nnA 	 TAIELL /II.•

3. Terrenos situad

1: 'Darmos situados na 1e Subdivisão da lona Urbana ... 1,3000

2. Terrenos situados na 21 Subdivisão da lona Urbana ... 1,2000

3. Terrenos situados alea do perímetro da 26 Subdivi -
sio da Zona Urbaza 	  1,1000

TABELA.III..
baixar instruções eventualmente necessária. á	 exacação
desta-lal.-	 • -•	 -

Art. 25 - Bata lei entrará em vigor na da
ta de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 19

. de janeiro de 1987, revogadas as disposições-em contrá-
rio, •epecialmenta ou artigo..89 . 44 parágrafos, 16 e pará-
grafo., 18 e parágrafo., 35 e o parágrafo único do arti-
go 195, todo. da Lei n9 6.989, de 29 de dezembro de 1966.

PRE17.111211A DO MURICIPIO DE SKO PAULO, ao. 16 de Dezembro
de 1.9844 4339 da fundação de São Paulo.
aluo D& SILVA QUADROS, PREFEITO.: .
CLADDIWAALVADOR LEIGO, Secretário.dowlimg6clo. Jurldioos.
CARLOS .ALBERTO mama= BARRETO, Secretário da. Finança.
411.900.ANTO1110 FRANÇA MASTROBOOMO,Secratirio 	Municipal
do•Planagaimato --
ALKA MIM& METTO, 84mratárip dos ~ciai Extraordinário.
~Lixada na Secretaria do Governo Municipal . em 16 de
Dezembro . -de 1.986.
JAIR.CAEVAL130 MORTEIRO, " rmcretário.do Governo Municipal

(1:tiatseem-de Valores deata lei constara do
.	 . . . •

to publicado nesta data)..,
iiuMÉLILE'f!Xvi immnRARTEs E LEI14910.21%0E16 DEDuzembro 

-	 • • -	 •	 -	 •

FATORES DIVERSOS

1. Fator terreno encravado 	 .0,50
2.- Fator rrrrrrr .de fundo 	  0,60

.	 .
3. Fator terreno interno 	 ›.. 	 "	 0,70

Observação: Os fatores 1 e2, nos casos respecti -or.
	 an1301dOs singularmente.

TAusA IV	 •
FATORES D11,014SOLESCISCW-

•(Ceeflieatea de depraciação do valor doa Milita, pela idade)

TARILA -	.

• PROFUNDIDADE
• -••••	 ,	 •	 • .

Pprandidaie	 Eator
Equivalente . r

	

,,70	 0,755'

	

72	 0,745

	

.73	 0,740

	

74.	 0,735

76-

7-Proftedidado	 ator
.. .,Equpailsnate •

,,teilaw:...

13	 0,306
•• -,..' -	 14,, - •	 0,136

	

't • .;Z :-',. -'25 .. 	 0,466
., itz - 4 !..46-'•--, • 	 0,194,

	

r..!,;..,. • - ..ras, •	 0,941
.,	 •	 -19	 0,97#

	

de '20 na 3 40	 .1,000
,	 ,:-..141 N.	 0,917

.42'	 0,975
.:	 • :..É113-	 0,964

.44	 0,353

•.,
	 54"	 0,942

	

 - "InP	 0,932
• •	 '47'	 0,922

''48	 0,912
-	 '49	 0.903

'77
78-

. ,• 79
ze

81 c 82
83 o 84

'785 e .86'
87 .0 * 88
89 e..90
.91 c' 92
93' e•54

• . .95 o' 96
97 e 98
99 e 100

101 a 105
106. a 110
111 a 115
116 a 120
121 a_125
124 a'/30
131 a 135

.0,7411

0,872

0,7071
.0,7416-

0,8062
0,8367.
0,4660
0,8944 -
0,9120.
0,9487
0,9747

.1,0000
7•.

0,9759
0,9645
0,9535
0,9428
0,9325
0,9225
0,9129
0,9015
0,8944
0,8856
0,8771
0,8687
0,8607
0,8528
0,8452
0,8377
0,5305

TABELA V
TIPOS E PADROES DE CONSTRUCAO

0,761.

0.750

0,730
• 0.725

0,7614
0,7559
0,7506.
0,7454
0,7402
0,7352
0,7303
0,7255
0,1207

0,7116
0,7071
0,6984
0,6901
0,6820
0,6742
0,6667
0,6591
0,6523
0,6455
0,6389
0;6325
0,6172
0,6030
0,5893
0,5774
.0,5657
0,5547
0,E443

TIPO 1 :'RESIDENCIAL 00812041Ti
Pasidanclas e rrrrr • assobradadas, com ou sem subsolo

'51

55

57
33

• •PADRÃO A
IRIA DRUTA,NORMALMENTE,ATE 80 a . UM'PAVIMENTO

Arquitetura modesta; vãos • aberturas ' pequ..es; esquadrias
pequenas e simples de ferro ou madeira.
Estrutura de al•maria simples.



Acabameato externo: sem revestimento ou co. 	 lacaio rés
tico; pintura a cal.
Acabamento interno: paredes rebocadas; pisos de • cimento ou
de cacos cerimicos; forro simples ou eu 	  pintura • cal.
Dependências: máximo de dois dormitórios; abrigo externo pa
ta tanque.
Instalaçéos ui:tricas • bldriulicas:.minimas.

••
PADRÁO II
ÁREA BRUTA..NORMALMENTE,ATE 120 m . - UM 00 DOIS PAVIMEXTOS

Arquitetura modesta; valos • aberturas pequenos; esquadrias

itl

pequenas e simples de ferro ou aad ra.
Estrutura de alvenaria ou de CODC711 armado revestido.
Acabamento externo: paredes reboe s; pintura a cal ou li
temi-,
Acabpmentu interno: paredes rebocadas, geralmente azulejos
et: moia altura; pisos de cerimica ou tacos; forro de laje;
pintura • cal ou ' litex.	 .
Dependências: miximo do três dormitérios; banheiro interno
co. &ti trais picas, eventualmente um MC externo; abrigo ex-
termapere'Sanque; eventualmente abrigo para carro ou despe
jo externo. ' 	•
Instalações aletria., • lildriulicas: simples • reduzidas.

PADRÃO C -
ÁREA BRUTA, NORMALMENTE, ATE 300 m . - UM OU DOIS PAVIMENTOS

Arquitetura simples; viras mídias (3 a 6 a) . ; esquadrias co-
muna de forro, madeira eu alumínio.

Estrutura de alvenaria ou de concreto arnauo revestido.
Acabamento externo: paredes rebocadas ou revestidas co.
pastillas, litocaramicas ou pedras b r 	 ; roa 	
Acablaneato interno: paredes rebocadas, massa corrida, seu
lejea simples; pisos cerimicos, 	  ou carpete; forro
do leje; ,arairios embutidos; pintura a 'isca ou similar.
Depeadamcias: até dols-baahairos internos. eveatualmeato
me IOC externo; iria de serviço co. quarto is enpregada
abrigo para cerre.;
Ilistalaçies elétricas hidrinlicas: compatíveis co. o ta
meia da adtficaefro.

• •PAMPA -» .	 . .. -..
ÁREA IRUTArINOINAINIENTE,.ATE SOO . m . .- UN OURAIS PAVINErTOS
Arquitetura: preocupscío com estilo e forma; Tios grandes;
esquadrias de nadaira, - fairo. aluai:lio ou alumínio anedi-
as/ha, de forma, acabamento ou dimensões especiais.
Estruture da. alvenaria; concreto arleado'revestido ou epa -
rente: • • • •	 ...	 ,	 ...

Acalsemento~terno: revestiménto condicionado geralemme pe
la arquitatura,r-om espraio COMO de:massa fina, pedras, ce •
riimIcas,itea‘itimeptes,qüe dispensai pintura; pintura .a.
Maur,. resinas ou'sballar.. ... •.. 	 ___—	 ._ _. -____.
Acalemeetólakerno: "aia corrida, azulejos d 	 dos.ran-
buis de medmira; pizer .cerimicov, de pedras poltdast tf -

311í

bmns. ceiridas, carpatet loiro de la OU madeira aobret ar
'Sírio ' 	. ...	 ; pintura'a litex ou imilar. 	 .

• élast ,tiois ou .maia banheiros ca louças O _matai,
de bon.:qualfilide'; 'atirquatre das sego ates dependências:es
critafiB;.inia de' TV oin-som, biblioteca, irem de serviço .
abrigo para dois ou mais carros, saliw -de feitaS, salão dG
jogos, jardim-de inverno, lareira. - '. '' 	 •• .
Depinidinctas acessórias: até.tres das seguintes: jarmitas
amplos, piscina, vestiirio, sauna, quadra esportiva.
r 	 loções elétricas • hidrimlicas: completas e compatí -
veia. arou • tamanho da'edificacão.

PADRÁD 1.
ÁREA imas, NORMAL/ENTE, ACIMA DE SOO a* • UM OU MAIS PAVI
MENTOS,

Arquitetura: pridio isolado co. projeto arquitetõnico aspe
cial e personalizado; rios ¡rondes; esquadrias de madeira,
ferro, alumiai* ou alumínio mnoditido, de forma, icabaocn-
to ou dimeasées especiais.
Estruturado alvenaria. concreto areado 	 ido ou opa -
	 . .
Acebanteato materno: rawattmento condiclonado geralmente
pela arquitetura, com emprego comua de: massa fina, pedras,
cerâmicas. 	 !mentes que dispensam pintura; pintura a
/item, resinas ou similar.

Acabamento interno: requiatado,-com massa corrida, azula .-	 1
• I

JOS -é	 dos lisos ou em relevo, lanbris de madeira; . pi-
sos ceríaicos, de pedras polidas, tibuas corridas, carpete;
forro de laje ou landeira nobre; atrairias embutidos; ',portas	 .
trabalhadas; pintura a 'item, resinas ou similar.
'Dependências: virias banheiros completos com loucas c me
tais de primeira qualidadti, acabamento esmerado; caractari
zando-se, intuas! 	 , pela suntuosidade e aspectos per-
sonalizados.; quairo oi 	 eals . das seguintes ciependoincinst.es
critério, sala de TV ou soa, biblioteca, ires de serviço
abrigo para dois ou mais 	 • sairia de f 	 , sólio de
jogos, jardim de i	 . lareira, adega.
Dependências acessórias: triz ous das seguintes: ja-i	 r
dins anelos, piscina, restiirio, sar a, quadra. esportiva.
Instalações elítricas • hidriulicas completas e'compair -
;ela coiro tamanho da edificado..

/'	 .
TIPO 2 . RESIDENCIAL VERTICAL
Prédios do Apartamentos 	 :.

PADRÃO 4.
ÁREA IIRUTAJUNAUCRE.RE GO -EmaaAL,asSgacto RmnbisTus

Arquitetura ands!uu.vios • aberturas pequemos; esquadrias po
(tugias e simples de ferro ou ~deita.
Estrutura de alvenaria auto-portanto ou da concreto arnado.
Acabanento externo:,sen revestimento ou com 	 imenso.
simples; pintura a cal ou especial substituindo 	 1-
mento. .
Acabamento interno: revestimento rústico; piso cimentado eu
de aaaaa cerialcos; pintura a cal ou. similar.
Dependências: ausência de quarto para empregada; ausência
de garagem.
Instalações ai:tricas' e hidriulicas: mlnimast. aparentes.

PADRÃO E •
ÁREA BRUTA, ICRMAUME,PSE !IS a' -112simi)vap PA1/111121103

..	 •	 .
Arquitetura meodeffa; vãos • ato 	 '	 .pequenos; esquadrias -
pequenas e alegai de ferraml - uadaira,	 -
.Estrutura de alvenaria auto-portaate ou de 	  memdeó•
Acabamento externo: paredes rebocadas; pintura acal.ou ri
ter.

.Acabamento interno: paredes'rebecada • azulejos até meia dl
tura; " pises de'carialca ou tacos; p ura a cal ou lítex.
DependisçAis: até-dois . dormitériost	 banheiro • eventual
mente MC, 	 . 1 existência de vagas de uso comum.para,
estacioaameeto junto a pilotis. -	 - _
Elevadores: existência 'condicionada, em geral, pelo nêmero-
de pavimentos.
Instalações 	 .. icas • hidriulicast.simolos • reduzidos.

PADIXOt • •
IRRA ilidiTA; NORIMUCTIMATE 200 	TIWIR1	 PAV1113ODS

Estrutura  de concreto armado 	 tido ou aparento
Acabamento externo: paredes rebocadas, revestidas co. pai.

•
i

.

tinias; pintura. a lítex ou ilidias..
Acabamento interno: paredes rebocadas, massa.corrlda,
lejos siaplea ou decorados; pises cerimices, granilito
similares. 	 , carpete; trairias embutidos; pintura . a •
lite: ou	 •
Dependências: até triz dor:it.:Irias; até dóis banheiros e	 •
eventualmente,WC;•deselmente •com quarto de empreglid1;,,ató...
uma vaga de garagem por apartamento. ' • .
Dependências-ieeseérias-de ,uso . cemum: Salão-dá festas; ta."
lio de jogos, jardins, "plaf-grounci".
Elevadores: de uso comua, servindo a dois ou mais aparta --
mentos por andart-ftventualmente sem elevador. 	 -
Instalações elítricas e hidriulicas: compatíveis com o ta-
manho da edificação. •

PADRÃO D • •
ÁREA BRUTA ,N3RMALMENTE; ATE 350 eg EN GERAL , cuco ou mis PAV1.
MENTOS

Arquitetura: preocwatio com estilo e forma; normalmente . com
sacada; eventualmente apartamentos C.:plex ou diferenciados
de cobertura; esquadrias de ferro, madeira: alumínio ou.
alumínio anoditado.

Arquitetura simpleat iips . e abar .	 .mgdios; esquadria, dó
forro. madeira ou alumínio.	 .
Arquitetura simplea; iios é abar 	 médios; esquadria, dó
forro. madeira au alumínio ..	 •	 it

1!
i

•••	 ,
!I

:



Estrutura: de concreto armtdo,revestido ou aparente.
Acabamento externo: paredes rebocadas, relevos ou revesti-
cantos, mentos que dispensam pintura; pinèura A lates, resinas ou

I	 similar...
Acabamento interno: fino, com massak corrida, papel de pare

, de, lambris de madeira, azulejos decorados; pisos cerâni -
I cos ou do pedras polidas, tílutas corridas, carpete; arma

rios embutidos; pintura a lítex, resinas ou similar. •
, Dependências: tris ou mais dormitarias; trés ou mais banhei
' ros, com louças e metais deslta.qualidade, incluindo 'mor

malmente suíte, eventualmente com .dloset", lavabo; depen-
o dências para ata dois empregados; ata três .vagas de tara -

tem por apartamento; eventualmente com adega.
Dependências acessOrias de uso comum: ata quatro das	 se-
guintes: salão dc . festas, salão de jogos, jardins. "piei
ground", piscina, sauna, quadra esportiva, sistema de se -
guranca.

PADRÃO C
Arquitetura: preocupação com o estilo; grandes vãos; caiai
lhos de ferro, alumínio ou madeira; vidros . . temperados:

,p6 direito ata 5 a.
Estrutura do concreto armado, revestido ou aparento.	 •
Acabamento externo: revestimento com pedras riisticos ou po.
lidas, relevos, painéis metílicos', revestimentos que	 dis
pensam pintura; pi 	  lítex„resinas ou similar.
Acabamento interno: preocupação com a arquitetura interna;
massa corrida, azulejos decorados ., laminados plístices; pi
aos cerímicos, laminados, granilite, carpete; g	  cape
Ciais: pintura a lates, resinas ou similar.
Circulação: corredbres de circulação, escadas e/ou 'rampas
largos; eventualmente com sacadas rolantes e/ou elevadores.
Instalações sanitarias: Banheiros privativos ou de uso coa'
mu.; louças e metais de boa qualidade.
Dependências acassOrias: existência de garagens ou vagas
para'estacionamento; eventual existência do plataf 	  Pa e '
ra carga ou descarga. 	 •	 , -

•
Instalações especiais: iSstalaçies •pare equipamentorde."Mt -
condicionado central, de conunicação interna e de. seguran
çe contra roubo; camáras frigorificas.

PADRÃO D •	 ..	 .	 .,. . .
Arquitetura: projeto e

.
specifico ii destituição reamialca ,fia...,

construção, sendo, algumas vezes, de estilo inovador; 'cai
Silbos de alumfdro; vidros temperSdos.
Estrutura de concreto arnado,-revestide ou aparento; - avens,
tualmente de aço; algumas vezes, de concepção arrojada. • .
Acabamento OXVITOO: emprego de materiais nobres condiciona
dos pela arquitetura, de modo a formar conjunto harmónico;
revestimentos com pedras polidas; pautais decorativos 	 li
aos ou Soa relera; revestimentos qudispensam pintura.
Acabamento interno: requintado, no Imante com Projetores .
pacífico de arquitetura interna; ev tual ocorrência de
jardins; mezaninos;. espelhos d'agua; emprego de Materiais
nobres: massa corrida, madeiras de lei, metais, pedras pe
lidas (no revestimento e/ouviso); piso romano, carpete;
forros especiais; pinturas especiais.
Circulaçac: corredores de circulação, escadas e/ou rampas
largos; 	 aimente com escadas rolantes e/ou	 elevado
zroe•	 .	 •.
Instalações sanitArias: banheiros privativos ou-de uso co
mum; louças e metais tdo boa qualidalle.
Dependências *cessarias: existéncia de garagens ou 'vages
para estacionamento: eventual existência de plataformas p.a
ra carga ou descarta.
Instalaçães especiais: instalações para equipamentos de ar
condicionado teatral, de comunicação interna e de seguran
ça contra roubo e incêndio ("sprinklers"); casa:iras frigori
ficas.	 .

TIPO 4 - COMERCIAL VERTICAL
!mimeis comerciais, de serviços ou mistos, com mais do dota
pavimentos.

PADRÃO A
IRES PAVIMENTOS 	 -
Arquitetura: vãos e aberturas pequenos; caixilhos simples
do ferro ou madeira; sidrosecomuns; pi direito ate 3 m. .
Estrutura de concreto armado, 	 Ido, ou do bioco& es
truturais de concreto, sem. eeeee timeMio.
Acabamento externo: paredes rebocadas; pintura a cal	 DU

similar.

• I

Elevadores: anelai, eventualmente co. "Itall" privativo, e
elevador de serviço de uso vou" •
Instalações dletriCas • hldrAulicas:.completas e compatí-

.reis coa o tamanho da edificação.

PADRÃO E	 •	 .
MEÃ IMOTA, fCCIAGENTE,ACIMA EE 150 m , . Dl CEM,L, CIAZOCU MAIS
PAVINEWITS 024 ATE !MIS APARDSENITS POR ANDAR

Arquitetura requintada; normalmente, com grandes vãos; pre
sença de sacada; eventualmente apartamentos duplex ou di-
ferenciados de cobertura; geralmente co. tratamento paisa
gístico; esquadrias de materiais nobres co. formas e di-
mensões especiais.	 •
Estrutura de concreto armado, 	 ido ou aparente..
Acabamento externo: paredes rebocadas, relevos-ou revesti
~tos que dispensam pinturarpinturi a lítex, TOSIOOS OU

similar.	 '	 •	 - .	
. . .	 .

..
.Acabamento interno: 	 do, to; massa corrida, papel do
per.de , laabris de madeira, azulejos decorados; pisos te-

r:micos ou de pedras polidas, tabutts corridas, carpete ;
armArios embutidos; portas trabalhadas; pintura a.lítex .
resinas ou similar.
Dependências: quatro ou mais dormitórios; vario. banhei -
roa completos; normalmente co. banheira, com louças e me -
taiS da melhor qualidade, incluiu o uma ou mais suítes com
ou sem nçlosets"; dependências par ideia Ou mais emprega-
dos; com três ou mais vagas de gariçem por apartamento
eventualmente com "solarium" e/ou a ega. 	 I
Sependancias ac eee é e iSs de uso comum: quatro ou-mais das' -
seguintes: salão do festas„salão Ale .joges, iardizes,l'plax
ground", piscina, sauna, quadra esportiva, sistema de se=
gurança....	 ,	 • .
Elevadores: social, eventualmente com . "hall" privativo, e
elevador de serviço de uso inuma.	 .
Instalações elétricas e hidraulicas: completas'et-compaif -
vais com o tamanho da edificação.

TIPO 3 • COMERCIAL NORILONTil. .
!gavela comerciais, de serviços ou mistos, com ata dois pa
vimmatos, com ou sem subsolo

.	 .	 .	 .	 .

PADRÃO A - •

Arquitetura: vãos • ab 	  pequenos; caixilhos simples
doa ferro ou madeira: vidros comuns: pê direito atf 3 m.
Estrutura de alvenaria simples.
Acabamento externo: paredes rebocadas; pintura a cal ou 15
ter.	 •
Acabamento interno: paredes rebocadas, barra lisa; piso ci
montado ou cerieiro; forro simples OU ausente; pintura a
cal ou lítex.
Instalações snitírlas: mínimas.

PADRÃO
Arquitetura: Viços mídias (em torno de II eo);,caixilhos	 de
ferro ou madeira, elnintualleente do alumínio; vidros 	 co-
muns; pi direitoité S e.

Estrutura de alvenaria ou de concreto areado .. revestido. •
Acabamento externo: paredes Tebocadus, pastilhas, litocer5

nicas; pintura a lítex ou similar.
Acabamento interno: paredes rebocadas, revestidas com gra
nilite, azulejos até meia altura; isos coriimicos, granill
te, tacos, . borracha; forro siaplks ou ausente; pintura a
latos ou•Similar.
Circulação: corredores de circulaç4, escadas e/ou rampas
estreitos; eventualmente elevador para carga.
Instalações sanitírias: banheiros privativos ou da uso co
mum, compatíveis com o uso da edificação.

eia .



Acabamento interno: paredes rebocadas; pisos cor:micos ou
1 tacos; forro simples ou ausente; pintura a cal oü lítex.

circulaçio: saguões pequenos; corredores de circulação c
1 escadas estreitos; *usineis de elevadores e escadas rolan

tos:
. Instalações sanitírias:

PADRÃO
Tnts ou mAls minutos .

Arquitetura simples; vãos madioX(en torno de 6 a); cai xi
-lhos de ferro, madeira ou, eventualaente,alualnio; 'vidros

c.a:uns; pé direito ata 4 a no.térreo.
Estrutura de concreto armado, revestido.
Acabamento externo: paredes rebocadas, pastilhas, Muco-
rinicas; ' pinturak lítex ou similar.
Acabamento interno: paredes rebocadas eu azulejadas .; pisos
cerimieos, graniliie, tacos, . borracha; forro do laadoi'i
ra ou laje; pintura a lates ou similar.
Circulação: s'aguiies médios; corredores de circulação e et
cadas de largura acídia; elevadores compatíveis coa o uso,
tipo e tamanho da edificação.
Instalações sanitírlas: banheiros privativos ou de uso co
nua, compatíveis co. o uso da edificação.

PADRÃO C	 -
IRES OU MAIS PAVIMENTOS

Arquitetura: preocupado com o estilo .; caixilhos do ferro,
alualnio ou madeira; vidres temperados; pé direito até 5 a
no térreo.
Estrutura de concreto-armado, 	 	 ;ido ou aparente.
Acabamento externo: revestimentos co. pedras résticas ou po
lidas, 	 imeatos que dispensam pintura; pintura a látex,
resinas ou sigilar.	 . .
Acabamento interno: revestiaantos COM massa corrida, azule-
jos, lambris de madeira, laminados plastices; pisos cariai-
coa de primeira qualidade, laminados, granilite, carpete .;
forros especials; , platztra a lítex, resinas ou similar.
Circulação: . taguahas .-emplos; corredores do circulação e-esca
deis largos; el 00000 vos amplos e/ou escadas rolantes; eleva-
dor para carga. , . . • -
Inttalaçaes mudarias: banheiros privativos ou de uso co-
mua; louças • metais da hea,qualldade.
Dependiacias acessórias : existíncia de garagens ' ou vagas jpá.
ra.estacionamato;.eventual eiittíncia do plataforaas para
611111 OU descarga.
Instalações especiais: instalações para equipamentos de ar
condicionado central,.de comiaicação interna • de segurança'
comera rouba.

PADRÃO D
TRES OU MAIS PAVIMEMTOS •
Arquitetnra:'projeZO da" :estilo inovador, caixilhos de aluai
ilo; vidros temperados; pé' direito até 5 ano tarrieo.
Estryturm-de coneretmereado, revestido ou aparente:
Acabamento externo: revestimentos condicionados pela arqui-
tetura, formanda conjunto faraónico coa a moims; pedrds po-
lidas, painéis decorativos lisos • ou ea relevo' , revestimeií':
tos que.disponsamadnempa;-platura a ' lítex, resinas cnn siai
lar.	 .	 '
Acabamento interno: requintado, normalmente com projeto es-
pecífico do arquititera interna; eventual ocorréncia de.jar
dins, •ezanino', espelhos d -ígua; emprego de materiais no-
bres: Massa corrida, madeiras de lel, metais, pedras Poli -
das (no reveztiaento e/ou piso); p'i.eci romano, carpete;, for-
ros especiais; pinturas especiais.
Circulação: saguões amplos; corredores do circulado c esea
dns largos; elevadores rápidos e amplos, eventualmente poma
fanicas, le/ou escadas rolantes; elevador para/catga.
Instalações sanitírlat: banheiros p 	 iras ou de uso co-
mum; louças e metais do boa qualidade.
Dependanclas acossarias: •xisténcia de garagens ou vagas
para estacionamento; eventual existi:leia de plataformas pa,
na carga ou descarga--

/ le taleções especiais: instalações para equipaaentos da ar
ei..— Iclopsdo..contrali de coeunicação interna e de seguran-
ca contra roubo e laca:aio ('sprinitlers").

TIPOS	 •	 • . •	 .	 PADROES

BARRACX1/TWEIPD A E •	 - ... -

OPIMA A is c D -

FOMO DE =CD	 . .	 • C D ...

ARMAZEN/DEPOSITO - 8 c D-

INDOSTRIA' C D E

PAMRAO A
UM PAVINEXTO •
Pi direito ata 4 a.
Vãos ata S a. '.
ArquitetüraLsem preocupação arquitetõnica; fechamento late-
ral de ate 501 em alvenaria de tijolos ou blocos; normalmen
te 'sem esquadrias4 cobertura coa telhas de barro ou de fl-
brocimento de qualidade inf rior. 	 .
Estrutura de madeira, 'avens ment' e com pilares de alvena -
ria ou concreto; cobertura • oiada sobro estrutura simples
de madeira.	 .
Revestimentos: acabamento ras'tico; normalmente cem ausíncia
do 	 incutes; piso em terra batida ou siaples cimentado;
sem forro.	 .
Instalações hidráulicas, sanitárias e alatricai: animas.

PADRAO ll*
UM PAVIMENTO

Pie direito ata 6 a.-

Vãos aee- 10 a.
Arquitetura:/lompreocupação ãquiictanica; fechamento late
ral em alvenaria de tijolos ou blocos; esquadrias de nadei
ra ou forro, Simples 'e reduzidas; cobertura com telhas	 de
barro onda fibrocimento.' 	 1

Estrutura dó pequeno porte, do alvenaria, eventualeente coa
pilares e vigas de concreto armado eu aço; cobertura apoia
da tobre-eserntara de madeira (tatearia).
Reveatiaenios: paredes rebocadas; ' plsos " de concreto simples
ou Cimentados; sem forro; pintura a cal.
Instalaçaes kidraalicas, sanitárias e elCtricas: de qualida
de inferior,. simples • reduzidas.	 .
Outras dependancias: . eventualnente coa escritório de peque
nas dimensões.

PADRÃO C .
ATII DOIS PAVIMENTOS

Pa direito ata G a.
; Vãos ata

Arquitetara: projeta .simples; fechamento lateral em alvena,
ria de tijolos, blocos ou fibrocimento; esquadrias de nadei

. na ou ferro; normalmente com cobertura.de telhas de.fibroci
mento ou de barro.	 - - .
Estrutura visível (*Imantes estruturais ideatificiveis),
normalmente dm parti médio, de concreto ansiada eu aetiilica;....
estrutura de 0CW/1-tura-constituída por treliças simples de
madeira ou matilicas.	 .	 •
Revestimentos.: parédes reb cadas; pisos simples eu modula
dos de concreto, cimentados u cerâmicos; presença parcial

Instalações leidaklicas .., s tírias e elétricas de qualida
de 'Lídia, adiei:nadai-1s necessidades mínimas; sanitarios com .
poucas Peças.	 '•	 . .	 .
Outras dependaecias: pequenas divisões para 	 escritórios:
eventualmente com refeitório e vestiário.
Instalações gerais: Xmia das seguintes: caside força : insta
lações hidrétalicas/para combate a incêndio, elevador 	 para

Instalações especiais (somente para indóztrias): até duas
Ma seguintes: reservatório enterrado ou semi-enterrado, JC
servatório elevado, estrutura para ponte rolante, fundações
especiais pari maquinas, tubulações para vapor, ar comprimi
do, gís; instalações frigoríficas.-

1

Reirestineneoa: paredes reb
dos de concreto, cimentados
di forro; pinture • cal.ou
Instalações ki daklicas", se
de forro; pinture • cal ou aux.



•1

-1 Instalações . administrativea 'de t
to de qualidade media.
Instalações hidrfulicas, saniter
da media • adequadas:Ai -Decessid
edificação.

~Ao sódio • com scabomen

W. 	•as e.eletricas: de qualida
d'es afaimas para o uso da

12»

PADRÃO D
UM OU MAIS PAVIMENTOS 	 .
PA direito aciaa de 5 m. 	 .

.Vãos aclia de é m em pelo menos um pavimeate.
Arquitetura: preocupação com o estilo: fechamento 1 	 1
em alvenaria; fibiocimento, pre-noldados; esquadrias de fer
ro ou alumínio; cobertura co. telhas de fibroci eeeee ou alu:
afalo.	 -
Estrutura de concreto armado ou eventualmente actólica; es
trutura de. cobertura constituída por treliças (tesouras) ou
arcos matílicos ou por vigas de concreto arnado. 	 -	 .
Revestimentos: paredes rebocadas,. massa fina. parcial. azule
jos mas '	  tinidas; pisos de concreto, cerinicos, sintiti
coa, industriais (resistentes 1 abrasão e aos agentes guiai
cds) ou modulares intertravados; eventual presença de for
re; . ibintura'ã liter, resinas ou similar.
Instalações bidríulicas, sanitárias ealétricis: completas,
compatíveis com o tamanho e o uso da edifictiOio.
Outras dependências: . instalações independsates•para ativida
des administrativa e com até quatro das seguintes: almoxa
rifado, vestiírio: refeitõrio 'recepção. portaria, platafor

)
mas para carga ou descarga deç cjterias priaas c/ou produtos

eacabados, Arcas de circulação	 pessoas e/ou veículos. 01
tios para estacionanento de ve culos comerciais c/ou de vi
tirantes. . .
Instalações gerais: ate três das seguintes: casa de força.
instalações hidríulicas para coabate a incendio: elevadores.
para pe .	• elevador para carga, instalações para equipa
mentos dc ar condicionado central. • .	 .
Instalações especiais .(somente para indástrias): até. triz
das seguintes: estação de tratamento de égua, estação 	 de
tratanmato de esgotos.ou resíduos, reservatório enterrado

i ou sega enterrado. reservatório elevado, fornos, estrutura
para peito rolante, fundações especiais para míquinas. Tc-
sorvatõrios cilíndricos do armazenamento, tubulações para
vapor, ai compiimido. vis; pontes para suporte de	 tabula
ções ("pipc-rack"), instalações irigoríficas,	 inatalsçies
para resfriamento o acração de ógua, balanç a Pa ra c51,i"h5es•
PADRÃO E	 •
UM OU MAIS PAVIMENTOS 	 ..	 .
Pó direito acima de 5 m. 	

.
.	 .

Vãos acima do 5 m em pelo mentis vá pavimento.
Arquitetura: projeto arquitetõnico complexo. resultante tas
to da preocupação com o estilo • forma, quanto, no caso- da
indóstria, de sua conciliação harmónica com os decais proje

; teedn' íngenharia; projeto paiiightico: fechaminatd-raiiintl.
ena/vainAla:'fibrocinemto, chapas perfiladas de aladmie..
pré-náldiàoi. concreto apare-num: esquadrias da ferro. aluai

.n1444ms.alámlnio anodisado: cobertura com telhas de fibroci... .	 ..mento om.slalmfélo. . -
Estrutura M . e:nade parte,.arrejiia, ' de conireiU • srnodU :OU
netelici; ao caso de indictria.. 'resultante de projeto luto
grado de engenharia (civil, ~cínica. elétrica, • metalergi
ca:-de ainas, etc.); estrutura de cobertura constituída per .
poças de grandes yilos, tais como: . tiefiças ('	 ).. .ar
dos ou arcos *trançados, vigas pré-soldadas d • . concreto
pretendida ou vigas átl concreto armado moldadas na-loco".
Revestimentos: pandas rebocadas, salsa fina parcial. azule
josnas-ireas úmidas: pisos de concreto, cerinicos, 'Inter!

4t

cos. industriais (resistente 3. abrasão e aos agentesquimf
coa). oe modulares intertravad ; eventual presença de- for_.	 -ta; pintura 1 lítex, resinas u similar.
Instalação, hidriulicas, sanitarias e elítricas:'completas.
compatíveis coa o tamanbo , e o uso da edificação; 	 resultan
tolh9 .0 prqjitos específicos. 	 -•

. _..
Outras dependincias: instalações independentes, de alo pa
tirão, para atividades administrativas-e coa sais de quatro
das seguintes dependências: almotarifado, vestiírio, .,refei
'círio, recepção, portaria.. plataformas para carga ou ' 	des

• carga do matérias primas c/ou produtos acabados, íreas de
circulação de pessoas e/ou veículos. pótios'para estaciona.
mento de veículos comerciais c/ou de visitantes. 	 .

Instalações-gerais: mais de ares das seguintes: Cb.g a de for
.ça, instalações hidaulicas para combate a incêndio; eleva
piores para pessoas, elevador para carta, instalações toara
equipamentos de ar condicionado central.
Instalações espaciais (somente pára inchistrins): mais de
tris das seguintes: estação do tratamento de Agua. estação
de tratamento de eternos ou resíduos. reservatório enterra
do ou semi enterrado, reservatório elevado, fornos, estrutu
ra para ponto rolante. fundações 	 especials para móquinns,
reservatórios cilíndricos de araarenamento, t ubulações para
vapor, ar comprimido, gis; p	  pare suporte do . ,tubula
ções ("pitie-rack"), instalações ' irigoríficas, .instalações
paia resfriamento e acract,!, ha balança para caainhoés.

• ••

TIPO f, PADROES
EDIFICIO DE GARAGENS - Prédia verti-
Cal,.destinado ónicaa	 exclusivacen
te 1 guarda de veículos.

A -
.

_• -

Templo; Clube', Ginísio ou Estídio Es
portivos; .1lipõdroaa; Estações Ferro
viíria. Rodoviíria Ou	 Metroviãria;
Aeroporto; Central de Abastecimento;
Mercado Municipal; Teatro: 	 Cinema;
Museu; Parque de' Diversão; 	 Parque
Zoológico; Reservatório; e 	 '	 outras
Edificações Assemelhadas.	 .	 '

-

,

.

B

.

C

..

D

-

r.
PAREM "A •
TRES OU MAIS PAVIMENTOS •• .•	 •	 ,

:P6 dite ir ató 3 IL
Arquitetura funcional. sem preocupação com estilo c formas
daikachadU e do conjunto; &atinei* 40 esquadrias.
Estrutura da concreto araado: vãos médios.'
Cobertura em laje de concreto armado impermeabilizada. ou
com tolhas de fibrocimento.	 .
ReVeStimentOS: Tudimantar;paredles internato tetos sem re
veitimente) pisos cicentados.	 .
Instalações hidrãnlicas, sanitírias e elétricas: níninas,
som instalações Imitirias na maioria dos pavimentos. •

imwo . -
NORMALMENTE UM PAVIMENTO
Aí direito até 4 a. •
Arquitetura: eco preocupição larquftetõnica.

.Estrutura de madeira, alvenaria ou 'etílica; pequenos vãos.
Cobertura: coastituida por tolhes 'tle barro ou do fibrocimen
to; sualeatada por estrutura de madeira:
Revestimentos: COM oe.soeveedação litoral; -pisos' 	 terra

*ou cimentados. ".

Instalações admiaiscrativas pequenas • simples.	 •
:In eeeee ções bidrikalicas, sanitirias • elétricas: sinales e
reduzidas.	 •	 .. • .

PADRÃO C
UN OU MAIS PAVIMENTOS

• •Aí direito até 4 n. •
Arquitetura: preocupação coa a funcionalidade da edificação.
Estrutura de concreto arnado ou ~Mico: vãos mídias.
Cob 	 : constituída por telhas de fibrocimento ou aluai
aio; sustentada por trallças metillicasem de madeira ou' por
vigas de concreto armado ou aço.
Ravestimentos: paredes rebocadas; pises coa materiais	 de
boa qualidzdo; pintura a'lltex'ou similar.



•

• n•	 •

PADRAO D

UM OU MAIS PAVIMWITOS

PS direito acilna de 6 á.

Arquitetura: normalmente co. projeto arquitetõnico especifi

co, preocupação co. o estilo. forma • funcionalidade da *dl

ficeção. •

Estriatur:'de concreto armado ou metílica: armados vãs.
Cobertura: constituída por telhas de fibrocimento ou aluai

aio; sustentada por treliças planas, treliças espaciais tu

bulares. areis, arcos atrellçados .etílicos; ou.por visas

de aço ou do concrete .proteadido.	 •

Pavestimentos: paredes rebocadas; pisos co. materiais 	 do
qualidade Superior: pintura a lite/, resinas ou similar. .
Instalações administrativas do porte e com acabamento 	 de
boa qualidade.

Instalações bidrSulicas,..aanitArias • elStricasz .do.boa que
lidado e cOmpatfrois com o tacanho o o uso da edificação.

•
TAIIELA VI -.TIPOS E PADADES DE CONSTRUCAD

VALOR UNITÁRIO DE METRO QUADRADO DE CONST71Nr.A0

TIPO-9ADRAO	 VALOR-CU 

1 - A	 135,06
1-I	 • s35•90
1- c	 691,00
1 - D	 1.443,00
1 - E	 •	 1.916;00

2- - A	 067,00	 -
2 - 9	 732',00
2 , C	 .165,00
2 - D	 T.uo,00
2 .7 E	 1.212,00

•
3 - A	 59700

-	 959,00•

1 - C	 1.426,00
• - D	 1.776,00 	-

4 - A	 •	 -1104,00
4 - 5	 1.27120110	 •
4	 C	 1.921.00	 -
4 -.D	 2.34640

5 - A	 463,00
5 - E -	 6111.00
5 - C	 J76.00
5 - D	 1.312,00
5 - E	 1.762.00

461,00
697,00

1.001,00
1.412,00

• -
- B

6 - C

6 - D
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Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto consta,

Lei 11.457/93

10. 235/6-_

em 05..10.9

MARIA CANDIDA monin FOR

ASS;st. Parlamentar

Com. de Const. o Justiço.

/ /es 9

LUIZ....ArRDE CARVALHO
Ass. Ten. Le, Chefo - A. T. M.

CÓD. 0233



Recebido na Cotias:Ao de
Constituiç ão e Justiça.
Em 0000 15 1/41 hs.

• Nobre Vereador VI n/ 

relatar.

	

Se».	 de Co9s!Puição e Justiça

	

de  O.	 de 19.  91L{ 

SEGUE -	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob fol(a----- 	 n2 j.

(a)

5 e(



Foffila n.o .15	 do pc.
N.o1.4155-3p(
O funcionário 	

•

PRORROGAÇZO.

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss .ão de parecer ~ta

Com isso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em,

Ver. Dárcio A uda

Presidente d. Comissão de

Constij4ííço e justiça
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PARECER
1266/94

DA COMISSO DE CONSTITUIÇO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR. 455/94

O Sr. Prefeito Municipal, no uso de suas
atribuiç ges legais, encaminhou a esta Casa o pre5ente
projeto de lei que visa alterar a legislaç -áo relatÁva ao
imposto Predial e Territorial Urbano — IPIU e às Taxas de
Limpeza Páblica e de Conservaç"ão de Vias e Logradouros
Páblicos.

A alteraç"ão proposta visa conceder isenç'ão do IPTU
e das Taxas de Limpeza e Conservaço, no exerCício de 1995,
para as residências horizontais ou verticais, com área •
construída de até 90 m2 e padres A, B ou C, e cujo valor
venal, para o exercício, seja igual ou inferior a 400 ~s.

O artigo 21 do projeto prop ge a • concess"ão de
desconto no Imposto Predial para os mesmos imóvels
residenciais aquinhoados com a isenç'ão, porém com valor
venal compreendido entre 400 e 2.300 UFMs.

-
Por fim, o artigo 3R. atual .i.za os valores unitários

de metro quadrado de constantes da Planta
Genérica de Valores, que integra a Lei nR 10.235/06, com a
redaç'ão que lhe foi conferida pela Lei 11.457/93, e aprova
os valores unitários de metro quadrado de terreno, na 'forma
do Anexo II do.projeto.

A matéria n‘ão esbarra . em qualquer óbice legal,
encontrando amparo nos arts. 13, iif, e 37, "caput", da Lei
Orgânica do Município, bem como há previs .ão de reviso da
legislaç"ão referente ao IPTU na Lei 11.625/94, que dispge
sobre as diretrizes orçamentárias para ' o ano de 1995.

Por se tratar de matéria tributária, dever"ão ser
convocadas pelo • menos duas audiências publicas durante a
tramitaç'ão do projeto, consoante determina o art. 41, inciso
V, da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Sala da Comiss .ão de Constituiç .4o e justiça , ‘2-2`a-S °I1
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PARECER

PARE	 1539/94	 COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PL 455/94

O PL 455/94 de autoria do Executivo altera a legislação relativa ao Imposto Predial e
Territorial Urbano e às Taxas de Limpeza Pública e de Conservação de Vias e Logradouros
Públicos.

Características Básicas:

1. Aumento real dos fatores genéricos que determinam o valor venal dos imóveis.

O valor do m2 da construção, que já havia sido aumentado em média em 30% de 93 para 94,
sofrerá um aumento médio de 5% para o próximo ano, resultando num aumento acumulado de 36,5
% em relação a 93.

O valor do m2 do terreno também está sendo alterado com a revisão da Planta Genérica de
Valores nte caso apesar de não ser dificil a consideração de uma média, o Executivo informa um
aumento médio de 30% (3). Considerando como aumento médio do exercício anterior 30%,
teríamos um aumento acumulado de 69% em relação a 93.

2. Redução da faixa de isenção e restrição do beneficio do desconto.

A faixa de isenção que neste ano ia até 635 UFMs de valor venal para os imóveis
predominantemente residenciais, baixará para 400 UFMs e ficará restrita aos que possuirem área
menor ou igual a 90 m2 e padrões inferiores. Enquanto, os imóveis não residenciais que eram isentos
até 445 UFMs de v.v. perderão a isenção.

A aplicação do desconto de 400 U.F.M.s sobre ovalor venal obedecerá às mesmas condições
da isenção.

Como consequência (redução da faixa de isenção mais elevação do valor venal) um número
significativamente maior de imóveis será tributado.

Segundo o Secretário de Finanças, 400 mil imóveis perderiam a isenção e a arrecadação
resultante corresponderia a apenas 2,5% da receita prevista (4).

Ao peredrem a isenção do I.P.T.U., os proprietários desses imóveis passarão também a pagar
as taxas de conservação e limpeza, que em 94 já haviam sofrido um aumento real de 80% em relação
a 93 (ver anexo III). Para 95 não há previsão de alteração, mas, as taxas são indexadas a U.F.M..

Podemos avaliar o impacto negativo de mais esta despesa no orçamento desses proprietários
(ou inquilinos) justamente os de menor poder aquisitivo (aqueles que habitam os imóveis de menor
valor).

Entre os imóveis que neste ano tiveram o beneficio do desconto e que perderão este beneficio
em 95 é que se verificam as maiores taxas de aumento - de 220% a 45% para os residenciais e de
235% a 84% para os não-residenciais (ver tabela - anexo II).

Aqueles lotes de periferia onde moram várias famílias em mais de uma casa, facilmente
ultrapassam os 90m2, caso o projeto venha a ser aprovado, perderão direito à isenção e ao desconto.
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Condicionar a isenção e o desconto a parâmetros como dimensões e padrão de construção
não se justifica, uma vez que o valor do imóvel já incorpora todas as suas características (dimensões,
padrões, localização etc.). A única distorção que deve realmente ser corrigida é a relativa às
garagens com lançamento em separado que por um evidente equívoco ficaram isentas do I.P.T.U.
em 94.

3. Manutenção da aliquota única de 0,6%

Sem a adoção de alíquotas progressivas, a manutenção da aliquota única agrava o quadro até
aqui exposto, funcionando de forma regressiva (considerando a relação base de cálculo de 95 sobre a
de 94): os imóveis de valor venal mais baixos terão aumentos de imposto expressivamente maiores
de maior valor (ver tabela - anexo II).

4. Considerações Finais

Causa estranheza que um projeto da importância do I.P.T.U. tenha sido enviado a Câmara
sem as mínimas informações que permitam avaliar o real impacto das medidas propostas. O
Executivo sequer apresentou um quadro com o número de imóveis por faixa de valor venal e a
respectiva contribuição na receita total. A ausência destes dados não possibilita que se invista numa
proposta com maior progressividade com uma consequente repercussão responsável na receita.

Na impossibilidade de aplicar o conceito da progressividade de forma mais incisiva, não
podemos permitir que se recue ainda mais, tornando a fórmula adotada em 94 mais regressiva para
95.

Portanto, propomos que sejam mantidos os níveis de isenção e a forma de desconto do atual
exercício conforme o substitutivo abaixo:

SUBSTITUTIVO N°

iREJEITADO
5 We l 195

Presidente

A Câmara Municipal de São Paulo decre\a:

AO PL 455/94

Altera a legislação relativa ao Imposto Predial e
Territorial Urbano e às Taxas de Limpeza
Pública e de Conservação de Vias e Logradouros
Públicos, e dá outras providências.

1994 • •

Art. 1°. Ficam isentos do Imposto Predial e Territorial Urbano e das Taxas de Conservação
de Vias e Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e de combate a Sinistros, no exercício de
1.995, os imóveis construídos, utilizados exclusiva ou predominantemente como residência, cujo
valor venal, para o exercício, seja igual ou inferior a 635 Unidades de Valor Fiscal do Município de
São Paulo - UFM.

Art. 2°. Ficam isentos do Imposto Predial, no exercício de 1.995, os imóveis construídos de
uso não residencial de valor venal igual ou inferior a 445 Unidades de Valor Fiscal do Município de
São Paulo.
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Art. 3°. Ficam concedidos para oexercicio de 1.995, descontos sobre o valor venal do
imóvel, na seguinte conformidade:

I - Para os imóveis construidos, utilizados exclusiva ou predominantemente
como residência, cujo valor venal, para o exercício, seja superior a 635 e inferior a 2.300 Unidades
de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM: desconto de 400 Unidades de Valor Fiscal do
Município de São Paulo - UFM.

II - Para os imóveis construidos de uso não residencial, cujo valor venal, para
o exercício, seja superior a 445 e inferior a 800 Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo
- UFM desconto de 280 Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM.

Art. 4°. Ficam atualizados, na forma do Anexo I integrante desta lei, os valores unitários de
metro quadrado de construção constantes da Tabela VI, que integra a Lei n° 10.235 de 16 de
dezembro de 1.986, com a redação que lhe foi conferida pela Lei n° 11.457 de 27 de dezembro de111 1.993, e aprovados os valores unitários de metro quadrado de terreno, contidos na Listagem de
Valores constantes do Anexo II, desta lei, a serem considerados para o lançamento dos Impostos
Predial e Territorial Urbano, relativo ao exercício de 1.995, na forma prevista na legisla'[cão
especifica.

Parágrafo Único: Os valores unitários de metro quadrado de construção e de terreno,
aprovados neste artigo, referem-se a 1° de setembro de 1.994 e, para os fins desta lei, serão
monetariamente atualizados pelo índice de variação da Unidade de Valor Fiscal do Município de São
Paulo - UFM, ocorrida entre o dia 1° de setembro de 1.994 e o dia 1° de janeiro de 1.995.

Art. 5°. Revogadas as disposições em contrário, esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, produzindo efeitos a partir de 1° de janeiro de 1.995.

•
Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, 07 de dezembro de
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Tabela VI
ANEXO I DA LEI N. DE DE DE 1994.

Tipo

•

PADRÃO Valor R$ Tipo Padrão Valor - R$
lA 92.51 4-A 133.87
1B 125.16 4-B 187.52
1C 166.51 4-C 277.53
1D 244.89 4-D 413.58
1E 326.51
2A 97.95 5-A 103.39
2B 130.60 5-B 136.05
2C 195.91 5-C 179.58
2D 293.86 5-D 266.65
2E 400.52 5-E 402.71
3A 87.08 6-A 91.43
3B 119.72 6-B 130.60
3C 176.32 6-C 201.35
3D 250.32 6-D 315.63

•
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Anexo I
Comparação do valor do m2 da construção - IPTU 93,94 e 95.

•

PADRÃO 1993* 1994' 94193(%) 1994 -U RV 1995R$ 95/94(%) 95/93(%)

lA 7445 8670 16,46 88,01137 92,51 5,11% 22,41%
1B 9676 11730 21,23 119,0742 125,16 5,11% 27,42%
10 12296 15606 26,92 158,4205 166,51 5,11% 33,40%
1D 16645 22950 37,88 232,9713 244,89 5,12% 44,93%
lE 21913 30600 39,64 310,6284 326,51 5,11% 46,78%
2A 7627 9180 20,37 93,18851 97,95 5,11% 26,51%
2B 9948 12240 23,10 124,2513 130,6 5,11% 29,33%
20 14222 18360 29,10 186,377 195,91 5,11% 35,70%
2D 19934 27540 38,16 279,5655 293,86 5,11% 45,22%
2E 26850 37536 39,80 381,0375 400,52 5,11% 46,95%
3A 6857 8160 19,00 82,83423 87,08 5,13% 25,10%
3B 9119 11220 23,04 113,8971 119,72 5,11% 29,33%
30 12606 16564 31,08 168,1454 176,32 4,86% 37,79%
3D 16656 23460 40,85 238,1484 250,32 5,11% 48,05%

4A 9980 12546 25,71 127,3576 133,87 5,11% 32,14%
48 13730 17544 27,78 178,0936 187,52 5,29% 34,54%
40 18715 26010 38,98 264,0341 277,53 5,11% 46,08%
4D 27177 38760 42,62 3934626 413,58 5,11% 49,91%

5A 8049 9690 20,39 98,36565 103,39 5,11% 26,54%
5B 10504 12750 21,38 129,4285 136,05 5,12% 27,59%
50 13168 16830 27,81 170,8456 179,58 5,11% 34,34%
5D 18710 24990 33,50 253,6798 266,65 5,11% 40,39%
5E 27128 37740 39,12 383,1083 402,71 5,12% 46,24%
6A 6664 8568 28,58 86,97594 91,43 5,12% 35,16%
68 9387 12240 30,39 124,2513 130,6 5,11% 37,06%
60 14890 18810 26,73 190,9451 201,35 5,45% 33,21%
6D 21742 29580 36,05 300,2741 315,63 5,11% 43,01%

MÉDIA 5,12% 36,49%

*CR$ valor de rf. set 94.•
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Anexo II
TABELA COMPARATIVA IPTU 94 E 95
1. IMÓVEIS DE USO PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAL

Valor
Venal 94

Valor
Venal 95

Base de
Cálculo 94

Base de
Cálculo 95

IPTU 94 IPTU 95 95/94

UFMs UFMs (*) UFMs UFMs UFMs UFMs %

335 402 O 402 O 24,12
636 763 2 236 763,2 14,16 45,792 223,39%

1000 1200 600 1200 36 72 100,00%
2300 2760 1900 2760 114 165,6 45,26%
2301 27612 2301 2761,2 138,06 165,672 20,00%
3000 3600 3000 3600 180 216 20,00%

10000 12000 10000 12000 600 720 20,00%

2. IMÓVEIS DE USO NÃO RESIDENCIAL

Valor
Venal 94

Valor
Venal 95

Base de
Cálculo 94

Base de .
Cálculo 95

IPTU 94 IPTU 95 95/94

UFMs UFMs UFMs UFMs UFMs UFMs 04

400 480 O 480 O 28,8
446 523,2 156 523,2 9,36 31,392 235,38%
800 960 520 960 31,2 -	 57,6 84,62%
801 961,2 801 961,2 48,06 57,672 20,00%

1000 1200 1000 1200 60 72 20,00%
5000 6000 5000 6000 300 360 20,00%

10000 12000 10000 12000 600 720 20,00%
(*) Adotado aumento médio de 20 % dos fatores genéricos que compõe o valor venal.

Anexo III
Base de Cálculo para Taxa de Conservação e Limpeza

Utilização
,

Localização Taxa °I. UFM
por M2 (de

construção ou
terrenos)

• 93 94 Variação
94/93

Exclusivamente	 ou la. Zona 1,5 2,7 80%
predominantemente 2a. Zona 0,7 1,26
residencial Além da 2a. Zona 0,5 0,90

Comercial la.Zona 5,25 6,3 80%
2a. Zona 2,62 3,2
Além da 2a. Zona 1,4 1,7

Terreno la. Zona 0,9 1,62 80%
2a. Zona 0,5 0,90
Além da 2a. Zona 0,2 0,36
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para trat=oc do Projeto do lei 94/94 o 175/94, que diapae cobro note-
i

ria tributária* o o 455/94* que altera losiolaça relativa co ILAPonto

Predial o Territorial Urbana * o a Taxa do Limpeza Publica o do Concorvo-

çrio do 'Via° o Logradouro': Páblicoo.

Comoçaremoc a :moa au.dieztcla PIM:MICA PELO Clarim projoto

DOLO a o deanic Dão rotineire.e, C obédiancia co que determina a Lei

Organiza o co Rectmento Intorno da Casa* para que tenha cosa tramitação

zionaal. Accdm condo, regiotramos a presença do $r. Secretário dao Finan-

ças, Dr. Pita* a qual aGradecomoo * o que todo° ao VOZOO que tenor' :mu-

niaeo decto porte, ele compro co faz presente* j 'MULO co negando a c•,.,

parecer. Além doo couo aococcoroo* deotacendo * entre aos* o Dr. 131. Mo-

d. !esti:Aramo° também a pr000nça do Vereador Gilberto ressab * que é o

relator do Projoto do lei do Orçcmontol o também do I1T,17 1 bela como oa

Vereadores Odilon Guodeo e Arnado do Abreu Madeixo. * Agradecomoo a proa

°onça do todo°, o como compro fazomoo normalmonto * paguemos a palavra

co Sr. Secretário, para que ole dicponha do tempo que nocosciter para

que olo dicomirra, cobro o IPTII. Pocterionaentee 1:lideramo° oc nocci soc d.

batoo doo trabalhos do dia do hoje.

•

CÓD. 0597



RODÍZIO

5

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO •n —....._'1_5.5___de jq gLi•

F-E-0---g---t ---------),_ do prpç
•

- TAQUIGRAFIA -	 o funcionário	 MA
CON-1.": -ÃISik RUN ""'",-

642.94

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

2 pitta
• o

Itreoldento da Ccmisoão do Finança°, Vereador Alzir enlatarão% decai°

Srs. Voroadoroo, Sr.3  o oras.

É uma Grando oatiofaçao para n63 podemos esclarecer o

Projeto do loi do IPTU, o também adquirir doo prosonten colaboraçao°

o idéian ~ativas para aolapro zaolhorar ao finanças páblicao atualcipaio

O Projeto para o exorcício do 95 contempla, no oeu art. leli

ima locução para ao propriedade° que tenho ároa até 93 =atroo quadradoo

tenham usa padrão do conotruga "A", "B" ou "C", doo tipos 1 ou 21 da	 I

tabola no 5, anoxa ?). Lei 10435, cujo valor vala coa igual ou inferior

g 400 unidado° do valor floacal do mmicípio do Sao Paulo, ufa. No mu

art. 20, o projeto provê a conceodáo do un dozoonto a 400 ufa UP2s, tua-

béza para ecoo noatao tipo do izasSvo/ descrito no art. =tory, 1n6vo1

coza área conotruída até 90 nutro° ezadradoo, padrr:o do conotruçao "A" esiB

ou "C", tipo 1 ou 2, da tabela 51 anexo à Loi 10.235. O art. 30 atuali-

za ou valorou ~aio constantes da planta Genérica do Valoro° PGV

com base nas poequicao feitas pala Secretaria do Finanças, coa o refo-

•rendadas polo Conzzelho Iinobilitrio rtuvicipal • Base projeto visa aper-

feiçoar a loffl.olação existente, e aplicada até acara no ano do 94. Ao

principais nodificagesoo cão ao roduçê•'3° do minoro doo descontou, baoi-

°monto co deveu à conotataga do diotorgiSen na aplicação da lei para o

COM 0597



CONT. APARTRODÍZIO

BG

FOLHA

3

Folha n.' ,c24 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO ri.'	 9L1

- TAQUIGRAFIA -	 o -f-uncionirio _
TAQUIGRAFO

6.12.94

SESSÃO DATA ORADOR

IPZEJ pitta

ano do 94, oxido co verificou quo propriodndos do ronda razoável o bac.

tanto °toamo do arcar con o inpooto, entown condo loontao• Verificou.

oo twabèn (lua az aooccr.o v. inível principal, c=o por exemplo ao

amazona, tr=ben estavam isentou. EMA tipo de distorçaio nos levou a o.

eia corrego. Quero deatacar que o valor provisto para arrecadar no ano

95 de 434 milhSea de =ice quo cor:monde aa terzoo comparti:11mo ao

valor lanado no ano de 93. a 27,23%, quase 2364 aa ralação co q,uo ofo.

tivanento co lniçou no mo do 94. id que co dootacar o coguinto: a arre°

dopLex do ano de 94 foi beueticiada por utoa =aug.o do indico de land-

planeia. iliatoricozacate a =recaago vinha obaervando una 12 1.22.z.41,

aia da ardam do 1. Por volta do junho, entoa do inicio do Pleno Uni*

houve um, lcvant=ento na prefeitura, onde co verificou que caca inadtt-

pleamia caiu para 111 Ptecentezzente fizemos uma outra avaliaga e veri-

ficamos que já cotava abaixo doa 12% caca índice de inadinplência.

Isco contribuiu para una maior arrocedago c= 94. Contribuiu tmabán para

una nato:' =Men (14E0 em 94 a retsu1ariza43 de gr.dvoic proviatoo no.

elaitnao especifica, z cujo prazo para a aua cfetivc9Eo foi pzkorrocado

para o dia 31. neeemefflempeumerare~

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

116

FOLHA

3. ant,

TAQUÍGRAFO

aud, pub

SESSÃO

642,94

DATA ORADOR

Folha

n

o funcionário

CONT. APARTE

Isso contribuiu cubatancialmonto para o =cato da arrecadação do 94, =

Co incromonto do 27,20 na arrocadação na= co deve basicamente à

atualização da planta coldriaa do valorou, a diminuição doo tl,o no onto o o

ao aumento da troa construía% ou soja o pr4prio crescimento da cidado

Caol hiutoricamontos co ltua na faixa do 2,55': co ano, lia parto da roa-

vuliastEe da RN Ulmo trabalhou eupocíficou em rea ges da cidade em quo

co observava dieãorção maior aa relação a ve3.ores do raercado. o ao

rosiBros do Jardim gity trica, do Jardim ao Bento, do , Jardim Waradon.

roas 13Iulcara Flor% da Vila Alpina, da Vila taaccotop do park:atro 00.4.. =

cadido pelam= Eatadou Unidos. Rebokça"as o Ttlael .É33,10 cttladr008 a

rua Oscar Amieritono 1 o o ratona° para o Italsa tcohando na rua Estudou

Unidos, novamente, osso quadrilatoro o toi benedelado polo complexo

vitrio da ponto Euzébio Tiatosa e o daol nulo Quadros. l'ol °Moto ao

umo, verificação aclarada por parte da secretaria em ralação coo valorou

de marcado que cotavam muito acima dou valorou venni% Do =loira geral

os valorou veiais ao alto= na ~maça do 60,4 do valor do marcado,

Dostaqo quo a cidade do S3'.o Paulo, embora, alume:oito uma economia cubo.

tauoialmonto maior e putjr.nto em ~ao cidade do Rolo do &moiro,

ala recolhe um IPT13 instoriar, A arrecadação na cidade do Rio do Janeiro

est& na raiam de 600 milhão@ de Recto a norma icopouta vizu =roma=

434.  A z241~ alkzota do 06,": é una doa maio baixas nau gradou



RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

audePub

SESSÃO

642
DATA

Folha ft.' cgr:Y.1710 proc.
n.' 115-5 	 d . tio 1p35_
o funcionário	 11,11

CONT. APARTEORADOR

nas cidadoa ~ao pcalanaa, inclualvo, ,ohoga a 1,5 41

de toma do rulcira casara podoa dizer- que asno ~acto ;ano 4 ~Doo

ipao onera o contribuinte, a incidencia m5dia denso imposto na renda do

cidadão ja foi medida pela nearetaria atravas de um ()atado levada a ce-

bo coa a Pipo o constatou ser na vizin2=ça de 1% na parte que o MU

ropreaantaria da remia do cridadri.o. Por isso 6 praa proposta justa, que

visa dar a quem de direito e que tem uma renda baixa, qu.e ruio ~orbe o

comprometimento com o imponto a icenagão o aquele° que da condição de

contribuir, embora modost=ente, coa valores pequenos  que sejam ~doo

a fazer sua contribuiçno, fosse contido í um projeto justava procura

f fazor= justiça fiscal no sentido do que co todos pawn, todos pagam

nonos o dar& h ciam% as condiçSoa para emproonder o sou prosrama do

baba. Quero lembrar que a =alise do qualquer tributo, qualquer politic

tributaria ela tem nocoae~ite dolo acpeotoo. Primeiro a questão do

MEM roeu:ruo dos fundos para programa do trabalho, depois o que

co pretende, na ~eira C =coador, que naja o ~41 da sociedade,

Ou 00jfe miou atravdo do tniza politica tributaria procurar fazer ma

melhor dietribulçao do encargo tributaria uma justiça ilegal o encicl.

lin~to tora ua, empato igualmente irportantea que é o que co Sai

fazer do tributo arrecadado. O contriuãazto tela que Der informado da dee-

tinagao demo recurso. llosco =dito vamos isefo=ar, no ano do 95, a
COD. 0597



FOLHA

Folha n.' 	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n. • Lit-0 	de actLI 

- TAQUIGRAFIA -	 o funcionário

TAQUIGRAFO

audopub

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

632

da contribuinte a panola do ou imoto dedicada a cada droa do ougam

da Prefeitura para caco. ano* O quo vai sore ssesta auto na troa de CÃ

de, na troa do oducagto. Imeadzka= bom- catar moia ou acua i iam

do vai cor informado co contribuinte* individualmente.

Acho que co2. essa ogpoul(do podoa tor um panorama onnal do

proãoto e a partir daqui estabelecer iza diálogo em torno do eventuais p

eantae que pose= ter*

O smomarim4140.~1:12 	 ApSo ouvir a enosigto C Dr. Pitai,

o:latada:o:1 do ressaltar e lembrar coe ~toa Voroadoroe. =troe da

Oomise53 de Pinaçtgant que a lei 119457, do 2732,93, que clioolplina ae

loongtoa do IPTIT, cia tom a sua VidhiCia :rd 3142,949 Assim condo ao

faz nom:~ de qua oe oprorvo qualquor lei do MU para que ao cot

ecoes benef‘cioe em 95, porque a no aprovagto do wzaquer lei do IPZI

V11114n1~11~11~1~~rier

CÓD. 0597



Folha n.___31. do prcc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n. •  45-5-  chua2i

— TAQUIGRAFIA —	 o funcionário
RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APART

1 1i:outeiro 06.12.94

Vamo% o,coln, hipototicataonixt i deixar, om tern= comparativo°, que o

retru 95 soja equivalente ao 94 o, co no houve= =a lei =eco contt

doe aquelao ir..ongBoa doi-Ima-Uai' do existir no ozordclo do 95 o todo c5

dada'o &lota cidade terá do pawar ouso tributo. Bota é t36 t oboorvn

gao porque muita° vezes podo pastor para alguns Vereadoros doepormo-

bido ao longo douta lei.

1163 9 =tão, franquotunoo a palavra aos Sro. Voroadoroo. (Pau.

Da) Voroosior Odilon azedo% V.Exa. tem alguma pergunta? (Pausa) Veres.

dor Arnaldo radoira? (Pausa) Tom V.Exa. a palavra.

O SRt ,A,RNALDO 1E ADI= 	 Quorfamoot islciainonte,

ctswrimontar o Sr. Socrottrio e q,uoromoo aproveitar a oportunidade

audiannia para obter acenas informagiko do Sr. Seorotttrio a ror:peita'

dessa matéria..

A primeira vaca° qtio gostaria, do indagar ao ~retrato d

a coguintos toda a Cidade cabo quo a lei do IPTU do 1992 foi objoto

do waa liminar concedida polo Tribunal do Justiça do Botado do elo 2

Paulo voe na mana% impu4gr3u a aplicai& da char3ada atfisalua alíquo

ta proar °solva o determinou 73. Prefeitura que cobracco a allquota me-

nor	 erdrs,tv dponal nu nnjneO,O. Trica foi. oiti 92, no infoio do 
CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA	 TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA	 1	 ORACOR

Wonteiro Itud•Publ. 06.12.942

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folh.?, n.` 	  do proc.
• • 455 	d 994 
o funcionário	 ”1-

92. Estamos aproximan,do-noo de 1995 e atzt et= nao Ui uma =Mata

Oro da justiça, que eu sana, fina, que e a nivel de Tribunal, co-

bre a unetria. Ecoa decidido teta dupla important:da para a Prefeitura,

de um lado porque implicou en perda de arreco.dagEo no ano de 92 esde

outro lados porque a Prefeitura, de certa forma, fica enteccada na

ap11cagao de una alkuota entoa. Então, tostaria de caber quo tacaca

a Prefeitura tem feito junto ao Judiciário em rataglio a ecoa nateria.

Ecca primeira pergunta tem ta raeao de cor na nedida en

que observando a evoluo da receita do 12192 porcebemoo o seguinte:

que a Prefeit= pretende, cotizado o dado que est& no " Orçamento, ar-

recadar em. 95 quatrocentos e trinta e quatro minfSee de reale. Sem

aplicar a atual taxa do dure que hoje cena 0,84, e fazendo, por.

tanto, a comparagaao considerando um por tu com o que a Prefeitura ar

recadou em 1991, que foi o ano de maior arrecadagrio da hictcSrla da

Cidado, porcebenos que em 91 a Prefeitura arrecadou cerca de trezen-

tos e noventa e sete milham: de de:Lares e para 95 o pta Provizrta xrin

arrecadagao de quatrocentoe e trinta e quatro ~e de de/arce p

conf=x) está no Orgemento o conforme o Si'. SOCIXECT3.0 acabou de men

cionar aqui.

Muito bom. Entao, estar:ou percobendo que co pretendo, em



Folha n._,S22-2_do proc

o funcionário xvá,
RODÍZIO FOLHA

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADa

nantoiro

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

Aud. Publ. 06.12.94

CONT. APARTE

95, =a arrecadação maior do que a =meada/Ao do 91, que foi a palor

arrecadação jet feita pela Prefeitura coza cozo tributo. Ora, eza 1991

a altquota era progrepoiva o (Diferenciada entro aotoreo, o que /ovam

va a ta	 embora co poma diocutir aqui a im pe, de cozo

ao aliquotas forma aplicada% eu prOprio fui orttloo a uma gama oz.

tensa do alkuotaa, quer dizer, podia cor feito do outra forme nas

do quacluo= =eira =quilo ano a alkuota foi aplicada de toma

progrezaiva, o qi.zo planificou que irdve/ de =ator valor temo uma alL

quota, por exemplo, do 1 ou. 0,8 e nura 1=Ovel do 120ZIOr valor aplicou-.

co uma allquota do 0,2 ou 0,4, acoim como diforonciagilc entro torro-

noo o inchoio no rogidenolaio. Lâtito 'bom, hoje aplica-oe a liquota

de 0 9 6. Qual d a co=oqtanola &teco* do ponto do viota da jwatiça tri

bataria? O sontribuinto s acamo% que cotava nua faixar* tributárb' aio

• do nonos valor, 0,2, 0,4, cotaria, digamoo, pagando nonos ztaquela dpo

ca do guo optar& pacando ora 95 9 enquanto que on inchei° delmaior valor

estarão' pacpaido nono% aonpa..•rativarnenter en 95 do que pagava= oza 91.

Verifiquei a/guae casou e conotatei coimo do cogulato tipo:

t=a, caca com una &roa do 110 =troo quadradoe do arca conotrutda to=

um aumento do IPIV no portado de 91 a 95 do coroa ao 63459 caloulad3

oza UM o MU lançado o= 91 o o que corja ltunaclo cm 95; 12E1 0..Prstar-
CÓD. 0597



137

RODií10 FOLHA

4 Mon.toiro

TAQUIGRAFO

Aud. Publ.

SESSÃO

06.1.2.94

DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

Folha n.' 3 3 _do proc.-..... ,

n • "I  5 5 	de I,:,,v....5
o funcionário	  ilL,

ORADTOR- EUNfl-APARTE

mento j& do um valor venal maior... o primixa caca na faixa do 922

540 IlElo do valor venal wa outro imtSvel na itiza de 1.380 o aurouto

ceria do 303;S. Já' =a caso ic na foi= de 4.100 unz$ o zromunto teria

ao 226% o altán Cl/COZEI1V=0/1t0 CM Cetjap ratre07frOD que oc_irávoio

que ao porlodo terão' Lamento maior ae tributo cno ~tomento ()o

veio do maior valor dentro daquola nuca do" radivolo tributkolo. lo-

ca s5 al= do co ontendor h medida qua zo trabalho coa calquotau 6.1-

foronciatIri a co pazco a trobanar com alkuota, Unica por couta doo.

ca decida° judicial. Eotou. ~do occeo arcumntoo pan reforçar a

pergunta parvo °LU' torãio victo nenhum =Afala do a Profbituro fanar

acura tipo do couta° cob CO= natiria.

411~~

CÓD. 0597



DIA "mei o

Folho ti.' 3

0904 Secundo, eu queria que VorIxafforno 00030 ti Car.Z..ra'	 co tivor

emes nárioros do imi5volo isentos no ano passado o nesta ano e

dou gmeivois COza dosoonto, en função da mudança quo está condo propot›-

ta, Porque no caso doo doacontoo, por ~colo, orbora =tidos eles

cão restritos aos im6vois que proenchon alguns crit6rio3 1 90112, peArb."0

A, B, C, etc. Então, :E= coutaria do to r o minero do quontou im&voia

=ca caem nossa, quer dizer, daquoloo que estão na faixa do desconto,

Tient= cão aquelas que, ofotivar.ento, vão pord.or o do acanto face a

O C13.2 proposta que a Prefeitura :azoo sentido atã do tornos as tutor-

ztagag'ut adequadan sobro o afoito denso aspecto quo o Executivo cata

propondo em tornos do mudança.

E fina:mato, volto a insictir, embora cru caiba que o

ar4,,umonto de V.Exae, allits, o carcu=ozrto da Administração tela sido sola.

pro o noszao, não de a questão cot& sub jud-too, portanto, não podemos

aplicar a allquota procroosiva, tonos que aplicar a cakruota &len,

gostaria que VoEza• concertasse essa quentão do ponto do vista da &a-

tiça tributaria.

Para ãnielo, e= estas 3 quostBoa que quarta dol=or

colocadas.

O Sl.à..S.L..LEW........IPTTE DuTTE	 r Guinarnoo — Porpato l o Sr.

•"	 • Z.	 t	 z. z	 Z

RODÍZIO

DO

FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n LA.5 5_
,o funcionário

2o4Pirinnaz

- TAQUIGRAFIA -- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

6;m12194

DATA ORAQDR--""t-CONT. 'APARTE
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FOLHA CONT. APARTEORADORDATAROD(ZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.'  35_  de pro,c.
‘-‘5 

o funcionário

138-12—tialsztra10—dosainawea-44.2

(Pausa) Ratão, =ta cora a palavra o =ta nobro Vereador Oaiiozi Guo-

doce

IRIE17o n. oprzol I3om dia a toam). Sr. Socrpt6,-

1'i -4(6 umpravor ==.7r rocobe-lo agai na Ganam. Gootaria, do focar as

n'oguintoo portunta,c• Premir°, acho quo 6 irrpocrtanto dorrtacar que a

guerreio doo impoutoo t a forma gen co cobradou é una torna muito ta.

portanto do ponto do vista da distribuição do ronda. EA° Brasil a

sonto nabo quo um doa problemas mais cravou 6 qua quanto mala o capi-

to tom patrimi3nio, maio ronda ton t cio seca =nos *:;x= imposto%

Incluoivo =conto:mento a Revista Voa trouxa =a matéria =rolante

noa= contido, gao o Z Si'o Cocilio avo Preitos tem = patrinecio do

515 1:311113os do delirares o pagou. 15 mil derlosioe do imposto do ronda*

apta% a quoctão da taxação 6 muito iraportanto• Ui »rimoiro estado guo

tizonost gostaria gut), co for possivolp o conhor confirmacso °caos mi

moroap orca a inconção quo cra dada no pa peado, ficavam isontos um m".10-

Ihho" o cinquonta mil lamela o azora polo fato do tor baixr:tdo para

400 DM o dentro doe= novo paxIxeo do até( 90= O o pr6ri0 padrao'

do =can constrição* caiu para 650 mil, assim gootoria do cabor co cão

cacos dados =amou o ai 400 mil rocidenclac datam= do tor doaconto.

Zogicamon. to, no =u ia catendorl quem vai dobrar do tor doccontof 6 a

Cop.reaueneia do menor padrb*.os quo atinjo a população do nela baixa ronda.



Folha n.' 	 do proc,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PPIlp..01-kg's  dcre.

-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário
ROD(ZIO CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFO'FOLHA

3

Prizzeiro coca quanta°, quo a taxo doa inpostoo corvo cano dictri..

/algo do ronda o nos= contido a Profoitura vota rfazondo o invorcop

ItairrerflO

parolo Co poza.naoc t por ~pio, una caca crinzrizz=t2x cozi valor

vexai do 1000 til721 ola Unta um do=tito do 400 nzt WW-3, corto•

COZierii2V-21era3 6-12-94

clealfloava quo ela pa,...vo, cobro 600 o UM quo. tinta 2 :dl t.mbén

tinta o decoonto do 400 e mova cobro 1,600 o co a conto for fa=or

uta diforonaial, logio=onto, o docconto vai cor non= acara para a

cc.° toa um valor =ao.? tombem. Quor dizort voa pacova xiii, pacova

6009 vai tor u22 =auto do 30o periz000 por conto; voz pooma 20009

qus3 pazava 1.600 o ao	 t par 20001 vai tor =cato do 25.

Pata.% é nome contido %to ou nal° que a propocta da Profoitura

zn kocoivat cia pc.mnliza quon to13. wnor muda, quen toa o nonor Doara)

do Toaid.e2noia•	 Mondo, cão oco= nanoroc quo coztaria quo o

conhor confirciac...-o•

Ilza °atra questaO 6 a cocaintos dadon daCoaxotaria

quo recato:loa aqui na Camara fat1a:1=a projeção •et6 cotombro no 1302190

tido do que a arrc awarlação do MU, mato ano do 941 ia cor do 296 g=

Ellh3oc do =ale* Queria quo o conter confiam= oco ina 331341 E co a

projeiao para 95 6 do 434 raillZocr porto, vai tor un. nurlonto do

46,6Zt.

35R ak	 Eia	 arreeN(1-"rrma 
CÓD. 0597
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t3R 4 In4rrdo Caturinnnçao 6.-12-94

slt. ODILON GUEDE3 (PT) - Mo IPTU. Gootaria quo o

conhor informa= o oeguintet qunatoa domou 46 9 6Z1 qu.0 vão atum:atar,

quo dá coroa do 138 iallhrloa do ronia l quanto vai por polo fia da

oongo o quanto vai mor* ao o sonhar toai coadig8o4 do informar, po-

/o rocadaatraronto oa roavallagaco; ao a Soe:cotaria toa condiçZoo do

Infos= nono contido.

E maio una 'tumba, tio alonaaa projogaoo aqui, algu-

ma aduzo° da .anta Gondrica do Valoron o vim, por =mio, 'qu.o a

Av. Paria Lima vai tor una queda do NOW, do valor da IManta Gon6rica

do 'ralam:mi o 212, o 45 inia ZN3gia0 =por valorimda, Szolunivo con co-

can nagrao obras. Por que caiu o valor quo 6 bazoado na Planta GoadricÁ

cb Vtioroa ? A pr6pria Av. Peca/lata, gur., 6 a rogiho" nato vraorizaaa do;

Medo, mondo dation quo tenaz aqui, caiu 0.155% não anca a um por

conto, naO hem° una quoda n.o valor do IPIZU para alleffing~~11

COD. 0597
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- TAQUIGRAFIA - 	 o funcionário
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n,,n5	 d	 34
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A-

ORADORFOLHA TAQUÍGRAFO

1 dalva

osso ano de 95. Em compensação, por exemplo, tem ruas na sou.

, na Imite como a Suzana de Melo, tiveram o aumento de 52,00%. A

Freitas G imarães tevo unt aumento do 53,10%. Eu a'ac e6 estou pegam.

do alguns exemplos, exiatemregiãoa valowleedno onde houve atg

uma diminuição da taxação de IPWU pura 95, em regaen mata distantes

onde o metro quadrado, i ty menor, mais houve um aumento muito maior

do ponto de vinte real. 0 Sr, tem condiçães do ma informar qual' ta

o critGrio em rança° a esses mumatammtmimamxx aumentos dessas rei.

giBee. Eu tenho outras aquilmagmax,5 o caso, poderia postoriormento

lav e essa atimumi*ãux diminuição em outrau regiãoe Mu valorizada=

Por enquanto 6 o 86.
ff

PiUrS1522)JU.ra	 "	 ais ROs

ouvimos o questionamento dos Srs. Vereadores * NU tem= tambttm aqui

o Br. liosool Lopes *5 Raia, cipo ri 6 da Sociedade Anigoa da Vila

Seleto, mas eu acho que o Sr. Secretário deveria se ater as respoa-

tas dos Srs. Vereadores, em aoculdo daremos a oportunidade aos Gra.

O SR 	 Vou comentar pri-.

melro e queatão da progressividade que me parece cor comum em ambos

CCID.05 97
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FOLHA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

064144dalva. Audiância Priblica

ORADOR CONT. APARTE

os interloautoroa. Para que todos tenham prosonto o que ocorreu

em passado recente * eu fli um pequeno levarãtacento aqui do que oco

reu noa anos 90 * para ett, E, 90, a Prefeitura adotou progressivida~

de com aliquotas variadaa de 0, 2 a 1,41, para o predial* Do 0,4

gota a % para o territOriale r;Ltao ela atualizou a planta gadrica

de szekaixesac valores * rza / 91* essa progreesividede para o predial

foi de 0,8 a VÁ* Tembem atualizou a planta cent.:rico, ral 92, quando

veio a liminar contra a ãrea progreasividade, ela gol de 0,2 a 2*

do predial* e de 0.70 aY•A para o territorial* Negue Doente a just

ça, entendeu que não ora aplicada essa provreeolvidades uma voz

que era =a matgria ainda do interpletaçâo da ordem constitucional*

e estabeleou aliquota minIxaa para todoa os ira gvela em 041%. A part

de 93, então* a Prefeitura adotou a aliquota de 0,69 que permaneeo

94* o em 95 na nossa proposta * Especificaaento coutBou junto ao abo

dicürlos para a eolugão (bana =terás, itanam packaaboack2 a Preouradori,

Geral do Man/aipi°, ela vem acompanhando esse assunto de perto * e

o interesce da Secretaria das 3"..nangan g particular* porque ngs te-

mos a ver na realidade * na eventualidade de um julgamento tavprrivel

não foi por outro lado instruída nenhuma outra aço no ~tido do

CÓD. 0597
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TAQUÍGRAFO

6da" LANIAMAPinjilblica

SESSÃO DATA ORADOR

agilizar ou de provocar una decisão do Judiciário em relaçgo a esse

assunto, ele permanece no aguardo da decima* doa desembargadorea

eccagamx e a gente aspara, compro para o final do exerotoio, no ca

seria case período agora ao tiveaao uma soluço do forma duontualw

mente ao introduzir, essa caseio da progrousieldade • Entao nOs a-,

ponhamos por parte do Mceoutivo, embora, no tenha elido feita na--

ação espocitica, ação judicial, quero dizer, de oapanhamento de

~monitoram:to, não foi feita nenhuma nova ação Judicial coa rem

logrio a Mole Agora, quanto ao conceito em ai da progressividade,

tonto o o3 P0319410 do Uobre Vereador Arnaldo Madeira, como Odilon

Quedea podaa lavar a impredao de que a aliquota G:alca i de 0.6 ela

aio gurade uma reina° com a ~cidade contributiva doa cidadEos

conforme previato na pr4.vria conatituiçaii., Vamos reaapitualr

seguin-es aliquota de 0,6, ~de sobre um valor venal a bsse do

cálculo de imposto. que ; UM percentual do valor de mercado. O pro.n

priotGrio, tom noceasárikamente ~relação de venda entre o seu Imé-

vel e 0asn flua renda. Ià4vou te considerar, efetivamente, agudez

canoa de pessoas, que por umarazlio ou outra, infortuito da vida, em

bobrecerams Mas do uma maneira geral as valoras das propriedndee

CÓD.

guardam umai‘e
mcbi
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TAQUIGRAFO

Uiva

MN,	 pra-.

n • 2155,5_,„„J! b_c_22

o funcionário

CONT. APARTEORADOR

6.12.94

de calculo do IU,uma relação com a capacidade contributiva

dó indielduo. Una mansão, no H
e
~hl, paga valorou subutancialmento

maior, do que um apartamento da claase media. O que se coloca efe-

tivamente na questão da progroasividade, que a medida em que o,

lor do imevel se eleve a liquota deixe do ficar and= na xixinkeçax

vizinhança do 0,6 e comua a crescer proporcionalmente ao valor do

imOvele Essa mateha provikta, como eu galai, na Constituição

~para ~mimam aquelas propriedades de uso social, nat4r1n não

regulamentara Eu acredito sim, que caso assunto deva sor reexa.

do pela Prefeitura* Asora, conformo ou expus aqui, o grandeorro da

situação foi levada pele anaiddade cm se aumentar, aceleradamonto

ousas aliquotas, progressivas, tomos aqui, o& para rememorars Ga 91

era de 0,8 a 140, quando chego em 92 1 vai ate 411~

COD. M97
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FOLHA

nora.

TAQUÍGRAFO

laulopttblica

SESSÃO

642.94

DATA ORADOR
-	 _.„

CONT. APARTE

20. Então, o (lua ocorreu roi In =coro na aPlicaggac dem conceito fluo

levou una ~2E0 contraria da população coa mediana judiciai% Driato

compro. quer quoira 41uor não eu no reporto a Domada parte da pergunta

do ,Vereador Arnaldo ~eira un /imito do carta 'tribo:Cria caportbel o

coco limito para o pauliotano'ziao' podo cor ultra/pausado, Woro 101 	 o

cocai:M it indopondento do XPar o eidadáo• paca XCS R, Zrati paca 50o

tantoo taf•ibutoo que todo cidadão d obrigado a contribuir. Ho caco oopeoit

tico da Cidade do Srts3 Paulo, ii3no tf muito importante 2,/4 da arrocadoao

dou ~o federa** veta daqui todo ouso recordo batido dopolo da °diga

do plano Real o de ameadagão do tributos rederale a maior parte ven

cidade do Só Paulo, notado vau do Eatado do Slo Paulo o notado voa da

cidade do ao Peolo• Então, o poullotano 4 muito onorado atonpor tribu

~apoio mio por tributos ~raio. cotai:baio. O pior de tudo 4que

113D0 não retorna cidade deceee 25,: de arrecadação de tributou te

O que bojo ropr000nta mica do vz btt1io o coa mil reato per sabe, não

torna aboolutanonto nato. zatremla do ftairio do parti.d.paigo do nanieX

Maur& do gulrostdnentoo do cova= federal na oidado• Ent3.09 cd 4çue

cidadão cento vo a cerca tribatdrio; vett posada * pariu° no 	 =A,

=ao toda ecoa odrio da izspocrtopip Quanto ao valor &I 514 ao 97 xxillZee

que °DM condo ultrepaceado por e= px.ojoção do' ON de 434 züliZool

o

o
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RODÍZIO FOLHA ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

nOrre

Folho	 	 do proc.
do \

o funclonàrio	 ,
-

CONT. APARTESESSÃO DATA

cuaeribuca 6912994

ro 1043rar O coznintos ca. 92 # aç não fel 600 nilhaao do ddlarec porqu,o

ocorreu ocra / 4 /-14?.# porque aprdpouta da ~tração ulterior cm

para quo co olovacco :ma 600 nilh5ca a coroa:ilação no =o do 92ord

dado na morx1.0o do Voreador Odilon vo procica cor oco/amido elo •

el20 a Provira do orz000daga'0 doMIJI on 94# d da ordon do 297 niiirdog*

11'd intb=noo Ot3c=1 recanto:cato, coco vai= cuttl estimado Elit bojo

= coroa do 304 nilhcloo* uao dovo cor ~parado o valor da orroccdagtio

otottva do 94# o= a coa ia projotada para 95# no contido do e .4

/coar qual o porcentual do ~to do itoonto# quo aeda necoccdriezonto

da corgarnão do 1on9=entoo prziaø no=o indvol pedodo conciderado*

ratai no Intel* da on3ociçao gno o cno do 94 # a arrocodagão do 94 toi

pertie~ato tmrooida Dona dininuiçao da inadircatacien o polo in-

gresse° do ironia, produto doa= rozacrizaçao proviata na 1ogic1r4o

=laipc.1. recanto* Quanto h quclyeto do cinero

WoiriN 04 S6 %uma percuita, pela oportuntizio•

!Toam ninara do 434 2411600 quo o mear cata cot:1=U do remita pura

$3 =o q)ZO*V1 O vo foi tirado en tornou do te= do inadiapleccic. Dam.'

Viota ?

Rewa."5~~0420 mIntez do Sr* SecwrCrio

rocponder# (Forum re;fflartrer a pliecengo, daVereadoroo Zorro páreo,

11•41

CÓD. 0597
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o funcionãrio

CONT. APARTESESSÃO DATA

anderttbliea 6912.94

Jood gridio, o Iticazeo Tr£pali.

2,,,~¥909,e,„_,,4,,ps„,,,,,,,•~4mpitaw 174 conaidorazoo

ttoz do inadirolencia reduzido, oo conponoada oo pacznccatoo atmoadoo

do laeibutoora &roa do Coacto prodial o torritorial, A.t vou. °diodo=

outras t~oo portincattoo. A pozttinta gap no coza% izao dopolo VOU

Vatlar a GODO ponto ora o aia= do toongtoo ocorria= o= 9400 23;:woro

do 2.0=95012 Proviotas para 95. O dado lago pocw dor corresponde 21, c.

ração d.o ir co.daotro do inemia do início do ano olio não foi obãoto do

total adualização. Ira oportanidado ela olaborao docm proãoto tizaabazao.

cadaotro i bi1frto qual rol uma° coM CiertIttO al =aio para a

ProDonta• Iroritt=00 çttle ent torno do 350 zall itdvato perderiam: a iao.

gão co conaiderado ceco coUntro do c= de 94 9 Acouto= çgo ecoa c ia• "o

do 94 octd condo atualizado parou) indopeadcato da rcrricZo da IVIt a So~

Gretaria dao Pezzaçan	 do ano pugnado para cd coroa do 400 mi/

tadvoice forca rioitzu3 faltou por taxa Inopotoroo tiocato

CCM. 0597
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o funcionário 	
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.d 3	 4 ,.,	 ..
i=	 --- r

ROD(ZIO OLHA TAQU(GRAFO SESSÃO DATA liR	 ti - --"' CONT. APARTE-
t

3311
..
1 vana APta 642.94

com a finalidade de comparar os dadoe cadastrais com que do fato co

verificava aztaat no imeve.1. Eito aconteceu, como ora de ao eapeaur,

aumento do &roa construída, o cidadko' construiu tr.a. ¡praceai, o cidadão

fez um eezi.mdo pavimento, via terceiro pavimento, le go corrospondo

lançamentos eaoionalts, a impostoe adicionais o a todo um recadastra.

mento daquele lavei. Imo altera cubstanoialmento orico perfil do

cadactro convido:Nado 110=0 350.000 citados antuzlormente. Alta disco

a resularicação voluntztria est& produzindo usa atualizaçáo" em corca do

90,000 dr-Svole. Estarmo realinentando todo eadactro	 leoa

a de cor concluído ati o final deeto mea, do fora a permitir a emineão

das notifiaaçOies em base j& atualigadae levando eu conta a atualigaZáo"

do cadaetro objeto das visitas) In loco da Secretaria de nuanças o o

auto laçamento, produto doma roeulairzação. rosa ousar, 2 poesibilidade,

de =mato da c.rzeco.dcflo em L'Unçtto da resularicação do imcSvele, atuai

cação do cadastro, contador:Imo% aí volto aquetw.7.0 da inadimplenola,

convido= que &alce do inadimplOnola fouce comportado por asno

aumento da arrocattaçaos produto do redadautzmento, Daí esse innrmento

doe 434 cotar inbutido um Saco de inadimplencia que d coroonzado por

um aumento na arrecadaço, produto doseou fatoras que citei.

,0 SR MAURICIO (Jornal da Tardo) Quoria que o Lanhar

CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO

___Olt	 wn"

CONT. APARTE

•

ropoticao. O =Ler° é 400.000 o do vieita ao rordaanoixtrn

sp SR 	 ã 400.000 vleitae. Tc.r,00

porco:atue eepeofricae do quo aconteceu na ãroa da Av. Paulieta o a m.

ruae da zona boato. Vou fazer una explicnito coral do oritirio do

atualinag2o PGV. depola o dizvtor da?Uma quo d o Sorrio Chiare/1i o

o &inalei° Santin quo co encarzvp.ram baulcaeanto da reviria* om do 	 3

pode 'rio das ato illfolanaoe precicae. A roviello'	 TGV leva em conta

a avallaçflo do mama * ou coda, estabelece:ao:o critérioe do orca= co

que corro aplicado:, indietintanonto a todo cadnetro do indval• Cualo

oao escoo critérioe? Prinoiro a definiçSo do valorou padza dd conot

çao. Como e eito da lei cociotom &mareou padroe do conetzuçao, doado

o nonor at6 o maior* leoa variando n=a cecala do A a P. Pazu cada um

detonou paan,oe, quor mãa caiba ou aparta:monto, O frit definido um valor

do conatru4o, valor ecoo quo vai cor aplicado unitarlanorrto

construída. O ecomdo J o valor do :dg terreno que d fungo da locr2.10-

zaço o da infoluagao* que non 6 tramnitida polo noznado

t feito wra, acompanhamento do comprae o vondao na Cidade e Ç lançado

ecoo valor em fungSo do que o norcado itobilirio apropriou pazu cada

una'dag reffliTee da cidade, rg..10 tzi trabalho ar4tr6r19, polo contr./ri.,

d feito =diante coneultae que demoram nome. I coza consulta pera o
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TAQUIGRAFO

V432.d

Folha n.'  11.7—  d* pr.
n '4 	 d 11155._
o funcionário

CONT. APART

ano do 95 roi acor3panhada por roprosentanto da Crnaza que co foz

prosento em dada uma doo rounrjoo do Inue concho mu:101pol latobilistzto

Ecoo concelho d conzultivo o ig formado por ropzvcontantoo do Secovi.

do Crool, do Moem o noto= divercoc da Cidado o que opino cobro

cimo paráza' atroo de averigno, ou coja, o quo cord aplicado por =a zaetr4

quadrado do conotzugzio o o quo cor! aplicado por cot= quadrado do

torreai°, Darinidoe ecoou 2 parlmotros principais * oloo elo jousdoo

no cadactra o rodado no computador* E ecoo =catado por propriodado

orlo 2.3504000 laveis aproximada:monto quo em:0e= o cadastro, t pro•

Eido o rolatrio o cr levado ã aproo:taça° do= concelho munioi •pal*

ratou ainda alatino aluatos pontuais) * Citei° ala= exasphisoc eia que

cocou adustos ao fizeram nocecoírloc o que foram feitos poctoriomonto

a ecoa avallagtro do masca * Como toda avaliação* do nassa ela eat'd

ozácdta a orroc* Elos entrotanto erto rtnim cados porque trabalhamos

com o= mrzert do cocuranga do que o valor venc.1, fique na rldia do

60% do valor do =rondo, =ano havendo una availagao' para maio na

ralação progo do mercado, jamaic o valor venal ()ataria ultrapaccando o

valor do morando * Ecpeattimunento reina à troa da Paullota o out .1

pediria ao Santin co pudecoo dar a infornaçao,

O S 1/21.2.1....3.M.ALDO Al7T O O que acontece o cocuintot

CóD.M97
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DATA ORADOR CONT. APARTE

Reinaldo Santinho é o assessor.

O SR. ktrIR GIIIIIARICES O acabar aproximo do micro.

fone. Diga o 0011 nomes por favor.

O SR. REINALDO SANTINHO -Sou da Prefeitura do 1..lutic

pio do SEC Paulo. O que montas° é o seguinte, embora a gente faça a

vido da Cidade toda, h& reciCon quo á ét cota V.21.13 pr37iriao do valor do

mercado,. A Avenida Paulista, Av.Paria Lima, a Luis Cestos Berrini, já

oram avenidas que Já estavam Main priastmas do marcado. Por isso que	 -

não sofreram aumento. O OCCallOr fOZ o aumento ou IIPVÁ, na verdade os

too, quando nós triabalham3o, n673 procuramos tratalhzr com os índices do

mercado. Então, nós trabalha:soa para atualizaçEo das nossas anoatraa,

em dólar. 'louve o aumento 226d1s1 em dólar. raa corri houve inflaçao da

Ura, ela podo ter tido uma pequena reclina, como o senhor mesmo dotes.

tola. A Av•kremlicta, a Berrini, olaa estavam maio altos os valoros.

devem estar em torno de 3.500 dólares, 3.450 no valor da Av•Pauliota.

Quando o senhor for, por exemplo para a Zona Lento, o senhor vai encon.

traz* valores na média do 60 a $0 diante. Entfio, o senhor vi quo k& uma

diferença substenciel entro os valores da Pauliata e outra regia° da

Cidade. Quer dizer, na regiaoa quo estão mala dofaeadaa, realmente vão

sofrer maio aumento, indopondanto do ser de maior ou menor ~aio' • O qu

a IV	 I	 ti	 401 4	 4$	 •JUNI	 P • • • 2 • 2	 IS • ar•3 	 • *a• %.n 	 a	 a •a*•
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foinà n	 ti 	 _ do prec.
n • i-k5	 71 19_94
o funcionário

. PCON1 RTETAQUÍGRAFO DATA

ANA Audelkab,

no= mOdia em rolação co =nado.

O SR,ARTIALDO DE ABREU 1:ADMIRA Da fiz trla pare:sun.

ta quo travos o Sr. Saretério nZo t=ha entendido ou tenha palmado dosa

poroebido. É 4rospeito do efoito da rodugito dos ir/6vois quo goto" tordo°.

conto do IPT.U. Ou irja o docconto no ono pa peado * ora estabelecido indiet

traento para todo= oe iso6volo. Nosto trtio a Profoitura no proãoto propS

ura liaitaçEo quanto a 90 motivo quadrado o do =truz construido% idvoi

do padzeo Ap.° O. Esta i a perreata quo ou j& havia formulado 6 cobro

coco Coito cobro os idvois com 2=323 docconto. A noa= estimativa cobro

imeiveic quo paccsswiam a nr..o" ter docconto & da ordem do 70.000 imi5voic.

rac é uma octimativa folta com taco doo dado° quo poeraimos o costarieffl.

=C do =bar da informaçao oficial da Adminictragao cobro, pares ficar

b= clamo namoro do imboois quo ainda vai)" ter docconto o ni=re do irá-

vol.° quo dofinitiveconto noota propocta flor= c= o doccobtot quo tinh

no ano paccado coso beneficio.

OSR. 	 Sargio, voe& tom coca Info=

çao? Namoro do dm:contou.

OSR. 	 O Diretor do Ronda('

riac, por favor.

O sn. s1!2010 13 CS  me, Dirotor do Departamento do

Rendas Imobiliárias. Conformo o W. Calce Cri com=toup o proccosp ac
CÓD. 0597



RODÍZIO

I312

FOLHA

3

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Au.d.rabi

SESSÃO

6.12,94

DATA ORADOR

Folha n. 	 520  do prts.

n •0_2_
o funcionario_

CONT. APARTE

troduçao do infozmagitoe no ondaotro ainda cota cm andamonto. 1ito, roa

mon.% vai haver uma roduçigmaz continua difícil do darm3a uma pranteia

abe:C./ata do quanto vai cor a mango.

O SR. 	 - Veja Voreador#

a6o tomoo aqui alua= inforaag5ce pontuai° do insivole o» vetavam cu-

joito o a leengito o que detzazeo do tor 00130 doeconto ou letnntro eu 95#

Unicamente para avaliar eventual impacto sobro o centribuinto do =a pe

da de la=2Eio ou doeconto. Ene)* # h& vário° c=emploo aqui, ou doottoo u

que * o um apart=aato na Rua Dimborto Prico quo no ano anterior, 6 un

apartamcnto qtio co =quadra na eocuinto catecoriat elo tem de arca to-

ta cerca do 275 =Coa o conetraida coroa do 103 motive * EntLo" elo fia

fora doe parara' otroo doe 90 rect'oe cotabolccidoe na loffl.alaçae. Mato

apart=.on.to no ano antoribr elo peava um 2:71). 'L do 40 reajo. !tecto ano

pagará o IPTU do 111 reale, 'Eatte # 6 o caco quo fel repetidamento falado

na impronea do um aumento do 1774. Aconteco quo 112. reatocoest  11 rcalo

por mee do preetaggo. E pam n ImOva1 done° padra # chdo valor venal

optá ce tozno do 218.000 reato, ou coja#doiro 03tar COZI valor do 110TON•

do do 27 ou 28.000 =ale, i ropriotário doeno Uva, ofotiver.ento

tom condlOon do pecar 11 reate por atôo do IP.T.tre sito 6 o ponto. Arpra#

InformagE.''o cora ropaceada Wmara lAtalcipal # prociear=to o ráncso

do in6vole que doizarao do ter deccont3a. Iene, eu jã. falai o o Dr. 

a

CÓD. 0597



• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.'  ‘ï  do pros
n5_19*__5	 dsi 119 911

o funcionário -.£1.1
TAQUÍGRAFOFOLHARODÍZIO DATASESSÃO ORADOR coN-r. APARTE

ANA1312 642.94Aua•Pub•

Serei° que está diari=ento rodando o atuto:na l nao tua preclurnento para

fornocor 3:rociem:conto COO Verendorou• ruo a sento vai inforelamlo precisa.

=unto.

O ^.11/. Ar= ounruarn -.Vereador Arnaldo do Abreu, rei»

doira.

O SR. APnAmr0 DM ABRE Tvt.DEIRA. i ~da Inolotir

imito noto° ponto, na importância do dto:noz:ar coca Informação porque o

dado qao tini/naco do mio TOM:0AD ora ao quo havia ha Ciando coroa do

700.000 Jo6voio ooa doucontoo i 770.000 ti:ímpio nalo precioacento• E nos.

coa critérios: pratico/lento dosaparocorigna ou irávcd.0 com desconto, a

Ceado Geria muito imo:ton	 ito, coza 6 =a InfornaçU exbutentiva
•

porque o que cotou conotatundorquo ou 1:nivelo que izeo ter ~entoo

porcontu.niu rnioroo, fora etc do iccnçao l oito exate=cnto ou imévein quo

pardon ou descontou porque o cfito da retirada do deoconto ihut prova

= acréscimo =sito =dor ao desconto. In polo noonot: cálculos

05W M97
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DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

EZ=1 111=1
,-•n••nn•n•nnn•14

(~10 FOLHA

Folha ri.' 	 5—do prec.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n • t-b_b	 d 9  ciLN 

- TAQUIGRAFIA - 	
O ín-r: "	 •13_

TAQUÍGRAFO

IPTU
Au. AbliaaNorma 06/22/94 A.A.1,Iadoi3ã

Inglanneffieleg~ que al

to, USO .zao' teno3 aqui, infoltmto. na C&k1xti O eadaotro da

DA/1, en stà.D ncis tro.balh=os oro com oupoolOos, o pela nossa capo

950 aqui, pala estimativa ato ticans, essa redugao do doas:tonto iria

represcatar um aorÁsoimo do arrocadagão da ordem do 54 mi 1h3ot3 do

realce

o Sri,	 A nossa avaliagão uza

pano° diferonto ZOO. •

O	 APITAMO DE	 TADEIRA Poio fl do voá% eu

no cotou com oecarenga 310002 112£033:120.10 porcino, entim, n6o oztemoo

	

traba:tbando com dados	 infolizmentoa Soorotaria manda informagiSes

prootariao para MS% 033. °ta.° eu quoro.••

O Na, $5 amo eu lho exila

expliquei, Vereador, o cadastro é o codaotro na°. atualizado.

O SB ARRAMO DE MIXT 	  Poio 5, ou. quero ME

inx3lotir, pomo na medida em quo a Profoitara cota propondo o fia do
CóD. 0597
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DATARODÍZIO SESSÃOTAQUÍGRAFOEOLHA

=EITIE9

Folh2	 6‘3  do prei.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO In 95,5	 dcI

- TAQUIGRAFIA - 	 o funcionárw

CONT.-APARTE

- 21 No= 1  And. P4ib1ic4 06.12.94

ORADOR

deoconto, ela ta que J.o:moem cena info=grioe quer dieor. qual 6 o

ituacto do efeito da =tirada do deeconto cobre o =lauto dna
daquolo

cama tributária. Da parto rs principio quo v,ra, colocou aqt, ott

cajus o cidego bracileilvo o cidadã.° pauliotanos pt-4:a uma doto:nina-

da cama tributÉrins ICISs 11 :2? oto, otos nuito bom, como n63 cota-

noz aumentando o rivrt náo c2t=o;3 eamontando a cari:. tribatliria pr.=

coco contrito-tato, al entra o probleaa a capacid pdo coatribativa do

cidadão. que V.Dra. colocou bcn- de não ir: catmalon &Unto do una ro-

forma triarat-Sria ~Anal1 nárs oet4.•= t3 diante de um tributo que não

ent=oo ozcamtntrado a pooeibilidado do ter t ao:4=1m. Eatão oper.

infartnago 6 oub3tantivaip	quor &Core indopondeaato do pe° fato que

Venza• colocou, ou coáa, do reoadnetramento, ao ofoito da Luxts--tivl

otos para que nato tarivole entram no siot=a43 o irmo á uutmiu gonu-1,v%

ou raio"
otti ourVrimoTtO V.i. por irmo, tutzm acho que tu irreoilaxiciaden

que ezieteu na Cidade cm tomou do3.'oc,I.stro. Jou° á importmto ate a,

Prefoltura =ocupara, nas intlopondento doeu° fato há, tua dado quo 6

o cenuintos no ano pasaado havia = certo volume de dmUci-u que

-nabal do:monto, i= mane= do iderei3 que ttahem doeconto. =ito bone

03003 Uivei% no prOximo enos iXo ficar oeuO denoonto. Waito ben,

o reinino do infoxmaTzTo que n60 proolo=o9 ter á a trao defino - doca
CÓD. 0597



DATA DONT. APARTEORADORSESSÃORODÍZIO TAQUIGRAFO'FOLHA

Ea regato itwortanto que Vre intostrono 03300 0f011-21tr

CÓD. 0597

7313LA

Folha n.'  iŜ  e(  do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA CO 1A55	 da9j±.

-TAQUIGRAFIA-	 l o fuorsanario

Au.étePtIbljets. 1 OÉ41.2,i; 94	 A ..,teormellraHorta

norma do Andval.09 quanto aorti o aumento de tapooto para moa mana do

imityrois, paxquo 2163 Ca/n31=00 corno? Com'. di.ennoa• =Ma Nos.

tudo. e coa uma atirio de, dicanoa, de oatianativaa oalmulag300C el•-•

na doma 1C dedos gani:riem quo a cento vai obtcodo a cada ano'. Ilatãto

O ntInaro co qual. ~Go 03cot 54 ~333 do roalaa, No Uri= ooff

guranga do rolaaro pomul 11315=21 tr1balh=o3 t4 deana tOZOXI 0017/0

toa todoa cobro o IPTU para a Cai= 1.2anio.tpa31 ao Sao Paulo' at& p

a ~na ro:laráo• o poder do dcalcao•

collo c.a ~Int,

todo3 conca ar0lto3 U=10 protric=nto 3uroz=1o3 n=dida çffl.o

n60teduzloa ater.ltuado, C300 Cnertatt'Oe Qui~ 12:Co7r 3 quo coja

ddta aso= cad. dczatualizadas, man Info-n=4o quo cearia b=032ta =

cwiantro do ing:04.o do vno da tia 94, que oota condo atual4.2" ofp roca

infornagEo importrato, cor'S rop3333da *Cchara 1.323101.pal

air.o emaço do trzi3o, tr.o imo n60 tcni=o3 conalritdo 0,130 prOCOZ=›•

220.4.1t0.

o su egmr,:in	 Um* 1T53 xez-zt P:zoo=1" Darok

vra li Dona Ima Eitia, do tioVir.outo Voto Coa:zele-ata* 



r1.3 4	 IR nto

•

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Foth17L.-es.
ri- 10 455--- i"r m9
o funcionário, nW.

ORADOR

A sul rui greTten Mon.dlas, Sr* Scamtárlow

í"" .11a nora" avaldcaltor zuSa, do rovtacato Voto Conaoicato, O =Ur ãã,

003 002331CCOr e=rt0 j4 yen aco:renhando a tactrz tropo o trabalhos o

a prlaol„ra	 eno ca acataria ao atzor, o i$crr 6 imo o radn...

to Voto C=02.=to cercaitc. o Cafe:v.10 o p ZGZ-ZZUU o Co £7a,pootoap 03 Ir"

poatoo dovca g	 o ãwridga coolali o a auzUga6 aar

tr-ento 4oiri-s.t.:14.o a todor,:. dt::44,4o da 4tIoa o doa pr000ltoa	 lat.

E utz. £41154, çjzolt,zoo quoutioaar a nzaza do arztwatailrió * porrao 2:43

~ou (Imo ínis41itá'xia o tmt420-aloae Prinoirot âleZeliteZit: ZsOr

TIO 37-53 rr:7'7rt 21:•40=/C:41 -.."4"03 f:2= levo to. couta a oc.ciazzlo coutrlbao.

Uva zval do corttribuirdc. arolt...2k, cocatribuitta o a soim quo cata

acudo trxr-natt nr..-3. rcalaanto zcv	 ct conta. E j't; cztziAtlea ponto

toa= aa real= cai, co=23: 11=-14,40, SCO2:0tUtOgr Todo uno 6 irna 142.

ha docaros 1"*O.:30, nifin nunca anb=co o çtuo vd. acontecer com teento

til para 'lua 1103 prOp.2=03 i=3, o prznacnto do= tributo, por vla.1.3

qua Conto 112,120

E outra coinzi	 tutoro lho perczut=	 03t=3

=211	 tiCt poio Luzloni luxa= a Szflogo b°ntr'it o camhor eoztoozda

quo (=L tia =rato do trlilalto o oc.212.or cata pxo.-..'ziow.alocaplauo ?

irmo. obrkrArte 
CÓD. 0591



FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSAO

41.144444, 06.32,94ra3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

-Folha

ri-'0 	 	 d
o funcionário N' iit4V-

• ot.Xzitobc. co.n. ratt4o Quotrzo*

da capa.oldnao Contritrativa dooldodSo" oa volto c. zkoDo,or o cato:

à Moo do cáculo ao coa/3=p do MV .6 o your do im&v` o/; o valor

do Ilativa 8 indicativo da =da do oidagot *coo riso =vidre% 1.0.

et; ^à oztabolooido no (Mico5.'tzetatlxioITccioa, izzo t=i ttn mipado

constatucional. Inalocattvel• Zzloto izna ralz4o $1/4 otio entro coco^

dada= COXI.~V42, do ic.10 c o %to elo veca do IPTU.

Qi.tonto a oltorzca do wounios =a tiltinoo nuoz, Um*

no privii.Ecto douta kantintot=go, ai citei azul o c/ao 000rroa a

partir doo tztwo 909 r.8 c= to=oo ao vtIzioilao do alinuot= do pro,,m.o.

cividedol no enbito en Aartininjao red=1, rz nit.ovag-Soo no cdot

flocal, no oiot= tritarnriosk eZo do nr....tor intcti,n2r4os =dor velo

tiitíi

CÓD. 0597
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FOLHA ORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFO

Atta.rub. 6420941 ANA

iFoth3 n.•
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULIOn•

-TAQUIGRAFIA-	 I o funcionári

RODÍZIO

314

_do pn›,

L.,
•••~10.112

. • r 72 :,•n

e nem por loco co5.1  akticao* Mato ano do 94 ocorrou até um fato inuaitom

do da criação do Ma' no próprio (=roteio. afim* doutorou =mi neceaaim

•• o pormanento do ajuntar do aperfeiçoar toda politica tributária, tom

•• 60 aiatema tributário, tanto na corem =d.cipale catadual o rodoral

• IPTIJ cofre altoo o baixou noa i'Lltimou anos e baldoar/ente no que

•speito a nuca Idminiatração. °amo altornçaos no mio do 94, 95 cão

• :catado do equivocou ocorridos enteriormonte * Quero lembrar que no

ano do 93 foi cata^ bolecido ia bano do cálculo da ordem do 304 * A •,•• • •

tração então, 1101380 rracene* que doecrovemoa aqui do atuai= via/orca.

plentaa genéricas do valoro° corrigiu manotari=onte o valor do imóvel

o concluiu que caberia um a:acouto do 304 * Eatãoa ludiu~ad=onto

dou um docconto do 3Cd na bano do calculo do imposto * Cá para recuperar

esto desconto indovido qao foi dado =ate caio o= aecosario um ~ato

de 40Uatão, co tem laojop na realidade, um pot= oquivalaatob coro o

oreador Arnaldo do Abreu rodeira colocou na aua ozposigão # que foi no

3. • ao 91 liceiramento auperior a uivei do arrecadação* Agora. capeio

•=ento leso 6 uma proocupação pormanouto. Se do constataras, que =-

tributo dadan ao circunotenoiao1 dada a aituação da economia cio não mai.

E°iprooenta o objetivo que 6# no o5 do arrecada:A), como fazer uma ju.ati a

cal, uma justiça sociol n6o temos que rever/ por obrignEu'o rover. A

estio geral da caras tributária foi objeto do estudo da parto da Prat

a

CÓD. 0597



DATARODÍZIO

B14

FOLHA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

• 6.12.94

Folha n. ç	 do praz.

n • et) 	 d e

o func.onário

TAQUIGRAFO

ANA Aud.Pub.

rnruT Cand:ITP	 1CONT. APARTE

tura no início do ano rpm= quando co gocitava uma =visão conetituoio

o quoztdo co cogitava como =a das paga° luidomontale ossalevisão consti

°lona, a roforzu tributária. "Zés tornamos um empo do poemas captoi

zadaec eforma trdiatária, direito constitucional, fizemoo v6.rioo

que for= encaminhados co ontE,o rolator Nelson Jobin, propondo una e= o

do alteragaco no siert= tributgririo nacional, (=volvendo ev&acntemento

co interessou do município. A reforma, tributária não foi adianto, ao

contribuiçõ'oe estb.'o disponívein a quem co interno= por elas, na SEoree

tária, do Pinas. Então, não =Loto nada do a6tico, onti—ético no fato

de adequta—mos uma leGtolagão tributária ao tomento da vida da noa= coei.

dado, no° na histOria da economia, na história do Paio 6 cataadido. O

ICIZs que ó o eubstituto do antigo imposto cobro vondart o emacio:inçam,*

6 ma ovolução do tributo que era baotento antiquado. É possível quo • a

mos ter no itturo noceseddado goa do maloroo aporfelgoamontoss E ir=os

introduzir escoo aperfeiçoo:matou. O inporttanto C que a ou:iodado ont

da quem cota pagando e pam onde vai o tributo arrecadado. Isco' que • a .•40

dolzar cada voz raia caro.

O S'It. AMIMADO DE ABRI= =RA Eti queria aprIvei.

ter para fazer mais algumaa porguntao de esclarecimento. V.E=.

co ou entendi bom, que foram 350.000 táveda quo ficaram foro, da iacn.

gabo que foram reduzidos da Jacina. Eu ootaria. V•Exa. na Informou
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

3B344 6.3.2.94

DATA ORADORTAQUIGRAFO

ANA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Aud.Pub.

SESSÃO

Folha n. 	 do proc.
n • i-k	 tNiv9_55_
o funcionário_,,

CONT. APARTE

°coo dado e nao coi co alo 6 disponivol cora, co na Ibro, V.Exa1 podará

no enviar dopolo com o rosto do dadoo que ficou. do mondar, 6 a partici

paga nn receita do IPS.V douto ano do 94 o acatinatiya para 95 da dl= ,•

bulga do Cibato para 1in6voin reoldencialop torrenoo o imxivoic nEo ro

denciaio4 E conca 350.000 1.=61rota o que crio:tinem do =Acoimo 'na roo,

ta para a Prefeitura?

O MI. 	 ... Dom, o im6vol rani-

denoie/ contribuiu com 223.9 milhaoo do(?) 434 praviato. O na realden

alai 176.51no capo do inUml ~moia o aumanto oiro/Aça ao long..

to do ano do 94 6 do 30',.t. No caco do ilm5va1 na raidonoinl ecoo r3c:o

aumento ó do 23!. O territorial é 21 milhaeolniicamente o repracnntn 33,.

a maio do que foi em 94. 33o=i ou fio =a avalinga do quo ecoo euecnto

27 ou 20'', 27923' do =TU elo teria oa oNsuintoa conponentoot cerca do

29 5'' por cento denoo implemanto =ria ~ornato do tua aunonto da área

con~idat cerca de 2,5",t coria ur:a reduaga no alva dou docoontoo. •

na co =acantoo do icengab daria junto e= coco ~coto da PGV

não tenho 00 350.000 tra •••

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

nalim 6,22,94

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

• =MC=
C~.1~W!

1316

IFolha ri.'  ÉÁ
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULn0 tin

—TAQUIGRAFIA—	 o funcro--nário—TAQUIGRAFIA—

do proc.
.i13 ti

I

,s siri o:citam:ato o (lua torrono, o %to 8

1603145). W:..11 posso produzir a ii).tb=agao datalhada com cadautro. 	 .

O SItid..... "....22.22.7A DE"" dm. rama 350 nile catou aponau

per~doop quer dizer. o I'la das ittandaou do 350 mil izarmia, o çtuo

°lenifica ca Urinou do valor do oo~?

O SR, _. ,_	 gni t o go.° catou ~na% cutzt

oorozvondido IMMO porcontual do 23, qua 0=033.11 ou 2.0 da ozzraotzonto

da Lroa conctrulda o ou 24: da pozda ip maio ou nono% do desconto. Tonou

ai talvez uns 3;': proporoUn~to quo coxia o docoonto. a alva do o.

onloolmot da inana% eu ware dizer.

LaaraigEona .., Voa ouvir acera o 'formador °anon
,

~Loop, Prinoir3.••• A coceir ~rd o Voroador Odilon Guodoop pztzoiro

ouvira:ou o Sr* Iranoo/ lopou Baia, da socioanao do Vila Saleta.

pemagaffijanaati ... lea dia Sre Scarodrio boa dia a

todou o poema. Vou cacogar polo 222,11 guo recebi cato ano do 1994. Ect

rie

93 au. p8cc.0.1. 1,780 ozuzoiroc. Eato ano =Luiz; quando o Zr. nalut entrou;

veio 97 mil ~oiro% Tono 31p0O0O ou 4.000;: do =unto * Ea vou pai.

Car no Imnoo no dia 2342,94 a quantia do 1445~ 249464. Moo 8 unis do

quo o dobro, Porcento para o ~ars CO30 at3 Vai cor anuiu tandAz? Por

curiptg ,O nnwhor 3een1>0 10,000 mil rcal-r c Irl. rnepx /04n00? 
COD. 0597
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rezina kla,291225213 6.12.%21316

FOLHA COM-. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE S

-TAQUIGRAFIA-

ÃO PAU 1.40 *.
Folha
j3 .7

o funcionário

do
19 c

2 9....U.....WRSECRET 	 Beca, quero cco2nrocor o coizaintot =to

ano copecifiao tivonoc innagno do 2,5, O DM cobrado cikursao

Unidado Pica do 1.Nium4cípio. ntoá% iuna unidatio fincal ato no

ano do 94, ad Sumho l thgin corrogrio dixtrin* A partir do junho do 94 Dag

coit a tor corrogão unic=onto na=1• Então, 214a fozonon, o o contar cc

ti emproando:Ao. colog=oc a~lar o= iroonto cn noo.doo do mo*

Moi calcalindo o corrigido na data do ccu p~to litunno tia ata

variagEo. Como conca tudo acontoola na época c:2. ato ttslacznoz i~ò

amada, porquo ozictia co=gao,nonotttria dc= valoro ato o= meço..

contada par o= UI%

420"2tMaia ~Por c=ongor aqui =12Itfrpn:kota

gao "roa Poalr Geo= no dia noto, cota co~ doodo a data taco, dia

14993, Eflt recobi imo aqui ca nano, çtuor di=cr, eu rtt:toi,o1 'Can =zoa

aedo o =tasco* mata° etz acho (No dovorin cor: =cabo c= ,janoixo

at& fixa Ca dia, pacato tudo bom* Fincou ito d5. to= cometo* ilocakcni

fovoroiroi ata dia 20, Dama. zffo toa me. znno. anain poriiLnr.tto.

Agora dto, ou rombo cm nzenvo como i=zgr do noiro Dam. fronta o

acho ato na° corto iam.

o EITUSEcnnerknivo. vou tentar. novarozeo ~icor ao anZlor•

Quando o penhor recatou o tiziogrW 01 Janeiro ou em =go* o cznbor PaUta

co do una &loa voam
COD. 0597



Folha n.` _6.2)  do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA ikOtt5g 	 do

-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário
"

FOLHA CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFO

1424•1[32`11 • 6.12.94,3

RODf10.

316

•

• p ILWIATTOBra pcers 	 rant& Aqui. 149.

anrwrsaça-m Lao, o conhor soam a parcela do =go,

correta?

9•02j*ITA 	- 3a Ali vos, a taxa 'Cinte/ cm 77

orazoiroo# na voa pazprcri=voo oota alui, o acabar podo vori

149 raii•

o saisr~o	 entonai o gap o ~ar oard colocando.

porelo c áanoiro a 13112 vaiai diwaooi 100 o eu nargo vala 140. O ao-

teor =14 coucactao que et6 a data do irrkzexito 27C1Cr2=to nz.."to deveria

tor cormçr-o i iono?

• i~najp.M.Á. Ia& - S (2=2.1do Oaonbor roodbO•e•

o,,, sreirriam jeak *4, ib. (Iam anplicar ao oadaor o ~ha:

palo calo toa= oa 94 133flagEo i noa tr 80 ~0 r0000. do 1007.4,

oiciiticarla qui) trilam p-...xdor c= cozo pr000disimato notado da =rem-
,

g5o. 1214.," a ztizá.o da, com *çzto foi a Jamtliagrto olov%da. noa dooaparo

co. na nanado, ma =caída cr o ()Gemo° com. a indagoon, 	 3;,5 o

ooa poropoctiva do elo tio= a noro. Esmo fato:: leuo o aonluor colo= f5

noo~4	doem 3gez proocaoo inricioifrto. Zorando a ianagUo uca

bOU Coza torta= para o =hora acabou a tortura re=1 todoo asSoi a da

orrogás:‘ )P =notaria ramo c= eozooeunnola da Jarina% xio ato ~aio

da PrCoitara•
CÓD. 0597



FOLHA COM". APARTEORADORDATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

4ILYX 6.42/rotgra

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

Folha

5 -5-71Oitiej,
o funcionário A 4~

•- orniartiamamta... ."	 G0~14 'do tilar ao =hoz'. *oh-
todo ;vopoito O conoldoragno, polo amor do Deitai dá.° quero ofaudor nini•

auto nenxaze,..* vonou &teor quo 77 Lin esucolroo ca =aia coriza 27 amaino

Soou:1110 o caca° quo o Azara% ecoa proatarAo- vai para= sara 260

reata o ano qtto voai °cora* Ea Iam aqui na Ca= o urt =motor do uz% Vo

=dor foz na oscula o dicoo viso °orla =ia ou. nanoo 260 =ia para o
I

Dam Pata ao. quo as tarittko pablicao Data° conso1orlar1/2 In«

ruo? ao Ztt X': vai cizaaator 200 ou 301:0 a0 natii

=',.,402:~2~~ReTÀBIO Ino t, armo calouira no devo cotar corto,

~minaorrã LOPEs	 sig Eot4 aqui, foi o qtro ZIO ficorma.

Elo ao -o~a ogeol

o stuscoRrzlato o conhor por rawr panca irn Zoorotariaawareeip~e~i~e‘

Cao n62 =03 Cb.0=4. 12aCtUi21hct O ati3ant0 Socroria daa Plrangaz DOr

quo	 DD calcular para occuigo' ro poonivoluonto 4r.áo'r esta corto.

si.....itwx12ág.... ". Da A4 14 Zal,oi coa o sr.

no 24ft rtne3m, o elo tio flaz caculo do 267 =aia ano 'gni Zoe= no ano ao

1995.

O SAILAVIIII MV/1MS Vynta, ISCTOria dooloiar ira doo azzo-r

moro:: con pam atorolorip ccoogr, o faz= 013 coolorookaontoz nocood•al

2'140 •

..~§tobga."...i,"+"1..§Farwadi

.	 •	 •

COD. 0597



FOLHARODÍZIO

3,3-17

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.

n • _5_5
o Nulo

46.12.9

TAQUÍGRAFO

alio) com.fin

SESSÃO	 1	 DATA oR,enrsor---- CONT. APARTE

o SR.	 So o conhor mo permitir, Sr. Soe:rota-

rio, ou vou u loico, ou ciou un cida .dilo, o queria que o conhor rio

doem =a ~catão a roopeito demo IPT,U, da qual a Profoitura po-

daria arrecadar muito maio do que cot& arrecadando clama. Por ozc

plo no meu cano, ao for acoita a propoota que ou vou fazer como

aasoutto, todaa ou loSvoiu da capital do Slio Paulo doado que cott

jata ntzia rua pavim=tada, 11/m4 roftr., co aolhoramontoo pã.blicoo,

colo mar XPTU. Quo non no nou °a ao, ou vou poetar loop daqui.

aia, o Dr. (Urinou, na Rua Jorgo Auguoto Novoo,caatta maio do 1.000

Roais por dia o at apomantado ganho 340 &mio o Unho do pacas 1.

no daqui, O homem 8 Junto do MU: A caca dolo 6 com arenito na

fronte, aquolo portriodão do alumiai° fechando a corozo% o 6 loont•

o ou tonlv3 do pagar 250. D300.3 luongraou oSo injuetao. rato, ou

poria o aeguinto. Entond= bom, 6 uma augonta• Toda o qualquor

no Diaisipio do Sao Palio que outoja =na rua pavimentada o il.

A dam'.da com melhora...matou pãblicoo tba do 27.4var. oe sao :acuol Pau'.

liuta, Uai= Paultutal 20 contavou por =atro quadro conotrutdo 8

incuto. Laia para cã, 	 • Iatorozo, Ponto Rapa, enfia, 40

contavoo por szotro canutrutdo. 1:aio para cã, Ponha, Vila rapara:19a,

Oancalba,, Vila Vátildo, 50 caatavou por =atro conotruido. '2.atutzt6,
CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATASESSÃO ORADOR

um ozáro2.o9 nao 'es.

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n • _	 )4

- TAQUIGRAFIA -	 o Funcionari
°-__NX--_
COT. APARTe"'"""---

com.fin.orb
3RA (Q._ 

alloO • 6.32.94

• 2034.1.9 r	 enloocw 80 contavou. attcnd  bom*

tou impondo. 2 um ozczolo.
••n• nn• nn....

O SR. OBESO po-)Estpo IXTTAigt Jtt ontondazos o coa ponto

vinte,. 3affileamonto o qu.o o sonhor o3tantondo explicar 8 o oo

to. 'II= attuação ondo todo° paca% todou pagam nonos. basica= o

imo o quo o senhor o ptá', col‘cando. Ito voja. a Profoitura, ao

=ima. 'soo 6 uempro um 'objetivo maior. Quer dizor, ondo todou p

todon pagam =noa o haVOZII excogiSco• nata l o quo a Prefeitura pra-.

po? do definimos una caga, um im8vol paaraor imaelnamoo quo moo

im&vol dx alasse =Mia baixa ~Ia ma im&vol com ate 90 =troa quad2Fw---

douipeccria i im6vel quo tiver= um padrro do oonntru053 dato ou

baixo o quo tivonso xel valor do =nado baixo tamb8m. Variou colocar

anulo. conceitualmento. EntZo. a Profoitura imaainou quotua frrftia

quo reuldisso nira im8vol d.osso tipo, ela tona uma renda muito

mito poquonao incuriciento para pecar um tributo. E co olmo tribut

fouuo cobrado, elo seria do tal ordom baixo, cujo custo do erro°

950 não compensaria a ma cobranga. Vamou no limite ~ar quo

alteeo ao ta cana humildo £013230 dovodor do 1 roal por n3o.
,

CÓD. 0597
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pre,11-11rom /net] - miti 5/12ELIMMIEZ211RAM6E~

2-33

RODÍZIO

-
FOLHA TAQUIGRAFO

calco 0012.1111,0T9

SESSÃO

6.12.94

DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n. 	 do Proa
.--/-1_d 3111.

o funcion

ORADOR CONT. APARTECONT APARTE	 '

O SR. r MIT:414je 	 mu Não aloija ninada. I:ae acara ou

pocar 260 *o.

O SR. OESSO RSY3ERTO PITTN Sino =a veja. Ean eu quero

explicar ao senhor o oacuinte. Talvez para arrecadar 1 real por nt)

Prefeitura gaetacao =ia do que um real por nau no praceou° do

crrocadagado. Bata% oxintain dota conponontoo igportontoc no o=

*iodai% Prineiroa correto, co todon pocwoon, todos paccrion

naco Mora, tom = outro lado. raricto =a parada da populagtio

to Diri4 13o que devo cor =atida è. parto dogma procoocon do azaro

dagrwe mano porque co ela for convidada para podar o cuato do ao-

bruna acra superior à urrei:adaga°. Eata32deu2

O SR. nau,	 _ 	 Mas aí no oaso acabaria coxa to

ao UPL'a e não sei o quZ, chola do sidlaui acabaria coa tudo 10304

Caca da rua tolo :Amaro tale 100 ri2p 50 centavos por metro. Vai

car 50 reata, inclusivo taxa do limam, tudo. Os 50 acate que

olo pagou, est& incluilive na limpeza o na taxa do conoorvagao.

Certo? Acabaria com todo aquela noaSoio i =a folha inteira do ao

que ninada entona% ‘17/4 o não cot o qu39 acabaria ccca tudo isco.

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

74

DATASESSÃO ORADOR

ao:nona:1.03?ç 6.12.• D4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

ellee

Folha n.'. 61  do preti
	 d á.SVI

o funcionário

tonba nolharaziaatoo. Quo Paelo 20 oontavoo por zlotro quadrado o07104

Cuido« Uma cana do 40 =ocos vai poen? 4 nening

deO SR. PR:C311MTE (Alrit" Gliinnr7ing . Prg . Eata Praail.- ^

eia a„,n'adeee a partici/Aça do Sr. lIanual o vamo° dar a palavra,

aora ao Vereador Odilon Guodea.

O SR. :21Tr7.t gn Eu gootoria quo lano não panatuw3 coa

vao' porquo é uma mica boa para =albor= ao fizionaa da Precroitura

o dininuirla t porque quo:a toa lg no normbi paca to X o aa vou

par 260 Reale, o que 8 imo ah

O SR. PR23IDTE 1JL1r4xGuiro3 Pin 	 VorzÁor

Anuncio :ladeira podo a palavra para ocalareeinonto.

sants.O SR.,..,..,aL..17 In D1'...... :: A-11..IT~J.U,j..Tn/lt 	 me 55 Ini cucu.

roeizionto• Quon foz o cálculo da varino do tributo do Sr. Mamei

foi a rttihn. assocooria• Z o *acta° na cota errado. 0 fato ‘5 o

oxiato. liel vário° Uvas, no fiz=3 v.là.ion occoploo, 1A, 1=

vai mini	 vg 771.2 rim tnerrtno de 1.000 rad" e o norgeoirlo do tributá
CÓD. 0597



513.11 talco Can•fin•org•

o funcionátio_,

Fon%	 _do Or
n •	 _	 d .)..110 gn • lib-5 _ 

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

6.12.94

DATA ORADOR CONT. APARTE

iS 82;5 para o coo que v.

V.Ema. sabe quo casos do percontuals do =lento at&

superior a 100e O cano aoio un cano de coroa do 5854 do aumnto

doo ano para o pr&xino ano polo afoite ducal:to.

O SR. CELSO anula° PIM c: Eu entendi que foi u:a aup.

=to do 260.

O SR. MUDO DL ICIREU MURA SPSD3)	 taz=onto do

ala parto de uma base o vai para cento o sotenta o poucos.

Ea nto ne lezerxo• no dou o valor ou roais, não o valor do 2604.

O aumento on porcentual é do 58. E o quo ndu percebemos da opilc.

sge do tributo para diZemutes faixara do irdSvais é exatamente que

00 in6vois da valor poroontuale do valor venal =nora tortjo CILL1011 I

Porcontuttia do Impostos naloros. A av/icagao aritzetica =tato

liSsica,a Quer dizor, a inSvel quo ostava isento o no Uni= isento

pa 1=1. aunonto nuito miar. O ir6vol quo tinha desconto o passa a

'auTo ter doscoirto pazai ir:Tosto mato =dor do que aquclo que 3,

nEo t1n7aa desmonto o ano passado ' arras, oeorrorrao rcalnento

tos percentuais superiores a 509 80 o etõ VA%

e

CÓD. 0597



cam.fla.orç 6.2.2.94

DATASESSÃO ORADOR--
ROISílt3 FOLHA

6

1
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

elle°

Folha

4 	do Paz.

O funcionário
^ YD).,,:clorpt_11 

ionário
—

Do qualq,uw.• fama, o Sr. 1xtua1t a minha azzoonorial a

Aozooneria la da Seorotaria do r1zimaça.1 podo ellocer ao dado°.

s6 lcubrandoe Voro=lors,

o =culto percentual °Uivado não roprooenta neconeariamento um tr

buto Inovado. Quer azar, o turaonto percentual podo aor do uma ina

tale doa o o impacto cobrado um, valor abooluto bantanto

vol.

O 31/.0D	 tatalÁn oi5 quoro rottcwar

ti aqui nooaa projeçEe 69,74":r021, uo é acntro

elmo. So fez uma atualização. vai ter ruas al (lua tiver= Cal do

atualização.

Eu. ok5 Queria rotonar o ou-ata-to. :à fiTz =a poro-cita p

O Soerottelrioa depoio o Vereador Arnaao IOiXa rUitc27oU O reo

tonai CO o motor chocou t reopend.or o cinto. Com  o :In da 1.3

ção # quanto a Pra:roi:tura vai arrecadar =ia? VI= com o fia da S.

çal fora n ~g," 4r.a.2Zo da ya.anta?

C6D. 0597



comorinsorg 6.12.94

DATASESSÃO ORADOR

O SE. CELSO RCF3ERT0 PITTA = Eu repito aqui * Quer dize:

não houve um fizi de isengrio. Quer dizer, houve =a redugao do armo:

de isentos. Essa redução do nicaero de isentos exercitada sobre um

cadastro imobiliário que serviu para a mimas do impo ato de 94

atuou em cerca de 350 mil ImOveie aqueles que não estavraa pagando

que papariam e pagar.

O SR. ODILON GUEDES =(PT) Mora, o valor, o niimero

de imáveia 250 mil, agora o valor...

O SR. CELSO 1/03EET0 PIA	 o valor eu. coloquei dentro

percentual que eu passei ainda hã poucos instantes pata it o Pereci.

dor* Desses 27, 265' de incrementos na arrecadaga, cerca de 2,5

advim de aumento da área conetrulda, 2,5 do número de isençaes que

deixaram de existir, e esses 23 restantes, eu avalio que cerca de

10k 35: soja a redugEo do desconto. T=os um. aumento 81 dentro desse

três componentea

sisumluau..1.2.u.W.L= Então, Cerca de 23% dos

434 milhSes?

RODÍZIO

13-"lfil 1

FOLHA TAQUÍGRAFO

Folha n.' lo do prre
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n • 555-ci-e• loa

alice

— TAQUIGRAFIA —	
o funcionário,4kt,

—TAQUIGRAFIA—	
o funcionário

CONT~ARTE

COO. 0597



FOLHARODÍZIO DATA ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

6.12.94

FoIh n. • 	 1 	 do proc._
n • eL55-- 	d.rW 9_95_

o funcionário

CONT. APARTESESSÃO

2	 alico com.fin•org•

O Slié CELSO EMEETO PITTA = Ma pa. , no, 23% dão resulta-

do da atualização da Planta ~erice, do Valores e da relu& do doo.

conto.

O SR. ODILON GUEDDS (PT)  ag 5:5 mais um detalhe. O senhor

"bobem deu uma informaga) que eu tinha dado, quando eu falei aqui

a primeira vez, que o callculo que a Secretaria tinha feito para 94

era do 296 mil.haes a arrecadagão e o senhor falou em 307.

O SR. CELSO RO3ERTO PITTA	 41I 304.

O SR. ODILON GUEDES (PT) ne	 E vai para 434. Então, vai

ter um aumento de cerca de 42%.

O SR. CELSO 1103ERTO PITTA = 434. Aí eu volto a falar,

Vereador, que trata-ao de um aumento na arrecadação, não ao trata d

um aumento no imposto. Se na tínhamos um índice* de InadImplencie

elevado e esse índice de inadimpltncia caiu, se havia aonegadores,

no caso do IPTU atiS a palavra eonegador no apropriado, mas ao

havia dâvitos atrasados e esses débitos dão colocados em dia, numa4-

o

COO. 0597



FoItaj	 do proF;
n •	 	 d 1;) 	
o runcionário_41"ii n

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

alioeB-1t3 3 6012.94

CONT. APARTE

•com.fin. Q112 •

ta a arrecadação cem que necessariamente a gente tenha aumentado o

valor lançado.

4.311.40.W.GON Gti....2.1.1ES PT = Tudo bem. Ea sé queria entZko

reafirmar • que casa é uma divergencia que ,ncis tivemos quando o se4

nhor à6. esteve aqui pela primeira vez, que por exemplo o fim da ist.,

ção para milbarea de Inéveis no meu entender significa aumento de

imposto, O senhor já austificou da outra vez que não era o o senhir

reitera isto. No meu entender, há. Um aumento de Impei:Ato porque...

EIRTCO SR. CELSO 203 PITTA = Vimos recapitular•

melro, não existe fim da isenção, *.xiate uma redução, a isenção pe

=moo Isso não 6 aumento de imponto, Isenção é um beneficio que a

vertirti ntragão, o Poder Palico pode conceder ou não. Se em dote —

do momento o setor páblico acha que deva conceder determinado b..-

fleio de locação é. s3ociedade concede. Se em determinado momento e

entende que osso beneficio é exagerado o est& sendo concedo às

pensas de quem não poderia mais Importar uma carga tributtlrialel&.

outre lado, quem poderia efetivamente pagar, caso beneficie ces,

do não ã uri aumento, é uma cessão de beneficio que é um ato dia-
COD. 0597



43,4.8

FOLHARODIZIO DATA ORADOR

Folha 	 do Fac.
n •

o funcionário

 l'EPCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

alice com. fin. Orç •

SESSÃO

6.12.94

cricion4rio do Poder Ptaiblico.

O SR. ODILON GUEDES (PT) = NOs vamos continuar discor-

dando sobre essa questao' Ea s6 queria alertar o que o Sr. Manu4

falou aqui. Eu acho que ele colocou de maneira bastante objetivai

VO no fundo 6 a pziogreesividade. Logã.camante que quem mora no 110-

rIE24. ou num praia na Av.Paul.itta tem que pagar muito mais. Eu

que o Vereador Madeira no inicio da sua colocago aqui, eu acho q

a Secretaria teria que estar pressionando o Poder Judiciaria a dar

una decisão sobre essa qu.esta porque 6 de muito interesse da ci..

de ,6 ta fOrMa de a Prefeitura arrecadar mais, porque eu não sou.

contra a Prefeitura arrecadar mais. Agora, do precisamos fazer o

seguinte, quem tem que pagar mais 6 quem tem condiOes do pagar.

Quer dizer, os bancos da Av.Poilista e quem mora no Morumbi ou

Jardins tem que pagar muito mais impostos do que um cidadão que vw

na periferia. Então, ou reitero o que o Vereador Wadeire. colocou 1:U

que Z) fundamental a Secretaria ficar em cima do poder áudiciér' io

para que essa quoatZ.0 seJa o mais rapidame.nte poesivel julgada em

benefício da Cidade de São Paulo e da Prefeitura, porque ncita aq

estamos querendo que a cidade resolva os 80U13 problemas. Obrigado.
CÓD. 0597



Folhp n.'
n • LIS— ---
O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

.
.1 1Froti

N	 .
-

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR
"-	 _	 _ 

CONT. APARTEX

B-1 5 alico com.fin* orç * 6.12. 94

O SR. PRESIDizin (Almir Guimarães — PM) — Tem a plavra

o Vereador Zonas Pires,

O SR. OEGS0 1O3ERTO PITTA 	 Vemos demiocraticaionte dar

oportunidado a outras pessoast depois a sento pode voltar co senhor.

PX?

O SR. ZENAS PIRES (PM) = Secretário, 6 dever nosso

aqui da Casa procurar de rato ajudar o Prefeito e a Prateitirra.

dever nosso tazab6ra eselexecer a população o quo 6 que n.60. estamos

fazendo aqui, a Prefeitura, o a Câmara do Vereadores.IrEssa questão o

imposto o que i deixa a gente preocupado e o que deixa a c 	 e

preocupada 6 que ele 6 compre discutido multo tardiamente o a soei

dado recebe aa informagZes em cima da hora. Betão, talvez no foce

e6 a questão do valor. ItOgico que 1i aqui uma progressão de valor

sobre ira6veie que antes estavtaa isentou, que provavelmente at6 sej

viável essa eliminação de leengão em fungão

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha

0 funcioná

__do
de 192-7-- I \

And.Pu.,2:PTEI1 6.12.94

DATASESSÃO

B19

RODÍZIO FOLHA

1

TAQUÍGRAFO

resina

ORADOR CONT. APARTE

111.10111~effieeseegialiu~~ostratura local. Sé quo a comuni.

dado ixrocisa optar info=da, ELI acho que o IP TU ir imposto "lu) atino

toda popaingo da cidade do São Pau2.o, todos. É um dou tributou quo

tinge a todos. Então é um tributo que precisa ser bem, explicado, bem co

locado. nossas campanhau que o Prefeito faz para explicar as obrou, ou

feitou do penuanento do Prefeito, qui ele ~Mora importante, e nés

tamb&a acreditemos que talvez até eeja, nau coza do Ma atinge o gen.

tim.ento dez possuiu« Irão ti se p problema do valor« Nés proclamou estar

atentou para isso. O Secretariado dele precisa estar atento para o Gen.

*Imanto da comunIdade paulistano.. Colocar Jugo direitinho, explicar,

faz usa companhazinhaai, chama 1:1 a assessoria dou eenhores,

isso, estamos olhando tem acume distorOeu que poderão ser corl'iGi.dau,

mas é preciso eer explicado. a& imo% obrigado. Sr. Secret4Prio.

O Slt, SECItSTME Obrigado, Vereador. Irmo me reptrta a uma

observação do Sr. llanool coa ro2r.gão ao nânero excessivo de informagr3eu

que o carne: do 1P1/0' contem. Ma gicamente no sentido do fazer o contri•

te compreender o que eutt sondo cobrados, e por Jen° que as in:rormaçãOeu

catão transcritas. AI o con.tribuinte poderá ver o auo é áarea construi..

da, qual o fator que atuou cobre a cobrança do tala de limpeza. Entine
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do coza o Vereador de que a diecussão (levaria cor maio antecipada em rele

dOo ao mas do janeiro, qt=lo efetivamente os carde estão amado dietri.

baldos. Acontece que isso i parte integrante do Orçamento que começa a

ser discutido no Ultimo trimeetre na Cama= /Unia/pal. WS% por força de

lei, apresentamos essa proposta em 30 cie aetembro à Camara Municipal. ES

tamos em dezem.brao o ema () a primeira ~Janela *lixa que se tem so.

IPTLI, Me °atroe audianclae sobra o Orçamento, =troa consereas em torno

desee,assunto foram jzt realizadae * De forma que sob o ponto de vista do

Executivo, a gente tem essa proposta na Casa deado 30 de setembro, E a

gente poderia, no premia* exeroXolo, talvez, tentar agilizar a discuti 'ido

a troca de laias com o pablico de una fama mais antecipada, para que,

do luto, a parcela da sociedade compreenda ou entenda de fato a razão da

cobrança no ano seguinte., ~nina publicitttrias em relação ao assunto

tem de ser velculadae itad:Eip pela ala natureza * não conseoLtriam abordar

toda complexidade que uta calculo do tributo envolve, Au 1nfozza0es que

se consegue traaanitir na rddia não de ordem cena, Pine ano a gente vai

tentar adicionar algo mais oa tentam ao que 4 ,rcito coa o tributo, para

que o cidadão compreenda porque não sabe para onde vai o dinheiro que ' es

pagand% Enfim, vai ter ecoe tipo de oriontação‘ Objetivamente,

acho que no pr8ximo exercício, podermos iniciar esse tipo de trabalho

CÓD. 0597
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COM mala antocedEncia, Podermos tentar con oz orgãoo da imprensa, da

miai% =a divagação esclarecedora. A nidia evidentemente se preocupa

com o aspeto polemico do projetos mas nekor do Poder Executivo, temos a

preocupação do esclarecer, Acho muito p:rocedento o. observago do Verea.

dor Zancrae

O SR417112 Gull~ — Passemos a palavra ao Sr, Marcou Iiaz

reto, O senhor ten alguma pergunta a fezer?(Pausa), Wes• 4 o senhor Bo

horto. por /lavar+,

0.21102.2ERT — Bom dia. Soa assessor do Vereador Mário Dias,

mas falo por nim por ser uma andranoia pablica. Gostaria do saber por

que não fazer a compeneagão tributaria, componsagao' de aráditou tribatá

rios? Essa seria a minha ougestb.o" ou pergunta,

—o cr4dito trib~0 pode ser de MIXian

naturezas. NU temo na divida ativa do Município un valor do regietro

do 940 niliZea do reais, doa quais 700 provãn de 1:88. A parto do tribup-

tos Imob~ou seria complementar * que envolvo açamo das maio diversa4

en áreas* por exemplos terronos invadidos, ocupados por favela% não

hã, cano sobrare Esp6lios quo cotão tmeLitendo sem chanco maior do cobrar.

9a,. A caRennage.to quo o senhor ao refere seria, quer dizer, creditou de

direito do contribuinto contra o langeziento eventual, Me parece lua pou.ce

airleil de operacionalizar, embora eia tete seja aceitável. 
CÓD. 0597
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O SR. JoétE ÍNDIO FERREIRA 10 NASCIMENTO . Gostaria de

colocar para o Sr. Secretário é o qMo que representa,em termos percentu.

o

aio, o IPTU dentro da receita do Município. E gostaria atembém de fazer

aluzão ao benefício novamente doo terrenos e doe imdveis comerciais e

industriais que já foram contemplados no rpm anterior e que hoje volta

com os mesmos benefícios, sabendo-se perfeitamente que principalmente

em ternos de terreno, ele tem a sua função social não cumprida na medida

em que ele não cumpre a sua função social automaticamente ele deve ser

de forma mais intensa agravado. No entanto, a gente sente que eles con,

tintam sendo contemplado com esse benefício, e acho que nesse caso, indo

em detrimento doo inciveis residenciais, que continuam a ser penalizados

de uma forma meia brusca, principalmente com relação ao minero de imeivei

reduzidos, em termos de isenção.

O SR. 	 .Pereeite, Aêxadeço à pergunta do nobre

Vereador José Índio.

A primeira parte da pergunta é quanto ao percentual de con-

tribuição do IPTU na receita corrente do Município, é de 14%. Eme é o

valor relativo na receita corrente do ano de 95, conforme consta do Or-

çamento. A receita corrente do município para os demais presentes é de

CÓD. 0597
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3.080 bilhaeo de reais para o ano de 95. E os 434 milhaes do IPTUre-

presente= leg . Quanto à taxação progressiva do imével matuto melai,

isso é um diapositivo constitucional que não esté. regulamentado. Zie,

de certa forma, é aplicado em Imposto territorial Rural, mas não é apli-

cano no Territorial Urbano. Carece de uma regulamentação a esse preceito

constitucional para que possamos fazer uso disso.

O SR. ALMIR GIIMARIES, - Passemos apela= ao jornalist.

Maurício ele(?) do njornal da Tarde".

Antes, porém, o Vereador 31 Zé índio.

o m/. JOSÉ INDIO To NASCITENTO - Eu entendo que,CRITE111

apesar da falta de regulamentação, está intrínseco, dentro do que deter-

mina a Constituição, que o imével urbano taabán está contemplado.

O SR. 	 = Sem dúvida.

O SR. MAURíCIO OLA1(?) - Sr. Secretário, o "Jornal da Tarde

tem feito matérias no sentido de procurar esclarecer a população comre-

loção ao imposto, e eu tenho conversado com aguas trtbutarietas, entre

eles, Ariosvaldo Matos Pilho, que participou da comissão 00 fez se Pim-

posta para a reforma do Governo Calor. E uma forma que ele me prop8e

seriai para que asonleitura arrecadasse muito mais IPTU, seria neces-

sério que ee alterasse o valor venal para valor de mercado, que pasà

CÓD. 0597
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se a se taxar pelo valor de mercado,. Que fosse feita uma reavalizaça

total da cidade, e que Isso seria uma coisa muito cara a ser feita.

Ele mesmo ma disse isso. Entro Outras coisas, pomar nessa reavalizaç7.

taxaria sobretudo os imóveis da classe meie alta. Isso foi tentado fa-

zer na administração de Luíza Ertuidina, mas não foi possivel. E ele me

disse que isso 6 uma briga ventn, e que quando o aumento chega na c

se média, e a classe média chia, os ricos, aqueles que têm mais poder,

se parar na classe média, é melhor para eles. Outra coisa, que a gente

deixa de sugesta para os Vereadores, e que já tem proposta, é a alt.

ração da Lei Orgânica do Ltunidpio, no sentido de que o IPTU soja votad•

no primeiro semestre. Seriam estas as contribuigaes que temos podido .

recadar junto aos tributaristas e vereadores. E há propostas para ie.,

O SR. 	 - Obrigado Qui-1 5(?) do *Jornal da Tarde

Quero esclarecer que estamos, em termoo de valor venal, immoda=mixtbe no.

situando em cerca de 60cA do valor de mercado. Volto a lembrar que estar.

raoa falando de um universo cie 2 350.000 imeiveisr e que dentro desse

universo, não trabalhamos com a hipótese de valores venais superiores

valores de mercado. No momento is eia que voai coloca, em vez de 60g,

como adotando 100FA, e ~az estamos trabalhando não com uma avaliação

Pontual, quer dizer, cada imóvel de per xsi não é avaliado individual-

o.

CÓD. 0597
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mento é fácil da entender que um prédio de apartamentos no segundo an..

dar pode valor mais do que o do terceiro, pgorque está menor conservado

e vai por ai afora. Trata-se de =a avaliação de massa. è. medida em que

voai sobe esse percentual para 60, para 80, para 90 ou para 100, há oco

srancia de erros ou de exageroext em relação ao valor de mercado e pod•

inviabilizar a cobrança, porque o contribuinte pode demonstrar que a

de cálculo dele é uma bameexorbitada, tha outro dado é que não co pode

aumentar o IPTZT simplesmente por aumentar, porque se quer mais recursos

Existo um limite técnico°definido como o fator confiscatOrio do imposto.

Se esse imposto, ma prazo de 20 anos, corresponder ao valor do InOvel,

ele tcm um efeito confiscatério e deixa de ter suetentagax') legal. Exis-

tem limites legais para a cobrança do imposto. E a idéia não é auxzent:

IPTIII , a ídéia é torná-lo mie justo e equitativnmente...

CÓD. 0597
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A idéia tornamlo equitativemente s4znaie distribuído ! Una é a meneagem

que eu gostaria do deixar clara,

O SR, itir S PIRES - Sa queria esclarecer o Sr! Secretario

L1»e ja ÇDoss:tvei a discussão do 2:PTU no primeiro maestro do ano! A

partir do 13210 que yen se o senhor quiser discutir meie cedoatt temos conH

(lição de fazer!

o SR, ArGTAIDO Ia ABREU MOEM,. Queria zwenas deixar regia-

trado alguma considero/Oco. Primeiro o 22217, na verdade f pode ser dis-

cutido Ina qualquer fase do ano ! Apenas coirrencion.ou.-se que ao faz leso

no secundo semestre e a dmara tem tido o cuidada de na IDO detezbminar

que a =tetria tributaria venha pelo RIMOS ãUtttO COMI o orçazaento t porque

em enoe anteriores ora co=zia recebermos o orçamento antes da e, depois,

o IPTIT! Isso chegou a ocorrer! Na &poeta do Jânio chegou a acontecer!

Então, essa questão de quando vai discutir o IMO', a una quest:ao" que

ha ~Jaz meios de resolver dentro da sistematica me:Latente! O que

no podo ocorrer a a eugeatão do Maurício de a Lei Orgânica do Municí-

pio dote:laia:lar que o EPTIT tenha que ser votado aite dia 30* 31. porque

vamos esbarrar com a legislação federal a respeito do ano nuca, ato,

Essa 4 =a primeira observação e aciao que o ~cativo cumpriu o prazo,

C00.0597
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ele mandou no prazo d.etermivado* 30 de cotembro* e queia tem atrasado

as dincusdies tem sido a &mera* Isso tem sido ruiu porque os 'Ultimou

IPars* todos* sem exceção* dm sido votados entre 26 e 30 de dezembro*

em geral do madrugada* que (trena prática rtxtto ruim mas quo não podemoe

atribuir co Executivon È uma prática da Gmara, é a Ca=ra que tem pro-

cedido desta forma*

Segunda' obzorvagAtio c': em relação h questão da justiça triba-

itd d. a rt 1 C I o =1'1 partido 13012013 favoráveis tt progresaividatle do iffont

nos termos em que $.nterpretamoa a Constituição * Há uma mataria pendente

no mniciplot IML Isamentemoe- a moroeidadeda áustiça * Peasamos que o EXO~

cativo deveria gentio= mais trato è. áusUça para equacionar essa

questão* Agora* o fato tÇ que co observ=a o comportamento do TM

cedo para 'este ano etc‘x 94 e da proposta de 95 0 embora o ar* Secretário*

vá dizer que sempre os valores parceztuale ião relativos a =imo de

cãlculo ! mas o fato concreto fã' o seguinte Percebemoa ! por exemplo*

raisn . 682 MIN. Variação eia 94 sobre 93$ 2310* Variação para 95 propos-

ta* 177%*, 85613PLIs1 de valor veia * aumento do 94 cobre 93, - 2201 Pro

-posto para 95! MI 1260 13?4s* 157% em 94* 59% em 951- 2165 MI% 116%

ma 94, 43% em 951 2245 UM* 113% em 94# 20 em 95 *-B assim vai* Ou

130átlg o (Fe percebemos que estamosolo irrde daquele efetto progressi-

vo * , estamos* coirparativiamAte a anos anteriores* com efetio rescéessivo*
COD. 0597
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ou seja, os iméveie de valor venal maio alta eles estão sofrendo aumen-

tos percentuais imposto menor, 'isto tem um limite que e o da capacida

de contributiva do cidadão, embora possamos até dizer que h& imeiveis

com valores subetrtimados, etc., o fatgo ã que esses dados devem nos

levar a preocupação quilato a forma como o UM está sendo projetddeopera,

o praximo exercício e como isso vai continuar, porque a verdade 4; que

no anoz passado o Executivo fez um grande alarde ' xma fxande promoção

na televidão do fato de que tin,ha isentado mais de um milhão de contri-

buintes. Na poca apontas algumas incongluaziciaa e felicitamos o

Executivo por corzbigi-las" tipo garagens de autom&Vel de luxo que

isenção' não apenas ae IPIV, mas de taxa de limpeza e conservação, Por-

tanto' essa correção IS importante, Vemos que o Executivo, no ano passam.

do, não aceitou os argumentos que apresentamos em relação a esse fato.

Agora, corrixtu, melhor, Fico preocupado com esse processo de cobrança

do U. Aprovado o proáeto 6.0 Executivo v(amos chegar a uma arrecadação

do 434 milhaes de Reais que serct a maior arreeadaçéaso do Intr. Concordo

com o Secretario, como concordava com o anterior, no sentido de (Fe a

cidade tem possibilidade de pagar mais 3PZU, sa que teca que ser de outra

forma. Acho que nesta forma da aliquota &loa, com essa pouca flexibili-

dade para tributação diferenciada, acb.o que eutraaos =ma 1 1701i. perigo-

sa, particu~tre antes da discussão da reforma tributaria gy.e perimi
CÓD. 0597
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LUN	 .

red.iscutir a capacidade contribativa dó cidadãoccatre os variou ilivela

de impostos que ele teia que pagar pelou 3 uiveis de governa.

O sit. CELSO P41/2A Obrigado Vereador Xadeira pelas obse.rvagiie

Eu c& lembraria que o IEV. representa em tomo ao 15‘ da renda do cidadão.

Aunenton em relação ao exerdcio anterior * primeiro dão decorrente o,

coma ez citei, de um valor irrisSrio anteriormente pago, Jaclueive com

desconto arbitretrio £cito no ano de 92.

417~INIffeentqwwweiffiewmante~

e
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Segundo, que esse valor, embora possa envolver uca percentual em re-

lega ao anterior elevado, é um valor absolUto baixo. Vamos colocar

as nossas observaçaee em termos de que essa tipo de colocaça,

se tipo do critica de que o IPTU é̀ elevado, ele vai progredindo d.e

fato at6 o dee de janeiro e fevereiro, quando o-contribuinte recebe

sua notificatigo. AI, va que realmonte eleficou apreensivo, ela ficou

com sobressalto desnecessariamente porque aquele valor que ele vai

pagar realmente é um valor adequado e bastante razoavel.

/ao agre.dego as observagaee do Vereador An2allo Liadeira

com relatia.so queata da progressividade,.

OSR.  PRESIDENTE (Aluir, atinaras) - Dr. Celso Pitta; ao

chegarmos ao encerramento da nossa reunião V.Exa,. tem a palavra pa-

ra suas consideraças finai°.

O SR. CELSO PITTA .Agradeço muito a presença de todos

qui nesta audiensia pânica, particularmente os ilustres Vereadores,

jornalistas, pessoas da nossa cidade, cidadãos Interessados em dar

sua contribuição valuntéria a esta questão o quero dizer que o Execu

tivo tem um alotem de atendimento ao palio) permanente, que é via

CÓD. 0597
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rlonteiro Luci. Pabl. 06.12.94

,	 .

telefone, no Disque IPTU, que d . via conaulta direta na Secrotaria do

Pinanças i it na 13rigade3xo Toblas, 691. Estamo° diaposição doo so

nhonts)para gualqueta AoutrO eaclareelmentat. Muito obrigado a todos.

O SR. PRESI1EN2E (Almir Guima irtsies) Nd% aqui da Camara

2inicipa1 l et que agradecemoo a presença de V.Eza.. xSr. Secrotário

por mais esta oportunidado de o senhor ter vindo è. Camara, CM alailia

aia publica, prestar todos os esclarecimentos não GO aos Sra. Vorea-

dores como ao pablico de um modo geral. Muito obrigado pela sua pre-

sença.

********

•.	 !•,-•	 ,	 .•

'	 1	 • ^

CÓD. 0597



Folha	 goc

-TAQUIGRAFIA-,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o funcioná
CONT. APARTERADOn''"."1RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

fl1t,,,f
,

•._

COMISSIO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Presidente: Sr. Vereador Almir Guimarães

Membros : Srs.Vereadores

Guilherme Gianetti

Benne Gharib

Arnaldo de Abreu Madeira

Zenas Jose Pires

Gilberto Eassab

Odilon Guedes

Jose Indio Ferreira do Nascimento

udiencia Pablica sobre IPTI4realizada no AuditOrio "Oscar

Pedroso Horta", da Camara Municipal de São Paulo,em 19 de

dezembro de 1994.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

(Mem. n2 53/94,da Comissão de Finanças e Orçamento).
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O SR PRESIDENTE (Almir Guimarães - PMDB) .

Vamos dar inicio à audiência pública, registrando a pre-

sença do Sr. Secretário de Finanças, Dr. Celso Pitta, dos nobres Vereado
iv

e Zenas Pires	 . I
res Arnaldo Madeira, Odilon Guedes, do Sr. niretor das Rendas Ebbiliãrials

Mr. Sio Girelli, dos ilustres Assessores da Secretaria de Finançae,

pitaneados pelo nosso querido Been Rocei, demais pessoas. Bom dia a

dos. Hoje realizamos a 19' audiência pública da Comissão de Finanças e

yrOrçamento sobre o Projeto de lei 455/94, que altera a Legislação relati

ao Imposto Predial e Territorial e às Taxas de Limpeza e Conservação de

Vias e Logradouros Públicos.

Esta Presidência, como hatibualmente o faz, passa a pala-

vra ao Mr. Celso Pitta para que faça uma exposição preliminar e a seguir

entrare" nos debates normais na discussão do projeto.

•	 O SR SECRETÁRIO (Celsofi Pitta) Bom dia, Sr. Presidente

da Comissão de Finanças, Vereador Almir Guimarães, demais Vereadores aq

presentes, Odilon Guedes e Arnaldo Madeira, Zenas Pires, senhoras e senh

Te I3 •

Sendo esta a segunda audiência pública em torno do IPTU,

me parece mais razoável que a gente retome a discussão exatamente no po4
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to em que se parou na 111:diência anterior. A fim de que todos — eis que

talvez nem todos estiveram presente 	 riz:eira audiência pública — tomem
lk

ciência, faço tua pequeno histOrioo do que vem a ser esse projeto de lei:

Os assuntos abordados na primeira audiência, algumas pendências que fica

raia para ser discutidas nesta segunda audiência e, a partir dal, estabelittj

cerlamos uma discussão.

O projeto para 1995, o IPTU da cidade de São Paulo traz

algumas inovações em relação à atual legislação. A principal delas diz

respeito à isenção, que anteriormente existia para os imóveis ate 630

UFMs. Atualmenteona proposta, essa isenção limita.se  a imevtás ate 400

UFMs e, além disso, estabelece algumas condições acessórias para a obten

ção da isenção, no sentido de que o imOvel deva ter no máximo 90 metros

contribuição
quadrados de área construlda e um padrão de Anillfigl AlBle e D e de

va não ultrapassar as 400 UFMs de valor venal.

n•n••n••n••

— Gravação interrompida.

Wimli•Nota

O $R PRESIDENTE (Almir Guimarães — PMDB)— Retomando e pa

dindo desculpas ao Sr. Secretárdopela interrupção, queremos aqui registr4r
CóD. 0597
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e,

//\a presença dos Vereadores Guilherme. Gianatti, Vicente Viscame e Jose In,

dio Ferreira do Nascimento, Membros Efetivos desta Comissão.

Continua V.Exa. com a palavra.

O SR SECRETÁRIO (Calso Pitta) - A gravação foi internou.

.pida quando eu estava me referindo ao valor de 400 DFMa como sendo o má-

ximo para a obtenção da isenção. Acessoriamente 4 necessário que o ido-

vel tenha ta área construída não superior a 90 m2 e seja do padrão

AIBIC e D. Ainda quanto à .isenção, ela tambám se atam a esse padrão de

imAvel de ate 90 m2 e esse tipo de padrão de construção. Os descontos

.vão de 400 a 2.300 UFMs.

Outra parte da lei que á particularmente importante ressal

la.r é da atualização do valor venal dos im&veis: esse valor venal que

'consta da PVV á anexa à lei e estabelece valores atuais relativamente ao

.que foi computado no ano de 1994. UNI= Especificamente com relação ao

valor venal, 4 bom lembrar que essa é uma tarefa rotineira da Administra

ção Múnicipal l que deve inclusiveom termos da legislação vigente, produ

zir sistematicamente uma atualização do cadastro imdbiliário. Então, •

nós temos para 1995 uma atuaalização na PVV. Essa seriaom linhas gerai

a razão básica da alteração de 1995 em relação a 1994. Na áltim a audi-

Unia ficaram pendentes alguns assuntos, que mo permito relatar aqui para
CóD. 0597
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depoie 'submeter à apreciação de u laaior discussão. Primeiro, a situa.

ção da ação da progressividade. Veriftamos juntos à Procuradoria Geral

do Município que não existe por parte do Tribunal de Justiça ainda agen

dada a decisão, o :algamanto final dessa ação. NOs vamos KEINZ instar

aç3ee junto ao Tribunal de Justiça para que produza essa decisão o quantu

antes, porem não está prevista ainda a data desse julgamento final*

A seguniMiquestão, que foi colocada, veria a da composição

dos contribuintes do cadastro imobiliário. Então fizemoe vários levanta

mentos desde a Ultima audiência de forma a fornecer dados mais precisos

às questUe aqui colocadas anteriormente. Então, existe no cadastro imo

binário da Cidade 2.341.030 imOveis registrados, doe quais 1.870.814

são residenciais, 237.936 são não —residenciais e 232.280 cão terrenos.

com áreas não edificadas. /i/0111~~~/~1~11111fr
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A. participação de cada categoria na arrecadação 4 a seguinte: Os Imóvei

residenciais participam com584%; o imóvies não residenciais com

• 5,2% e os terrenos com 6 17% A catre questão diz respeito ao aumento

do valor lançado em 95 em relação ao ano de 94. O crescimento foi da

ordem de 28% sendo que 3% se referem a crescimentos, aumentos da área

construída, 9% em relação à dedução na isenção e nos descontos e os

16% correepondentes a um aumento médio da MV. Esses dados são extrai-

dos de uma mnstragem do cadastro, Não 4 a totalidade do cadastro porque

como expliquei na audiânci a anterior esse cadastro está sendo atuali-

zado com novas informações. Existe inclusive uma data limite para isso

que tí o dia 29 de dezembro quando deverU entrar os 96 mil imóveis que

deverão ser colocados por força dessa anistia para imóveis irregulares.

Outro ponto que ficou pendente de maior esclarecimento á a situação das

garagens. AS eu passo a palavra ao Dr. Celso Chirelli que falará dos

procedimentos relativos ao assunto

O SR CELSO CHIRELLI •- Com relação às garagens inicialmente

deveremos ter o critério que a garagem residencial em prédio em condo-

mínio preasup5e a existência de um principal: garagem em condominio não

teria existacia se não houvesse a existacia de um apartamento. Conse-

quentemente dentro do conceito da bens reciprocamente considerados a

garagem um assessório do principal que o apartamento. Consequentem4at
COM 0597
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título do contribuinte gozar ou não do benefício doa contribuição ele

deve ser considerado a somatória dos dois valores, tanto de área cons-

truída quanto de valor venal do apartamento e da garagem. Então, para

que a garagem, juntamente com o apartemanto gozem da isenção ele deve-

ria ser a soma dos valores venais de ate 400 UPMs e área construída até

90 metros quadrados. Essa ó a consideração que vai ser feita para o

exercício de 95 para que as garagens gozem da isenção.

SR 
CELSO PITA

O — Uma retificação: Eu

havia dito que o padrão de construção seria ABC e D e na realidade á

somente A4B e C paru a isenção. Outro ponto que gostaria de citar tam-

bóm diz respeito à valorização, à atualização da PGV. Quero ressaltar

que a tarelft foi interrompida no ano de 92 tendo sido retomada em 93 .

e agora, em 94. Em. 92 ocorreu um desconto, houve um decreto do Execu-

tivo, que concedeu um valor de 30% sobre o valor atualizado =notaria-

mente desses imóvies e que, em 93 e 94 representou implementos razoá-

veis em no valor venal lançado. Agora, esses aumentos no valor venal

forem 13011~ diferenciados por regióes na cidade. Uma das criticas

que foi feita ao atual projeto d que ele estaria beneficiando a classe

rica em detrimento da BAIA uma vez que o aumenteo estaria incidindo

nas conetruçaes, imóveis de classe =dia. Eu trouxe alguns dados em

relação In jfimantn na vav mnr bairro na (idade ocorrido em  s
CÓD. 0597



3 bethA2 iptu.19.12

's

/e-~r

RODÍZIO 1FOLHA 1	 TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 DATA

i, Folha n.' q5-  do proc

n:5--Ç

RADOR 	
" ftmciorrir) 

C, I .~. TE------

ao anterios. Já corrigimos em 93 algumsa distorçam. Bairros de alto

poder aquisitivo como CErqueira asar, Jardim America e Jardim Paulis-

ta tiveram aumentos da ordem de 5;já bairros de poder aquisitivo mais

baixo tiveram aumento da faixa de 9% como Jaguará ou no caso de Perus

Gualanases, Pirituba, Vila Prudente e Itaquera. EnIão, nesse ajuste que

se fez na PGV no ano de 93, relativo ao imposto cobrado em 94 ai já se

levou em conta diferenças bastante acentuadas dos valores de mercado

em relação a outros valores de bairros de alta renda. Agora, para o

ano de 95 essa revisão tambám se ateve a algumas áreas da cidade que

apresentavam uma diferença muito grande em reino ao valor de mercado

Então, n4s efetivamente ajustamos acima da mídia az seguintes locali-

zações: Jardim America, Jardim São Bento, affill~.~.11~.

.4111~~1~
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Jardim Marajoara, Vila hlpina, Vila Mascote e o perímetro compre

dido pela nova configuração de arca do Rio Pinheiros, que e a Av.

Rebouças, Rua Estados Unidos, Av. 9 de Julho, Av. Santo Amaro,

Av. Juscelino Kubitschek, Oscar Americano, fechando com a Boate

Eusebio Matoso. Esse quadrilatero todo foi objeto de uma atualiz

çã.o bastante detalhada que mostrou inclusive a valorização da are

decorrente dessas intervençaes municipais.

Então l essas são as pendências que ficaram da au.diência

anterior e agora eu deixo aberto a palavra para outras perguntas.

O SR. PRESIDENTE 	  Guimarães — PTB — 	 Tem a pa-i

lavra o nobre Vereador Arnaldo Madeira.

O SR.  ARNALDO DE ABREU MADEIRA (PSD3) = Na linha dos e

clarecimentos que V.Exa. esta prestando, eu lembro que na audiên-

cia anterior ruSe perguntamos sobre o número de imciveie que pitu

perdem o desconto, 4seja os imOveie que estão na faixa de descont

este ano e que no projeto perdem o desconto o ano qua vem, tanto

residencial quanto comercial.

CÓD. 0597



SESSÃO	 1	 DATA ORADbR"RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

alice

Folb n.'	 do proc
n.'
o funcionário

,e-•••'nCONT~RARTC-,,,- rr

com:fin.ok. 19.14?.94

q5-5"---d:w 19'21_

O SR. spluTÁRTO O Vereador Arnaldo Madeira

inclusive citou o número de sua assessoria que dava alem de 700

mil imáveis. N6E3 na conseguimos checar esse valor. Nós conse-

guimos fazer uma amostmgem do cadastro em cima dessa amostragem

e checar percentuais. O número definitivo, como eu falei, ele e

táem processo de elaboração uma vez que dia a dia esse cadas

está sendo alimentado COM 310V08 dados. Hei. inclusive por parte da

PRODAM um compromisso de até no dia 29 deste me g concluir toda

essa atualização do cadastro que inclui inclusive esses 86 mil

imóveis que foram objeto dessa lei de anistia. De forma que ess

valor que o senhor citou de 700 mil imáveis que perderiam o des.

conto, nás não conseguimos verificar.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães — 12B) — Muito 12...

Srs. Vereadores, nás temos aqui dois requerimentos verbais que

foranformulados pelos Vereadores Henrique Pacheco e Odilon Gue

dos, na última audiencia pública da sexta-feira, que era de Ema,

minarmos na reunião de boje da conveniencia ou não de se fazer

uma ou mais =dl:anelas públicas para a discussão do orçamento. N

quele instante esta Presidencial por não haver número regimental
COD.0597
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dos Srs. Membros presentes, deliberou de que o assunto seria col.

cado em votação na sessão de hoje. Registramos também aqui a pre-

sençal entre nossos companheiros, do Vereador Hanna Gharib.

Então, a proposta primeira dcoVereadores Odilon Guedes

e Henrique Pacheco é para que a Comia 'são de Finanças faça uma o

mais audiências pública° para discutirmos o orçamento. Eu pergun

to, ou melhor, submeto a votos aos Vereadores Arnaldo Madeira*

Odilon Guedes, Vicente Viscosa, Zenas Pires, Jos& índio, Guilher-

me Gian.etti e Hanna Gharib para saber se nominalmente V.Exas.

concordam ou. não para que haja uma ou mais reuniSes, levantem .

mão, ou vocês preferem que seja pelo processo nominal? (Pausa)

Processo Nominal então. Vereador Madeira, esta Presidência quer

saber se faremos uma ou mais audiências pilblicao. Madeira faz;

Vicente Viscome, _ não; Zonas Pires, no; José índio não; Guinar—

me Gianetti, não; narina Gharib, não. Então, a maioria delibera q4e

não haja mais audiências pdblicao.

O segundo ponto é o seguinte. Como foi publicado no dia

de hoje todas as emendas, então que façamos amanhã uma reunião

extraordinária da Comissão de Finanças parando elaborarmos o pare-

cer do orçamento e do projeto plurianual. Então eu pergunto aos 
COO. 0597
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Srs. Vereadores ise concordam com maio uma reunião amanhã., às 10

horas, porque nOs na sabemos por quanto tempo perdurará a re

nião, uma vez que se fizermos no periodo da tarde atrapalhará.

a nossa sessão ordinária. Os Srs. Vereadores que forem favorá-

veis permaneçam como estão. (Pausa) Há concordância. Então, te-

remos amanhã uma reunião às 10 horas para a elaboração do parec r

definitivo do orçamento do projeto plurianual e certamente també

do projeto do IPTU.

Assim sendo, agora iniciamos os debates. Os Srs. Vare

dores que desejarem fazer alguma manifeErtação poderão fazê-lo.

Vereador Odilon Guedes, V.Exa. tem alguma pergunta a

questionar? Tem V.Exa. a palavra.

O SR. ODILON GUEDES (PT) = Bom dia, Secretário, É um

prazer recebe-10 aqui na Camara.. Bom dia a todos. Eu. gostaria

de reiterar algumas questSes que eu levantei na primeira audien-

cia publica, e uma delas á a seguinte. Nés sabemos que as tarifa

publicas este ano aqui na prática estão congeladas. ném de est

rem congeladas, muitas delas foram reduzidas ai apõe o inicio do

Plano Real, da nova moeda. Então, no nosso entender a gente pen
CGD. 0597
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que IPTUr não precisaria ter uma correção da Planta Genérica de

Valores desse ponto de vista de que você tem o congelamento das

tarifas, não sé o congelamento, mas até o rebaixamento. Então,

n6s pensamos que o muna precisaria ser corrigido este ano. aq

Acho que dev'eriamos manter ames= arrecadação do ano passado d

ponto de vista de defender os inbresses da. população. Haja visto

que vai ter um aumento, e é uma polêmica que n6s temos com o Se -

tário, de que vai haver um aumento de cerca de 35%. Segundo dados

da própria Secretaria das Finanças, este ano aqui deve-se arreca-

dar cerca de 310 milbSes de reais, 304 e a. projeção é para cerca

de 434 mi1h5es.Então, vai haver ma aumento do IPTU, uma das for-

mas é a correção da :Planta Genérica de Valores. A outra questão

que n6s já também debatemos na, primeira audiência, é que ha o

desconto de 635.IIFTLe,n~~~~~11~111111111111~1ffé

oft

,

4,

41111111~~1/
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nesse ano aqui o desconto terminou este ano e sO vai dar para as resina

cias que tem valor venal até 400 Unis e padrão de construção de até 90

metros. Nb nosso entender o que vai acontecer é que as camadas que tem

residências ou que representam as que tem menor poder aquisitivo, essas

famillas vãO acabar tendo correção maior de UPTU, inclusive pelo raciocí

nio que de fizemos. Por exemplo, quem tinha que pagar até 2.000~1

tinha desconto de 400 IIPMs• Então vai ter correção de cerca de 33%. Quem

tinha, por exemplo, 5,000 'Mo descontava 400, agora vai pagar sobre 460

agora vai pagar sobre 5.000, vai ter aumento de cerca de 10%• Nb nosso e,

tender deveria continuar prevalecendo o desconto que houve o ano passado

E mais uma questão que reiteramos, o Secretário nos informo que a, Prefei

tara está empenhada em resolvera questão da progressividade, que está

em pendência Judicial, e que nosso entender é questão fundamental, porqu-

uma das formas de distribuição de renda 4 quem tem mais recursos pagar

is impostos do que quem tem menos. A, progressividade do IPTU atenderia

essa necessidade porque distribuir renda não é mi aumentar aalário. Egea

foi uma questão que levantamos aqui, pedindo empenho da Prefeitura, e re

teremos novamente essa questão. O essencial aão esmo questUes que levan

temos na primeira audiência, e reiteramos novamente, obrigado.

.OSItSECRETÃRIO— Obrigado Vereador Odilon pelas observaçaes

Quero fazer alguns comentários C= relação ao congelamento de tarifas
05D. 0597
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e serviços páblicon, a partir do plano Real e a sua não aplicação do ca

do IPTU, O IPTU, conto=e esti, exposto no projeto de =CM lei, está co

locado a preços de IQ de setembro de 94. Est4 sujeito a correção até a

data de 12 de janeiro de 95 # de acordo com a variação da UM. DE zetemb •

a novembro de 94 a una variou apenas 2,4%, fluo se sabe qual vai ser a va

riação do 322.11s de dezembro, maS valia-se que seja em torno de ZA. Essa é,

variação,na realidade,projetada em rola "çáo durante o Plano Real, A ac-

enda observação 4, que osga variação da UM ft. imposição legal, não 4. ino

vaZao da lei, não é particularidade desse projeto. A UM-Unidade risca/

do Município foi estabalecida bL anos atrás, com a incumbencia de manter

o poder aquisitivo, o poder real da arrecadação inalterado em função de

=a inflação ocãrrida, Tanto Erk que ela no refere sempre ao índice da PD:.

imediatamente anterior, ela tr: detonada no tempo, Quanto a questão da não

atualização da Planta Genérica de Valores, isso encontra empecilhos de

ordem legal. Temos no &idas° Tribatár' io Nacional o aritgo n2 32, que es

tabelece o segainte;eo imposto de corrpetencia do Município sobre a pro-

priedade predial e territorial urbana tem como fato gerador a proprieda

de, o domínio útil ou a posse por natureza ou por acessão fisica, como d:

tinido na lei civil, locriltnado na zona urbana do Muni4pio s, No artigo

33 do mesmo Celdigo Nacional, determina o que? *Determina a base de cálcu

lo do imponto como o valor venal do im(Svel*, Existem várias consideraçcle:
COD. 0597
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que tinham. L=GRJEIL"):11

•

que diz o seguinte: não tem sentido algum 11112211DE supor-se que o lançamen

to do tribu.to do ano anterior deva ser reaproveitado no ano ae8uinte, po

que a cada nova obrigação faz-ao necesserio tombem outro lançamento inde

pendente e autonomo. Avaliar o imével em cada exercf.cio* em todo primei

de janeiro, a aplicação correta da lei em função do poder p4blico. O f.

to de que essa avaliação, sempre renovada, necessarimante importe mem ba

se financeira maior ou menor do que os Jrnalces de correção moneteria, si

gnifica desrespeito a leis mas decorre da oscilação dos preços cio zaerca.

do, significa* ao contrario, o cumpr~to correto do innrianzannto nomati

voa . Essa é a legislação tributeria que impe essa correção. lixa detalhe

a mais com relação a avaliação da URI e que os tributos federais, que sã.

•corrigidos pela IIPIR, estão sofrendo variação mensal* Esse c? o primeiro

ponto que gostaria de esclarecera na intervenção do Vereador Odilon Gudes

Quanto ao desconto, que anterio=ente e= de 635 e passa agora para .400,

13.63 nos voltamos em estudos nobre a incidencia do imposto um relação a

renda média da população * bairro a bairros. Verificamos hoje que essa in

cidância e menor do que 1% da renda pessoal. Algumas pessoas isentas e

opeemeima~
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inclusive a. feculdiede, o benefício de desconto poderiam de feto con.

buir em algo mais para a arrecadação municipal. Suportando esse argua

to, recentemente, apesar de todas as críticas que se fazem em torno do

iptu, alies, o ipta e um imposto particularmente criticado porque ele é

de difícil sonegação, diria ate de impossível sonegação, e um imposto q

• atinge a. propriedade, fica registrado, a qualquer momento que o cidadão

queira vender ou mesmo em casos de herança o tributo atrasado tem de ser

pago, então, e um tributo que não tem como sonegar. :Não é como o impo st

de renda, que simplesmente o cidadão esconde a. renda do fisco e deixa

de pagar. É umimposto que realmente tem de ser pago. E l apesar de todas

ao críticas ao iptu que sempre se ouvem porque não e simpatizante pagar

imposto, a gente vZ na impresna algumas manifestaçães a favor desse nosso

projeto de lei, Tenho aqui, por exemplo, algumas cartas que foram publia

cedas - essa do Diário Popular do dia 21 de novembro que diz o seguinte:

geetão compensa o aumento do iptu, O leitor escreve - leio a carta do

senhor Miguel ApolOnio de 7 de novembro, Desconfio muito que tenha mesmo

votado eia Maluf como diz :na carta. Entre outros esperneios, para os

quais não entendi bem a. razão, porque não explica direito, o leitor res-

munga contra o iptu. Quer dáber de uma coisa? Sou favorável ate ao aumen

to do ipta desde que não muito. Acho justo pagar= pouco mais do que

pago, Dir,Ro que estou longo? /an ponaern O ePguirte: rnar o irtu 0 na
côo. 0597
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no bairro de Vila Andrade, Campo Limpo, a Prefeitura canaliza o COrrego

do Morro do SI lialuf abre uma avenida, a Carlos Caldeira, melhora a vi

de todo mundo. Melhorou o comercio, que esta. mais variado, melhorou o

transporte. Quem mora aqui está, satisfeito e muito com a Prefeitura. SO

e cego quem não "44 ABRA os olhos. Uma outra caráa publicada em O Estad

de S.Paulo, no dia 4.11: Isenção do 'PITU - Fiquei isenta do iptu este

ano, É claro, gosted.. Agora, tenho lido sobre o novo iptu., falam em sua-

mento e que vai acabar a isenção para muitos. Depois de tudo que 11 t o

de expressar minha opinião. Piquei isenta este ano mas moro numa boa c

ca e num bom bairro. A casa e ampla e o bairro tem de tudo, ruas limpas

melhorias, etc. Ra sou mais jovem mas os filhos lie ajudam. Se tenho de

pagar o iptu e se não houver mais isenção vou achar correto. Acho justo

que quem mora numa casa como minb.a pague um pouco, nas não exagerem.

Uma outra caráa, dentre outras, foi publicada na Folha da Urde no dia

25,11 e diz: Enchente - agora temos o piscina° do Maluf para nos livrar

do mar que se transformava a Av, Pacaembu. Génbtaria de agradecer à Pre-

feitura de São Paulo e dizer que doravante pagarei com muito prazer o

iptu, imposto predial e territorial urbano, é uma satisfação qiwndo a

gente percebe que o dinheiro pago com imposto e bem empregado. É real-

mente uma satisfação, Então, realmente e um assunto que tem duas verten-

tes, dois lados da moeda. Evidentemente, as pessoas não querem, não gos-
COD.W97
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tam de pagar, querem pagar menos e ha outro o, com uma consciência civic.,

maior, que entendem que o imposto é cobrado devidamente.

O	 Almir Guimares).. A palavra continua

franqueada, Registro a presença do Vereador Manoel Sala. Vereador . s. .

do Madeira, alguma pergunta? Vereador Rama Garib? Vicente Viscome, Z- •

Pires, José Indio? EntaD, o Vereador Manoel Sala tem alguma pergunta a

formular ao Sr. Secretario sobre o iptu?

O SR. _MANOEL SALA Vou discutir iptu no plenário,

limarães	 O Sr. Manoel. Bati-

ta Ramos, da Sociedade Amigos de Vila Saiote se inscreve e tem... rd()

entendi. Sr. Manoel. Lopes. HEI outro nome registrado. O senhor vá ao mie

fone, dê seu nome, a entidade que o senhrr representa e faça a pergunta

O SR. MANOEL LOPES Represento a Sociedade de Amigos

de Vila Saiote, na Penha e estive aqui na semana passada. Falei a raspe

tro, porque o IPTU, que está sendo cobrado hoje, essas isenOes para

muitos e uma grande coisa, mas a maior Injustiça que pode existir em

uma cidade é a isenção dci iptu.. Falei na semana lia.ssa' da e falo outra

vez: sou aposentado e ganho 350 reais por mas. rao estou entregando • •

guém, mas é verdade e podem ir até lá, R, Jorge Augu.sto 282, Dr. Cirine,

ganha 500 # 600 reais por dia, um belo de um sobrado, com granito, piso,

e nu paga iptu. porque não tem 100 metros, mas é um belo de um sobrado,

COD.0597
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IlLarnlYoul tem 170metros, não estou me negando a pagar, nas acho que, como

falei para o Sr. Secretário, acabaese eom essas isen.çlies, cobrasse todo

mundo, desde que a casa tivesse nma rua pavimentada, iluminada, com m.

noramentos, tem de pagar. Agora, o senhor analisa bem, manda fazer a

pesquisa, na rua onde eu moro, R. Tua./ 70% não pagam um tostão e são c:

sas melhores que a minha, gente que ganha mais do que eu. Isso e injua..

tiça. O certo seria todos serem iguais. 2rEio digo querer cobrar de una

barroca que não entra nem carroça, é diferente, mas uma casa em rua pa,..

vimentada, iluminada, perto do )(tetra como está a minha a a maioria não

paga ipta, desculpe, mas ao concordo com isso, acho que todos deviam

pagar um pouco. Cada um pagando um pouco, eu, por exemplo, Isaa~

COO. 0597
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fizerampagar 360 Reais, esse ano, agora, Não sei se é isso. Espero

que não seja, No ano de 94 veio, vamos dizer, 30 Reais, agora estão fam.

laudo em 330 e pouco. Por que aumentar quase 400%7 Gostaria que o secre-

tario visse que se todos Pagarem um pouco a Prefeitura ganha muito mais.

E ê uma coisa justa.

se todos pagam imposto, todos pagam menos, Existe por força de uma admi-i

nistração financeira a necessidade de que uma parcela dessa população

não pagu.e o imposto, porque determinada situação o custo de cobrança í

maior do que a 'arrecadação. No compensa. A emissão do carne', o que se

paga de tarifa bancaria para o banco recolher, pode ser maior do que o

imposto efetivamente pago, Existe um outro ponto. A política tributária

tem duas intençUee importantes. A primeira a da arrecadação, prover os

recansos IleCO5StrarlOS para a construção da cidade. A segunda que é

mente importante, e uma justiça fiscal, social. Existe uma população

carente, de baixa renda que não teria condiçaes de pagar esse imposto.

Existe tambén algumas categorias qu.e já foram privilégiadas por lei fe-

deral, lei municipal, posso citar sanzx ex-combatentes do Exercito. A

partir de 93 os aposentados com renda até 3 ealarios prrniTnne ficaram tu

isentos. A 'partir qde 94, alem doa aposentados, os pencionistas do INS"
CÓD. 0597
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ficaram isentos., Existe sempre alguma coisa diferene —d9 -que casa regra

básica: todos pagam; todos pagam menos. A gente tem que gerenciar, ade-

quar a arrecadação; a política fiscal I realidade da nossa cidade; 1/.

distribuição de renda que é distorcida; levanto em conta que aqueles

tributos cujo custo de arrecadação seja maior do que efetivamente o va-

lor cobrado; não devem ser cobrados. A sua observação válida. De ce

forma esse projeto de lei se aproxima do que o senhor esta falando. Di-

minuimos; de certa forma, o námero de isentes e dos beneficiários com o

desconto. Vamos chegar lá.

O SR. MANOEL — O senhor falou. que fica mais caro fazer o ca.

Acontece que os senhores mandam para todas as casas isentas uma carta.

O SR. SECRE2IRIO — Isso não á cobrança bancaria. Isso á a

emissão do ~não A emissão do carne é para todos. que estão isentos e

Os TIS são pagantes.

" 1
O SR. MANOEL — A minha casa; por exemplo; tem 176m; proprie-

tário; fulano de tal; taxou; por exemplo; um Real por metro construído;

sei que	 são 176 Reais que vou pagar. Outra casa de 1COm a 50 centavo=

de Real, ela  vai pagar 50 Reais e só', por ano. Por bairro; Italie; São

a.
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30 # mais paga cá, Penha, Vila Esperança, 50 # assim por diante. Acho

qu.e a coisa =is certa. Todos pagam um pouco e eu não pagaria 336 Reati

O SR. SEORETIRIO — Deixa esclarecer esse ponto. Todos os coa

tribuintea recebem. uma notificação—recibo, no carne', uma mendria de cel

culo, é uma memiSria trabalhosa de se entender porque os nlaeros ao pe-

qu.enos e são muitas contas. lias tudo isso que o senhor coloca e informa

do ali, Por exemplo, informames qual e o valor do metro quadrado da co

tração apropriada no imcSvely informamos qual o valor do terreno apropri

do lquele imSve. Al a diferença entre un terreno da Vila Maria e um do

Bairro de Pinheiros fica claro. A informação existe * mas como estão com

letras pequenas poucas pessoas lãem.

O SR. ARMADO MADEIRA. — Ba não vou repetir meus argumentos

da ausliencia anterior porque eles estão registrados em Notas Taquigre-

ficas. Arenas os confirmo- 1its~i~~8101111~/~~

CÓD. 0597
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Más eu queria indagar do er. Secretário, nesta 'circunstância, a res

peito da isenção. Sabemos o seguinte: há uma quantidade de imóveis

muito grande de cortiços na cidade de São Paulo e cortiço hoje é tal

vez a condição mais degradada de vida existente na Cidade, evidente

mente o próprio cadastro da prefeitura, sobre a questão de cortiços,

e. um cadastro que tem deficiencias, mas conhecemos bem, todos aqui

conhecem,a situação dos cortiços do centro e da, periferia. Então a

isenção que ' V.Exa ". mantém no projeto enviado a esta Câmara, ao esta

belecer o limite ate noventa metros quadrados uma capa que seja usa

da como cortiço, que tenha a, pior condição de vida e que tenha cento

e vinte, cento e trinta ou cento e quarenta metros quadrados está f6

ra da isenção.

Então, eu. indagaria de Waxa. como que a atual Adminis-

tração viS essa questão. Quer dizer, a questão, digamos, desses li-

mites para isenção e o fato objetivo de que a pior condição de vida

seguramente a condição dos encortiçados e que não são atingidos,

uma parte ponderável, talvez predominante, não será atingida pelos

beneffcios que a lei vai dar a. alguns.

CÓD. 0597
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O SR. CELSO PITTA — Bom, nZs vemos com preocupação essa

questão dos cortiços. Evidentemente uma regra geral procura aprovei

tar ou atingir o maior universo possivel. Tivemos inclusive o traba

lho de comparar essa questão dos noventa metros quadrados com o que

outras municipalidades vem propondo para o ano de 95: cidades vizi-

nhas estão propondo sessenta metros quadrados. O niamero noventa me-

tros quadrados na realidade não é um ntimero mágico * ele it produto

de um valor de uma habitação popular, EIS, que 4 padrão ai mossas

operaçUs interligadas, duas vezes uma casa RIS, duas vezes essa ha

bitação popular que tem quarenta e cinco metros .quadrados de área

máxima.

A questão dos cortiços terá que ser avaliada realmente nu

ma fase em separado. Nesta primeira proposta, ncis não temos os ele-

mentos para separar o que é * evidentemente alem dos noventa metros

quadrados, áreas de cortiço que deveriam ter um tratamento diferene

ciado. Mas esse um assunto que nos preocupa e que será avaliado

corretamente.

CÓD. 0597
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O SR. PRESI.uain:_(AImir Guimarães) - Perguntamos se algtgin

do ptiblico tem alguma pergunta a formular para o Sr. Secretário.. Ide

(Pausa) No havendo mais nenhuma manifestação, esta Presidência dá

por encerrada a presente audiência palica, primeiro agradecendo ao

Sr. Secretário pela sua presença e de seus assessores e passamos a

palavra a Vaxa. para que faça as suas consideraçães finais.

O SR. amso PITTA- Eugmstaria de agradecer, mais uma

vez, a presença dos Srs. Vereadores, do p44ico aqui presente e es-

t& a Secretaria das Finanças à disposição dos senhores para esclare

cimentos pontuais no que se refere à cobrança do IPTU. Temos um ser

viço de atendimento ao pàblico, tanto telefônico, que é o Disque-

IPTU, 574.5011v como um atendimento pessoal lá na Itua Brigadeiro To

blas, 691, ao lado da, Estação da Luz. Ao pessoas que quiserem deta-

lhes sobre o seu IPTUt poderão se dirigir a essa localização ou dis

car o número do Disque-IPTU com o número do carne na mão, nAmero do

contribuintes fl.-Limar° do imOvel. que . automaticamente, o sistema in

formar& o imposto devido.

Mais uma informação: pretendemos, se aprovado este proje-

to no decorrer desta semanata ou da prOxima, emitir esses carnes na
COO. 0597
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segunda quinzen% de janeiro, de forma que os primeiros lotes esta.

rão ?a disposição do público na segunda quinzena de janeiro, os pri-

meiros vencimentos vão ocorrer entre 26 e 27 de *Ingira* e os de.

mais nos meses de fevereiro e março. A intenção neste ano á que Be

tenha uma emissão compactada de forma a que, no menor prazo de teia-

p0 todos os proprietários, todos os contribuintes tenham conhecimen

to do imposto a apagar. A. gente sabe, da experiência anterior, que

a muita apreensão, muita dúvida, muita preocupação com relação ao

imposto se deve ao desconhecimento do seu valor, o que sei ocorre

quando o contribuinte recebe a, notificação. De forma que neste ano

a Secretaria das Finqn  ao e a PRODAM estão fazendo um esforço extra°,

dinário para que todos recebam as notificaçães do IPTU o mais rápi-

do possível. Mais uma vez muito obrigado pela presença de todos e

ao Verador Almir Guimarães, que presidiu esta audiência os amuo a-

gradecimentos tambám.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Srs. Vereadores, que

remos agradecer, mais uma vez, a presença do Dr. Celso Pitta elmais

uma vez tambám, ressaltar que este foi um Secretário que se fez pre

sente eia todas as reuniSes, fato esse que não ocorreu com muitos ou'
COD.0597



Monteiro áud. Fálica

SESSÃOTAQUIGRAFO

	FOlha n	 c ia.
	

• 	 • 

n
o funcionário

RODÍZIO FOLHA

5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

19.12.94

DATA ORADOR CONT. APARTE

troe Srs. Secretários desta Asimini stração. Registramos, com muita

alegria essa sua posturas como também de todos os seus assessores,

o ror. Freitas foi permanente em todas as nossas reuniões, o que re-

gistramos, dando seu testemunhos sua colaboração, falando sempre em

nome do Executivo. Agradecemos a presença de V.Exas. e amanhãs às

10 horas, teremos uma reunião extraordinária para elaborarmos o pp-

recer da Comissão de Finanças sobre o Orçamentos o projeto pluria-

nual e, quem sabes também do IPTU e a seguir teremos a nossa reunião

ordinária para os projetos normais da pauta.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

-- O	 O

COD.M97
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O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

alterar a legislação relativa ao Imposto Predial e Territorial Ur-

bano e às Taxas de Limpeza Pública e de Conservação de Vias e Lo-

gradouros Públicos.

A douta Comissão de Constituição e Justiça, a fls. do

processo, exarou parecer pela legalidade.

A colenda Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente prolatou parecer com apresentação de substitutivo,

com a finalidade de manter os níveis de isenção e a forma de des-

conto do atual exercício, aprovando-se o aumento da Planta Genéri-

ca de Valores.

A receita prevista de IPTU para o exercício de 1994,

conforme consta da Proposta Orçamentária para 1995, situa-se em

torno de R$ 305 milhões, sendo esperado, com a aprovação da pre-

sente projeto, um valor da ordem de R$ 434 milhões para 1995, sig-

nificando um aumento de 42,5%. Conforme declarações do Sr. Secre-

tário das Finanças em audiências públicas realizadas por esta Co-

missão, tal elevação não implica em aumento nesse montante para os

contribuintes, mas sim decorre, além do aumento da base de cálcu-

lo, da diminuição do número de isentos, da anistia às construções

e do incremento da fiscalização, com conseqüente aumento do valor

venal dos imóveis, entre outros fatores. Portanto, o aumento médio

para os contribuintes ficará bem abaixo desse percentual, num ní-

vel perfeitamente suportável, ademais tendo em vista que os valo-

res pagos são relativamente baixos. Sem dúvida que o montante glo-
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~bal arrecadado pelos tributos imobiliários poderia ser significa-

tivamente maior, pelas múltiplas demandas e carências sociais a

ser atendidas. E tal montante, que já foi muito maior do que é ho-

je, poderia ser ainda mais aumentado, com os devidos cuidados,

evidentemente, para que não ocorra injustiça fiscal, principalmen-

te quanto à capacidade contributiva.

Quanto ao substitutivo apresentado pela preclara Comis-

são de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, ao preten-

der manter a sistemática de isenções e descontos vigente, não con-

tribui para o aumento de arrecadação necessário para o cumprimento

dos objetivos fundamentalmente sociais explicitados na Proposta

Orçamentária.

Destarte, este parecer é favorável ao projeto como ori-

gina ente encaminhado pelo Executivo.

COF
• •	 Sala dãzCom.j.,ssão de Finanças e Orçamento, em 2i de de-
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Sr* Presidenta o Cro• Vorondorocit co..%, rolai= da

Conite,o- do Pticaçao, dolo ditar que coto ~mor &sota donta

cc4iceao tS tavoravol CO Proieto oriCtral=to cao=lxikodo polo nwocati-

voo" louca tozzat cond4aio=f3o ap=taii do z Projoto o Ui 30 4559

para nrotagae

(O Cr. Aroado•••• caroo/o)
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Sr. Prata/dant% o Sr. Relator da Cordasão de Pia=gac deu um voto da

Comiselo ao Parecer do 11211, ao proaeto do IPZY. Seria Importante

que fizesse ntragão coe Vereadercz que i votarem ravore ptelmente e =a que

votar= comtrariameate ao Perecer da Comiaaão.
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Q SR 4=Dr. PRErl. 'CERZE trieu.el Colitnuonno PPII) — 

Vou aolloitor ao Rui= Sr. Itolator que lufo= %len votou a favor o quen

votou controa..M.o=ato. Poço a S.Era• que doollao o =o p. Egito:coa forra-

limando para latiluir ao proccono para ato haver Umbu= proocupagTiO

maior.
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lUfGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR---=1"="	 ARTE,,,,--= •RODÍZIO

3

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA LORADO 	

3

FOLHA

9 ER. js)ãtatraut„x=aaã„acujhu=ajzzmtà..,„

Parecer da Comissão do Pinangaz t aza Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

forca favortivels o seu Presidente, Vereador Almir Guimarães. o Relatort,

Vereador Jose radio Perreira do Nascimento, os Vereadores membros da d

ta Comissão Gilberto Kessab Vicente Viscome, Zanzo Pires ~na

Gliarib e Guilherme Glaaettio sendo cautrãrias os votos dou Vereador

Aaldo de Abreu Madeira e Odilon Guedea

me.'•

•
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N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
ttAo

ABSTEVE.
SE

• VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
IMO..,

ABSTEVE.
SE

1 •	 ADRIAN° DIOGOO X 29 JOOJ1 I IATO
,.

1 X

2 ALBERTO CALVO 30 JOSÉ INoio F. NASCIMENTO X,

3 Sergio Rosa X 31 JOSÉ MENTOR

4 ALEX FREUA NETTO 32 JOSÉ VIVIAM FERRAZ X

6 ALMIR GUIMARÃES 33 LIDIA CORREA

6 ANA MARTINS 34 MANOEL SALA

ANTONIO DE PANA MONTERO F • 35 toArteos CINTRA X
illt_ ARCHIBALD° ZANCRA 36 MARCOS MENDONÇA -

9 ARNALDO DE ABREU MADEIRA I \( 37 MARIO DIAS
\i(

10 ARSELINO TATTO - \X 38 MARIO NODA Y
11 AURÉLIO NOMURA V.. 39 MAURíCIO PARIA •

12 Alberto Hiar X 40 MIGUEL COLASUONNO
)1n.

13 BRASIL VITA V 41 MURILLO ANTUNES ALVES
X,

14 BRUNO FÉDER \in 42 NELO RODOLFO
')(

15 CIIICO WIIITAKER • 43 ODILON GUEDES

16 COSME LOPES 44 OSVALDO GIANNOJTI
)<•.

17 DALMO PESSOA 45 OSVALDO SANCIIES
X

18 DARCIO ARRUDA 46 PAULO KOBAYASIII

19 DEVANIR RIBEIRO
X

47 PAULO ROBERTO FARIA LIMA
S‹

20 EDER JOFRE 48 ROBERTO TRIPOLI

21 EDIVALDO ESTIMA 49 TEREZA CRISTINA LAJOLO

22 EMILIO MENEGIIINI
X

50 USIIITARO KAMIA
SC'

23 GILBERTO KASSAB )(n. 51 VICENTE VISCOME
>(.

24 GILBERTO NASCIMENTO 62 VITAL NOLASCO

25 GUILIIERME GIANETTI 53 WADII I MU MAN SC.

26 IIANNA GIIARIB
)ç

54 ZENAS PIRES SC

27 HENRIQUE PACIIECO	 r 55 ZULAIÉ COBRA RIBEIRO

28 ITALO CARDOSO ‘
r"•

Votaram "SIM"

Votaram "NÃO:

ABSTIVÁSE

eadoresSrs V

VereadoresSrs Ver

rs Vereadores
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3,06

SUBSTITUTIVO N2	 /94 AO PI

kREJEITADO
2,0E11/

.•

4nIf

Altera a legislação relativa ao Imposto
Predial e Territorial Urbano e às Taxas de
Limpeza Pública, de Conservação de Vias e
Lo gradouros Públicos e à Taxa de Combate a
Sinistros, e dá outras providências.

•• • •

V PresidentePresidente

A CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 12 - O "caput" do artigo 87 da Lei ne 6.989, de 29 de
dezembro de 1966 7 com a redação que lhe foi dada pelas Leis n9
10.394, de 20 de novembro de 1987, n9 10.921, de 30 de dezembro de
1990, e n9 11.152, de 30 de dezembro de 1991, mantido o parágrafo
dnico, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 87 - A taxa calcula-se:

I - Tratando-se de prédio, em função de sua localização,
z4rea constru(da e utilização, na seguinte conformidade:

a)	 no	 caso	 de	 imóvel	 utilizado	 exclusiva	 o1.1.

Predominantemente como residência:

Subdivisão da	 Valor Anual por m2
Zona Urbana	 Construido ("Á da UFM)

b) demais casos:

Subdivisão da	 Valor Anual por m2

Zona Urbana	 Construido (% da UFM)

CÓD. 0561
.R.V.W.WVIOgrál.00011WASP.



Wi~o

Subdivisão da
Lona Urbana

Valor Anual por m2
de Terreno (% da UFM)

além da 2R

1,62
0,90
0,36

II - Tratando-se de terreno, em função de sua localização e
área, na seguinte conformidade:

•

Art. 29 - O artigo 22 da Lei n2 8.822, de 24 de novembro de
1978, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 22 - A taxa não incide sobre a utilização dos
serviços relativamente a prédios de uso exclusiva ou
predominantemente residencial".

Art. 32 - Ficam isentos do imposto Predial e das Taxas de
Conservação de Vias e Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e de
Combate a Sinistros, no exercício de 1995 7 os imóveis construidos,
utilizados exclusiva ou predominantemente como residência, cujo valor
venal, para o exercício, seja igual ou inferior a 635 Unidades de
Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM.

Art. 42 - Ficam isentos do imposto Predial, no exercício de
1995, os imóveis construidos de uso não residencial de valor venal
igual ou inferior a 445 Unidades de Valor Fiscal do Município de São
Paulo - UFM.

Art. 52 - Ficam concedidos, para o exercício de 1995,
descontos sobre o valor venal do imóvel, na seguinte conformidade:

I - Para os imóveis construidos, utilizados exclusiva ou
predominantemente como residência, cujo valor venal, para o
exercício, seja superior a 635 e inferior a 2.300 Unidades de Valor
Fiscal do Município de São Paulo - UFM: desconto de 400 Unidades de
Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM;

II - Para os imóveis construidos de uso não residencial,
cujo valor venal, para o 'exercício, seja superior a 445 e inferior a
800 Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM:
desconto de 280 Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo -
UFM.

Art. 62 - O inciso I dos artigos 20 e 40 da Lei n2 6.989,
de 29 de dezembro de 1966, na redação que lhes foi conferida pela Lei
n2 10.805, de 27 de dezembro de 1909, e n2 11.152, de 30 de dezembro
de 1991, mantidos seus demais incisos e parágrafos, passa a vigorar
com a seguinte redação:

"I - Multa equivalente a 207 (vinte por cento) do valor do
imposto devido;"

CÓD. 0561 imp.ssonomonlográlicooà."SP,
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Art. 72 - Ficam atualizados, na forma do Anexo I integrante
desta Lei, os valores unitários de metro quadrado de construção
constantes da Tabela VI, que integra a Lei n2 10.235, de 16 de
dezembro de 1986, com a redação que lhe foi conferida pela Lei n2
11.152, de 30 de dezembro de 1991, e aprovados os valores unitários
de metro quadrado de terreno, contidos na Listagem de Valores
constantes do Anexo II, desta Lei, a serem considerados para o
lançamento dos impostos Predial e Territorial Urbano, relativo ao
exercício de 1995, na forma prevista na legislação específica.

Parágrafo único - Os valores unitários de metro quadrado de
construção e de terreno, aprovados neste artigo, referem-se a 12 de
setembro de 1994 e, para os fins desta Lei, serão monetariamente
atualizados pelo índice de variação da Unidade de Valor Fiscal do
Município de São Paulo - UFM, ocorrida entre o dia 12 de setembro de
1994 e o dia 12 de janeiro de 1995.

Art. 82 - Revogadas as disposiçiies em contrário, em
especial o parágrafo 32 do artigo 52 da Lei n2 11.152, de 30 de
dezembro de 1991, esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, produzindo efeitos a partir de 12 de janeiro de 1994.

ç



ARECER CONJUNTO Ng 	/94 DAS COMISSSES REUNIDAS DE CONSTI-
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TUIM E JUSTIÇA, DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIEN-

TE E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO Ng

PROJETO DE LEI Ng 455/94

AO

• O presente substitutivo ao projeto de lei em tela, apre-

sentado na forma regimental, visa introduzir alteraç5es à proposi-

tura referente ao Imposto Predidal e Territorial Urbano e a Taxas

imobiliárias.

O substitutivo ampara-se no artigo 269 do Regimento In-

terno.

Pela. legalidade.
110

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-

biente considera que a propositura, ao alterar a proposta origi-

•

nal, introduz modificaçCles que colidem com os objetivos ínsitos às

metas colimadas pelo projeto encaminhado pelo Executivo, que visam

a justiça fiscal e a melhoria da arrecadação.

Contrário ao substitutivo e favorável ao projeto origi-

nal, portanto, é o parecer.

Quanto aos aspectos atinentes à Comissão de Finanças e

Orçamento, tendo em vista que o projeto original visa aprimoramen-

to na arrecadação, e que o presente substitutivo reduz a receita
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e VEREADORES VOTOU
SIM

vorou
IIAo

ABSTEVE.
SE

• VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÂO

ABSTEVE.
SE

• ADRIANO DIOGOD 29 JOOJI IIATO
•'n

2 ALBERTO CALVO )I\ 30 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO g
3 Sergio Rosa - \X 31 JOSÉ MENTOR

4 ALEX FREUA NETTO Y 32 JOSÉ VIVIANI FERRAZ

6 ALMIR GUIMARÃES )ç 33

34

LIDIA CORREA

6 ANA MARTINS MANOEL SALA

AN TOMO DE PANA MONTEIRO F • . 4 35

36

37

MARCOS CINTRA

ARCI UBALDO ZANCRA g• MARCOS MENDONÇA

9 ARNALDO DE ABREU MADEIRA )( MARIO DIAS •

10 ARSELINO TATTO •	 )(
38 MARIO NODA

>1
11 AURÉLIO NOMURA )( 39 MAURICIO FARIA •

n Alberto fiar Y- 40 MIGUEL COLASUONNO NC

13 BRASIL VITA 41 MURILLO ANTUNES ALVES

14 BRUNO FEDER \< 42

43

NELO nouotso
5(

15 CIIICO WIIITAKER ODILON GUEDES

16 COSME LOPES 44 OSVALDO GIANNOTTI

17 DALMO PESSOA 45 OSVALDO SANCIIES

18 DARCIO ARRUDA 46 PAULO ROSAVAS'',

19 DEVANIR RIBEIRO ' 47 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

20 EDER JOFRE 48 ROBERTO TRIPOLI

21
_

EDIVALDO ESTIMA 49 TEREZA CRISTINA LAJOLO

22 EMILIO MENEGIIINI 50 USIIITARO KAMIA

23 GILBERTO KASSAB

\\(

51

62

VICENTE VISCOME

VITAL NOLASCO24 GILBERTO NASCIMENTO X

25 GUILI IERME GIANETTI v' 53 WADII I MUT TIA

26 i !ANNA G?lARIB )( 54 ZENAS PIRES V.
27 HENRIQUE PACIIECO Ai

(TALO CARDOSOIHR

55 ZULAIE COB f A RIBEIRO

28

ri

....--

Votaram

V

"SIM":	 À	 Srs Verem or

Vereador -

../Lires

VISTO:
1 t

AVotaram ./
"NÃO" :	 lee	 ': rs

ABSTIVERAM-SE:
471P 	NPifair Srs

SECRETARIO
Ippir

,c,	 Al0
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Lk?

...,.( 1,	 •

.	 .. •
..;

•:7:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA 	
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do ,proc.
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SESSÃO [-a
IAJ EXTRAORDINÁRIA

N° VEllEADOTIES VOTOU
SIM

VOTOU
PIÃO

ATEVE.
SE

fle U	 VEllEADOIIES VOTOU
SIM

VOTOU
NAO

ABSTEVE.
SE

1 • ADRIANO DIOGOD . X 29 JOOJI I IATO	 •

-

2 ALBERTO CALVO ‘A 30 JOSÉ 1NDIO F. NASCIMENTO 	 •

3 Sergio Rosa 31 JOSÉ MENTOR

4 ALEX FREUA NETTO . 32 JOSÉ VIVIANI FERRAZ

5 ALMIR GUIMARÃES X
33 LiDIA CORREA

6 ANA MARTINS 34 MANOEC SALA

7 ANTONIO DE PAIVA MONTEM P y\ 35 mArtcos CINTRA

.."--.."-------

8 ARCI UBALDO ZANCRA \& 1 36 MARCOS MENDONÇA

9 ARNAI.D0 DE ABREU MADEIRA . 37 MARIO DIAS	 • .

10 ARSELINO TATTO 38 MARIO NODA
\)(

11 AURÉLIO NOMURA X 39 MAURÍCIO FARIA ;1\

12 Alberto Hiar X 
X

40 MIGUEL COLASUONNO

13 BRASIL VITA 41 MURILLO ANTUNES ALVES

14 BRUNO FÉDER	 X
42 NELO rtoDot.ro X

15 CHICO WHITAKER
\j\

43 ODILON GUEDES

16 COSME LOPES
X  	

\(

44 OSVALDO GIANNOJII
\(

17 DALMO PESSOA 45 OSVALDO SANCIIES X_

18 DARCIO ARRUDA	 1 46 PAULO KOBAYASIII
Y\ 

19 DEVANIR RIBEIRO SC 47 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

20 EDER JOFRE
\(	  

48

49

ROBERTO TRIPOLI

TEREZA CRISTINA IMOLO
	 	 1n.. 	

X21 EDIVALDO ESTIMA	 S‘

22 EMILIO MENEGIIINI )ç 
)Ç

50

51

USIIITARO KAMIA

VICENTE VISCOME
\k23 GILBERTO KASSAB	 •

24 GILBERTO NASCIMENTO 62 VITAL NOLASCO

25 GUILHERME GIANETT1 53 WADII I MU TRAN

26 I 'ANNA GI IARIB 54 ZENAS PIRES )1n...

27 HENRIQUE PACHECO 55 ZULAIÈ COBRA RIBEIRO

28 ITALO CARDOSO	 Aied

Votaram

411,

"SIM" :	 '	 n 	 i	 Srs

.	 .

Vereadores

Vereadores

VereadoresSrs

STO.

Votaram "NÃO" :	 IIISr

ABSTIVERAM-SE:
\	 i • ,CRE1AR Ie

,

Ji! ...	 .
n'?"	 40,	 .

"7.: •	
e?‹.›,,n/'f
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"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE A()	 N'	 s/S5 9 2/  de 1n-
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REQUERIDA PELO Slt. VEREADOR: 	
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Altera a legislação relativa ao Imposto Predial e
Territorial urbano e às Taxas de Limpeza
Pública e de Conservação de Vias e
Logradouros Públicos, e dá outras providências

Art. 40• - Revogadas as disposições em contrário,
vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir
1.995.	 A

Sala das Sessões, em

,,ta-lei entrará em
e' l c''dejaneiro de

.‘"

gr.

I
4s,

b--1`)"

-

-

Câmara Municipal de São Paulo____ ,
SUBSTITUTIVO N°	 89 F PI2	 II"' I

bC	 1 n.'	 de 19 ----

4	 combate a Sinistros, no exercício de 1995, 	 rrveis onstruídos, utilizados

A Câmara Municipal de São Paulo decre,t‘

Taxas de Conservação de Vias e Logradouro F'àplicos, de 	 peza Pública e de

exclusiva ou predominantemente como residênc. c o valor venal, para o

Art. 1°. - Ficam isentos do Imposto. Predial e ter( rial Urbano e das
, ,

/1 C%)
`).9 40-Y •

.0.4x. 	•	 .,t‘

O

exercício seja igual ou inferior a 635 Unidades de Valo fiscal do Município de São
Paulo - UFM.

Art. 2°. - Ficam isentos do Imposto Predial, no exercício de 1.995 os
imóveis construidos de uso não residencial de valor venal igual ou inferior a 445
Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo.

Art. 3°. - Ficam concedidos para o exercício de 1995, descontos
sobre o valor venal do imóvel, na seguinte conformidade.

I - Para os imóveis construídos, utilizados exclusiva ou predominantemente como
residência, cujo valor venal, para o exercicio, seja superior a 635 e inferior a 2.300
Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM: desconto de 400
Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM.

II - Para os imóveis construídos de uso não residencial, cujo valor venal, para o
exercício, seja superior a 445 e inferior a 800 Unidades de Valor Fiscal do
Municipio de São Paulo - UFM desconto de 280 Unidades de Valor Fiscal do
Município de São Paulo - UFM.



Câmara Municipal de São Paulo
JUSTIFICATIVA	 Falha n.o	

proc.

O presente Substitutivo visa manter para o ano de 1995 a mesmo nível de
arrecadação do IPTU de 1994.

Inicialmente, mantemos o mesmo faixa de isenção do projeto enviado pelo
Executivo no ano passado e aprovado pela Câmara Municipal.

Segundo a Secretaria de Finanças, aprovado o projeto original, cerca de
quatrocentos mil imóveis perderiam a isenção, e a arrecadação resultante seria
algo próximo a apenas 2,5% da receita prevista.

De outra lado, é importante ressaltar que os preços e tarifas públicas estão
congelados, assim como os salários, e alguns preços públicos inclusive
diminuíram, num esforço do governo federal para baixar a inflação e manter a

41)	 estabilidade da moeda.

O Prefeito de São Paulo, ao contrário, quer aumentar os impostos através
deste projeto, e quem ainda passar a cobrar dos proprietários de veículos "preço
público" em valores a serem definidos pelo Executivo, para entregar um certificado
de emissão de poluentes através do Projeto de Lei n. 522/94.

Cabe ressaltar que o Município de São Paulo arrecadou através do IPTU os
seguintes valores nos últimos anos:

Receita Realizada Estimada Orcada
I IPTU 1991 1992 1993 1994 1995 I

R$ 344.305.000.00 126.256.000.00 110.887.000.00 304.764.000.00 434.385.000.00

Por esta evolução verificamos que a receita do IPTU estimada pelo
Executivo para 1994 é superior a 300 milhões de reais, 3 vezes superior à receita
de 1993.

Desta forma, em nosso substitutivo, além de ampliar as isenções ao nível
da lei do ano passado, retiramos, também, o artigo do projeto original, através do
geral, o Executivo altera a Planta Genérica de Valores que permite um aumento
do IPTU em 40% aproximadamente.

Com a aprovação do Substitutivo o Executivo pode, por decreto, atualizar a
Planta Genérica de Valores de acordo com a inflação do período, de modo a
permitir a mesma arrecadação em valores reais do Imposto predial e Territorial
Urbano.



VISTO:
Votaram "SIM"
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C/IA/IARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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'VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE A() ?.1 	
da, 19

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

ORDINÁRIA
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ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA ------ 	 praQ.ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

•?*

R° VEREADORES VOTOU
SIM

-
VOTOU

NÃO
ABSTEVE-

SE

N• VEREADORES VOTOU
MM

VOTOU
WW

ABSTEVE.
SE

1 . ADRIANO DIOGOO
')‹

29 JOOJI IIATO
•P\

2 ALBERTO CALVO 30 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO
l'k

3 Sergio Rosa X 31 JOSÉ MENTOR

4 ALEX FREUA NETTO 32 JOSÉ VIVIANI FERRAZ
iX

6 ALMIR GUIMARÃES 33 LIDIA CORREA

6 ANA MARTINS	 • 34 MANOEL SALA	 •

7 /WTOn110 DE PANA IVICNTEIRO F• ;),, 35 MARCOS CINTRA
3

ilk

9

ARCI UBALDO ZANCRA •Y\ 36 MARCOS MENDONÇA

ARNALDO DE ABREU MADEIRA 37 MARIO DIAS
ftN .. 

10 ARSELINO TATTO • 38 MARIO RODA

11 AURÉLIO NOMURA 39 MAURÍCIO FARIA \I
, •

12 Alberto liar )\
40 MIGUEL COLASUONNO ik 

13 BRASIL VITA	 .. Á 41 MURILLO ANTUNES ALVES

14 BRUNO FEDER 42

43

NELO RODOLFO Á

15 CHICO WHITAKER •	 )t. ODILON GUEDES

16 COSME LOPES 44 OSVALDO GIANNOJII 	 -1 .X
17 DALMO PESSOA 1

45 OSVALDO SANCIIES Y
18 DARCIO ARRUDA ,\j/ 46 PAULO KOBAYASIII

19 DEVANIR RIBEIRO )ç 47 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

20 EDER JOFRE 48 ROBERTO TRIPOLI

21
..

EDIVALDO ESTIMA X 49 TEREZA CRISTINA LAJOLO

22 EMILIO MENEGIIINI "Á. 50 USIIITARO KAMIA

23 GILE3ERTO KASSAB )( 51 VICENTE VISCOME
.X. 

24 GILBERTO NASCIMENTO 62 VITAL °LASCO
' X

25 GUILHERME GIANETTI X 53 WAD I ~AN

26 IIANNA GlIARIB * 54 ZE AS PIRES

27 HENRIQUE PACIIECO X 55 Z	 AlÊ C013RA RIBEIRO •
_

28 [TALO CARDOSO
, )( r‘



N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU

riAo
ABSTEVE.°

SE
Ne

-	 .	

°VEREADORES
-

VOTOU

SIM
VOTOU

NA°
ABSTEVE-

SE

1 • ADRIANO DIOGOD X 29 JOOJI ilATO
•	 )ç

„

2 ALBERTO CALVO . X 30 JOSÉ iNDIO P. NASCIMENTO '‘

3 Sergio Rosa Y 31 JOSÉ MENTOR )(

4 ALEX FREUA NETTO
•	 )ç 
- \À.

32

33

JOSÉ VIVIANI FERRAZ

LiDIA CORREA
	 , X

6 ALMIR GUIMARÃES

6 ANA MARTINS
)(.

34 MANOEL SALA )(

7

INIF

ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO F• ' \X 35 MARCOS CINTRA
•	 X 

ARCIIIBALDO ZANCRA . ‘k 36 MARCOS MENDONÇA

9 ARNALDO DE ABREU MADEIRA
\(

37 MARIO DIAS 1 V

10 ARSELINO TATTO \h 38 MARIO NODA r 5(
11 AURÉLIO NOMURA ' 39 MAURÍCIO FARIA X 	 •

12 Alberto Hiar
">& 
.x

40

41

MIGUEL COLASUONNO
'

13 BRASIL VITA MURILLO ANTUNES ALVES

14 BRUNO FEDER , k 42 NELO RODOLFO

15 CIRCO WHITAKER \k 43 ODILON GUEDES

16 COSME LOPES	
.

44 OSVALDO GIANNOTTI 1

17 DALMO PESSOA \( 45 OSVALDO SANCIIES
•\(

18 DARCIO ARRUDA , ,k 46 PAULO KOBAYASIII •

19 DEVANIR RIBEIRO 47 PAULO ROBERTO FARIA LIMA •X

20 EDER JOFRE V 48 ROBERTO TRiPOLI

21
...

EDIVALDO ESTIMA 1 x 49 TEREZA CRISTINA LAJOLO

22 EMiLIO MENEGIIINI 1 14 50 USIIITARO KAMIA

23 GILBERTO KASSAB •	 X 51 VICENTE VISCOME

24 GILBERTO NASCIMENTO , 62 VITAL NOLASCO

25 GUILIIERME GIANETTI .X 53 WADII I MU TRAN
.)( 
1 x26 HANNA GI1ARIB 54 ZENAS PIRES

27 HENRIQUE PACI1ECO 55 ZULAIÈ COBRA	 IBEIRO

28 ITALO CARDOSO

Votaram

_....-x

'SIM":	 //k: Srs

•

rs

,
11

Vereadores

Vereadores

À

5

VISTO:

Votaram
\ 111

"NÃO":	 t,

ABSTIWAM-SE:
111/11.11D

IIII/
SECRETÁRIO	

.
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•
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•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

REA1.17.ADA	 	  1)1:. 	. 1‘2:

REQUERIDA PELO Slt. VEREADOR:

- E:1 ORDINÁRIA
SESS ÃO	 REA1.17.ADA

1:41 EXTRAORDINÁRIA
..2-P

•

1)E 19 7(/'



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-
Papel para Informaçáo. rubricado como folha n9	 •,/ 5 

do processo n9  17	 5-5- do 19  9 ("i 	 (a) 	

LEG.3 - Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em

2a. discussão na e~°Sessão Extraordinária de 0/4a /
0<(  , estando em condiçaes de ser enviado ã sanção.

49.17  4,0)./

LU
 IM

TLWES-4‘ (3 A RYA LAO

ssonor Técnico Leg. úhofe.
A. 1. rA.

RECESIDO EM LEG. 3
oa I 03 I 95

.3 5: 50 k	 filsà,4;N 

Sr. Cristino

Oficiar ao Executivo encaminhando copia autenti

ca, providenciar registro e carta de lei.

03/01/9A

/er~ELA PORDIN ANDIREONI
Chefe de Seco	 e

Sra.: Chefe.

Providenciado, conforme despacho de V. S.

03/01/95

TJoid Cilati-9?Siitsza Santos'
Oficial Legislativo

CÓD. 0233
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S."(o Paulo, 029 de dezembro de 1.994.

Dr7-LE03
OFICIO N.300555/94

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 28 de dezembro do
corrente relativa ao Projeto de Lei n c.2 455/94 de autoria
desse Executivo - alterando a legislação relativa ao Imposto
Predial e Territorial Urbano e às Taxas de Lim peza Pública -e
de Conservação de Vias e Logradouros Públicos, e dando outras
providências.

Valho-me da o portunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elev%2 apreço e distinta
consideração.	 A

GUEL COLASUONNO
Presidente

Anexo: Anexos I e II

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL

•



DT7-LEG3
OFICIO N.300555/94

	  Có p ia autêntica. LEI DECRETADA NA SESS40 DE 28 DE

DEZEMBRO DE 1994. Cópia extraída de fls. n2s 02/04 do

Processo n2 001045594. (PROJETO DE LEI N2 455/94). Altera a

legislação relativa ao Imposto Predial e Territorial Urbano e

às Taxas de Lim peza Pública e de Conservação de Vias e

Logradouros Públicos, e dá outras providências. A CÃMARA

MUNICIPAL DE 840 PAULO decreta: Art. 12 - Ficam isentos do

Imposto Predial e das Taxas de Conservaçao de Vias e

Lo gradouros Públicos e de Limpeza Pública, no exercício de

1995, os imóveis construídos, utilizados exclusiva ou

predominantemente como residência, com área construída de até

90 m2 (noventa metros quadrados) e padres A, B ou C, dos

tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei n2 10.235, de 16 de

0110	
dezembro de 1986, e cujo valor venal, para o exercício, seja

igual ou inferior a 400 (quatrocentas) Unidades de Valor

Fiscal do Município de São Paulo - UFM. 	 Art. 22 - Fica

concedido, para o exercício de 1995, desconto de 400

(quatrocentas) Unidades de Valor Fiscal do Município de São

Paulo - UFM, sobre o valor venal de imóveis construídos,

utilizados exclusiva ou predominantemente como residência,

com área construída de até 90 m2 (noventa metros quadrados) e

padrées A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei



n2 10.235, de 16 de dezembro de 1986, e cujo valor venal para

o exercício, seja su perior a 400 (quatrocentas) e inferior a

2300 (duas mil e trezentas) Unidades de Valor Fiscal do

Município de São Paulo - UFM. Art. 32 - Ficam atualizados,

na forma do Anexo I integrante desta lei, os valores

unitários de metro quadrado de construção constantes da

Tabela VI, que integra a Lei n2 i0.235, de 16 de dezembro de

1986, com a redação que lhe foi conferida pela Lei n2 11.457,

de 27 de dezembro de 1993, e aprovados os valores unitários

de metro quadrado de terreno, contidos na Listagem de Valores

constantes do Anexo II, desta lei, a serem considerados para

o lançamento dos Impostos Predial e Territorial Urbano,

relativo ao exercício de	 1995, na forma prevista	 na

legislação es pecífica. Parágrafo &deo - Os valores

unitários de metro quadrado de construção e de terreno,

aprovados neste arti go, referem-se a 12 de setembro de 1994

e, para os fins desta lei, serão monetariamente atualizados

pelo índice de variação da Unidade de Valor Fiscal do

Município de São Paulo - UFM, ocorrida entre o dia 12 de

setembro de 1994 e o dia 12 de janeiro de 1995. Art. 42

Revogadas as disposiçdes em contrário, esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, produzindo/efeitos a partir

de 12 de janeiro de 1995. Eu, .. Meces4luM'
. Assisten (itt;

rONIDAS Assistente de
tlállíci••



•••••	 .1tP

São P

M.k'guW1 Colasuonno
Jooji Mato
Mário Moda
Guilherme Gianetti

. José Viviani Ferraz

. -

MAL •

Chefia Técnica, padrão MPA-1.0-B", extrai a presente cópia

fielmente de fls. do livro competente n2 46 e datilografei.

Eu,.	 jco. crimiNo Souza S t
... Oficiai Le g islativo, padrão "OPA-9-B"

OftIzI ÉlniNdvo

a conferi. São Paulo, 28 de dezembro de 1994. Chefe da Seção

Técnica de "Preparo e Registro de Documentos Legislativos,

...07.(7n4 BIWWWAND~ ..Visto, 	 Diretora do
cb9 ‘ .1; Se •Ticitis	 LEIAISWIdCHADO

De partjaWento dos Serviços Leg~TOWNVUlmara Munici pal de

3
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LEI Nr DE	 DE DE 19

Altera a legislação relativa ao
imposto Predial e Territorial
Urbano u às Taxas de Limpe-za
Pública e de Conservação de Vias
e Logradouros Públicos, e dá
outras providências.

Faço •alm.,r que a ritnta	 $.?ai ïeSSiO de ES de

dezembro de 19P4, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam isentos do Imposto Predial e das

Taxas de Conservaçao de Vias e Logradouros Públicos e de

Limpeza Pública, na exercício de 1993, os imóveis construídos,

utilizados exclusiva ou predominantemente como residência, com

110	 área construída de até 90 m2 (noventa metros quadrados) e

padres A, El ou C, dos tipos J. ou 2 da Tabela V, anexa à Lei

n2 10.235, de 16 de dezembro de 1986, e cujo valor venal, para

o exercício, seja igual ou inferior a 400 (quatrocentas)

Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM.

Art. 22 - Fica concedido, para o exercício de

1995, desconto de 400 (quatrocentas) Unidades de Valor Fiscal

do Município de São Paulo - UFH, s.obre  o valor venal de

imóveis construídos, utilizados exclusiva ou predominantemente

como residência, com área construída de até 	 /m2 (noventa

•



We'zi42-1,era

metros quadrados) e padri5es A, 1.1 ou C, dos tipos 1 ou 2 da

Tabela V, anexa à Lei n2 10.235, de 16 de dezembro de 1986, e

cujo valor venal para o exercício, seja superior a 400

(quatrocentas) e inferior a 2300 (duas mil e trezentas) •

Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo 	 UFM.

Art. 32 - Ficam atualizados, • na forma do Anexo 1

integrante desta lei, os valores unitários de metro quadrado

de construção constantes da Tabela VI, que integra a Lei n2

10.235, de 16 de dezembro de 1986, com a redação que lhe foi

conferida pela Lei n2 11.457, de 27 de dezembro de i993, e

aprovados os valores unitários de metro quadrado de terreno,

contidos na Listagem de Valores constantes do Anexo II, desta

lei, a serem considerados para o lançamento dos Impostos

Predial e Territorial Urbano, relativo ao exercício de 1993,

na forma prevista na legislação específica.

Parágrafo único - Os valores unitários de metro

quadrado de construção e de terreno, aprovados neste artigo,

referem-se a 12 de setembro de 1994 e, para os fins desta lei,

serão monetariamente atualizados pelo índice de variação da

Unidade de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM,

ocorrida entre o dia 12 de setembro de 1994 e o dia 12 de

janeiro de 1995.



•

Art. 42 — Revogadas as disposi4es em contrário,

esta lei entrará em vigor na data de sua Publicação,

produzindo efeitos a partir de 12 de janeiro de 1995.

Câmara Municipal de São Paulo, 28 de dezembro &?

1994.

•

3



MEMORANDO

Assesesra Chefe
SOM/A11

t alma aAIRIA DE ARMLAURA MARIA DE IYARROS NASCIMENTO

Folha n'. 	 viça	 oo proc.

CÂMARA MUNICIP	 615P A  La, 11-9091

São Paulo,  29 	de  dezembro 	de 19  94 

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 300555	 de

29-12-94	 , encaminhando ao Executivo copia autentica da lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n 2 455/94

de autoria do Executivo.

110	 ANEXO: Anexos 1 e II.
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LEI N9 11.711 , DE 30 DE DEZEMBRO DE 1994

Altera a legislação relativa ao Imposto
Predial e Territorial Urbano e às •Taxas
de Limpeza Pública e de Conservação de
Vias e Logradouros Públicos, e dá outras

• providencias.

PAULO MALUF, Prefeito do Municipio de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessao de 28 dedezem
bro de 1994, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Se,. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

143
Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° 
45S 	 de 19 94	 03, 	 a  1.9.5 ...... i.)

Art. 19 - Ficam isentos do Imposto Pre-
dial e das Taxas de Conservação de Vias e Logradouros Pú-
blicos e de Limpeza Pública, no exercício de 1995, os imõ

•Veie construídos, utilizados exclusiva ou predominantemen
te como residência, 	 área construída de até 90 In'. (OS
venta metros quadrados) e padrões A, B ou C, dos tipos

. ou 2 da Tabela V, anexa A Lei ne 10.235, de 16 de dezembro
; de 1986, e cujo valor venal, para o exercício, seja igual
•ou inferior a 400 (quatrocentas) Unidades de Valor Fiscal
do Município de Sio Paulo - UFM:

Art. 29 - Fica concedido, para o exerci
tel.() de 1995, desconto de. 400 (quatrocentas) Unidades de
:Valor Fiscal do Município de Sao Paulo - UFM, sobre o va
•lor venal de imOveis construidos, utilizados exclusiva
(predominantemente como residência-, com 'área construída de
; ate 90 m (noventa metros quadrados) e padrões A, ft ou C,
dos tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa ri Lei n9 10.235, de
..16 de dezembro de 1986, 'e cujo valor venal para o exerci
cio,_seja superior a 400 (quatrocentas) e inferior a 2.30
(duas , mil e trezentas) Unidades de Valor Fiscal do Municl
pio de Sio Paulo - UFM.

Art. 32 - Ficam atualizados, na forma do
! Anexo I integrante desta lei, os valores unitarios de me .
: tro quadrado de construção constantes da Tabela VI,que iõ
tegra a Lei n 2 10.235, de 16 de dezembro de 1986, com ã
redação que lhe foi Conferida pela Lei n e 11.157, de 27 de
dezembro de 1993, e aprovados os valores unitarios de me
tro quadrado de terreno, contidos na Listagem de Valore -s-

, constantes do Anexo II, desta lei, a serem considerados
para o lançamento dos Impostos Predial e Territorial Urba

é no, relativo ao exercício de 1995, na forma prevista na
: legislação específiça.

Paragrafo único .- Os valores unitários de
metro quadrado de construção e de terreno, aprovados nes
te artigo, referem-se a 1 2 de setembro de 1994 e, para 9."J
fins desta lei, serão monetariamente atualizados pelo in
dice de variaçao da Unidade de Valor Fiscal do Municípiõ.

; de São Paulo - UFM, ocorrida entre o dia 1 2 de seteirbro de
' 1994 e o dia 1 2 de janeiro de 1995.

'Art. 42_ Revogadas as disposições em con
vtrario, esta lei entrará em vigor na data de sua publicã
! ção, , produzindo efeitos a partir de . 1 2 de janeiro de 19957

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 30 de dezembro
r de 1994, 441 2 da fundação de São Paulo.

PAULO MALUF, PREFEITO
• JOSÉ ALTINO MACHADO, Secretário dos Negócios Jurídicos
: CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Finanças

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 30 de
dezembro de 1994.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

!
**O Anexo II está sendo publicado,nesta data, em suplemen-

to.

ANF-XO I DA LEI N.'  11.• 7U , DE 30 DE  DEZIEFEIFO  DE 1994

TABELA VI

José ~no Souza Santos

Oficial Legislativo

[	 TIPOS E PADRÕES DE CONSTRUÇÃO
VALOR UNITÁRIO DE METRO QUADRADO DE CONSTRUÇÃO

r 11PO-RADRAO	 VALOR-R$	 TIPO-PADRÃO	 VALOR - R$
1,4	 •	 9251	 4-A	 13187
143	 125.16	 .	 4.8	 187.52

11‘ ' 1-C	 15551•	 4-C	 27253
t	 14) '	 "

1-E	
244.89

•32551	
4-D	 413.55

2-A	 9295	 5-A	 10139 .
24 • 	 1304	 .8	 5-8	 13505

/	 2-C	 19191	 5-C	 17954
2-0	 29348	 5D	 25855
2-E "	 40552	 "5-E	 40221
3,4	 ""' 8-A	 91.43
10 . ,,11922	 15E1	 131550

'3-C	 11452	 8-C	 201.35
-345	 250512.	 8-0	 31543

-	

Publicado no DIARIO OFICIAL
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INGELA B0h) IN ANDREONT

Chefe is Seção Técnica ,11
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